
 

 

  

SISTEMÁTICA DE POLÍPOROS TRAMETOIDES 

(POLYPORALES, BASIDIOMYCOTA) EM ÁREAS DE MATA 

ATLÂNTICA COM ÊNFASE NO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

              (Arte: Bideford) 

 

 

 

 

 

MARIANA FERNANDES



 

 
 

MARIANA FERNANDES 

 

 

 

SISTEMÁTICA DE POLÍPOROS TRAMETOIDES 

(POLYPORALES, BASIDIOMYCOTA) EM ÁREAS DE MATA 

ATLÂNTICA COM ÊNFASE NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tese apresentada ao Instituto de Pesquisas Ambientais, 
da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, como parte dos requisitos exigidos para a 
obtenção do título de DOUTOR em BIODIVERSIDADE 
VEGETAL E MEIO AMBIENTE, na Área de 
Concentração de Plantas Avasculares e Fungos em 
Análises Ambientais. 

 

 

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2024 

 



 

 
 

 MARIANA FERNANDES  

 

 

 

 

SISTEMÁTICA DE POLÍPOROS TRAMETOIDES 

(POLYPORALES, BASIDIOMYCOTA) EM ÁREAS DE MATA 

ATLÂNTICA COM ÊNFASE NO ESTADO DE SÃO PAULO. 

 
 
 
 
 
 
 

Tese apresentada ao Instituto de Pesquisas Ambientais, 
da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, como parte dos requisitos exigidos para a 
obtenção do título de DOUTOR em BIODIVERSIDADE 
VEGETAL E MEIO AMBIENTE, na Área de 
Concentração de Plantas Avasculares e Fungos em 
Análises Ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIENTADORA:  DRA. ADRIANA DE MELLO GUGLIOTTA 



 

 
 

 

 

 

 
 

 

  



 

 
 

 
 

          BANCA EXAMINADORA 
 
 
 
 
 
 
          
    
     
      

Dra. Adriana de Mello Gugliotta 

 

Dra. Iracema Helena Schoenlein-Crusius 

 

Dra. Raquel Cordeiro Theodoro 

 

Dr. Juliano Marcon Baltazar 

 

Dr. Jorge Luiz Fortuna 

     
    
   
 

  

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/ipa/2023/03/mulheresquefazemciencia-iracema-helena-schoenlein-crusius/


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A todos que me ensinaram, a todos que ensinei, dedico esse e todos os trabalhos 

de minha vida 

 

 



 

 
 

 

 

“Privatizaram sua vida, seu trabalho, sua hora 

de amar e seu direito de pensar. É da empresa 

privada o seu passo em frente, seu pão e seu 

salário. E agora, não contentes, querem 

privatizar o conhecimento, a sabedoria, o 

pensamento, que só à humanidade pertence.”  

Bertolt Brecht 

 

 

 

 

 

 

 

“Fica proibido o uso da palavra liberdade, a 

qual será suprimida dos dicionários e do 

pântano enganoso das bocas. A partir deste 

instante a liberdade será algo vivo e 

transparente como um fogo ou um rio, e a 

sua morada será sempre o coração do 

homem”.  

Thiago de Mello 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ponha fé na vida, ponha o pé na terra 

Fale com quem fala o mesmo que você 

Sonhe com quem sonha o mesmo que você”  

Milton Nascimento 

 

 

 

 

Isso de querer 

ser exatamente aquilo 

que a gente é 

ainda vai 

nos levar muito além 

Paulo Lemisnki



 

 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Essas foram as primeiras linhas que escrevo dessa tese. Para mim, é inimaginável 

cogitar começar a redação desse trabalho se não por essa sessão.  

 

Se eu caminho para frente, meus olhos seguem voltados para trás.  

 

Agradeço à minha orientadora, Adriana de Mello Gugliotta (pra nós, Adri), pela 

oportunidade em poder realizar esse trabalho sob sua orientação. Agradeço pelo cuidado 

e paciência em me conduzir pelas labirínticas veredas da pós-graduação e pela 

confiança de que poderíamos chegar até o fim. 

 

Agradeço ao Mateus Reck pela amizade de longa data e pelas muitas aventuras vividas. 

Especialmente, pra esse momento, agradeço o fôlego, a força e a confiança que me 

deste para concluir esse trabalho.  

 

Agradeço ao Otávio Marques, que é colega e professor. Sou grata aos momentos das 

conversas brabas de filogenética, pelos direcionamentos e por me acolher nesse teu 

coração gigante! 

 

Agradeço imensamente ao professor Eduardo Bagagli, da UNESP de Botucatu, exemplo 

de pessoa e profissional, pela oportunidade dada a mim de seguir na caminhada pela 

estrada micológica. Daquela época, sou grata aos queridos Assis, Thales e Raquel pela 

amizade sincera da UNESP para o mundo. Me ensinaram muito do pouco que sei.  

 

Aos colegas do Micolab UFSC, contemporâneos ou não, pela parceria, pelas risadas, 

pelo aprendizado que seguem comigo onde quer que eu vá. Agradeço a professora Maria 

Alice, mulher da ciência e da generosidade que transborda.  Especialmente, sou grata à 

MariDê, melhor amiga de militância, de luta, de viagens, de pipoca com chimarrão, e com 

quem pude mais uma vez, pelos caminhos andados e desandados dessa vida, partilhar 

a experiência de mais bons anos juntas nessa cidade maluca!  

 

À turma do PPGFAP 2015: Pelas cervejas e bom papo; pelos churrascos com carne 

queimada; pelos almocinhos de domingo na casa da querida Grazi.  

 

Agradeço a família:  a de sangue - minha mãe, que nunca mediu esforços para educar 

seus filhos e, meu irmão, que sem ele não teria percorrido nem metade dessa trajetória 

até aqui; a construída - os irmãos e irmãs das repúblicas pelas quais morei, 



 

 
 

especialmente a casa da Epifânio 99, onde fui muito feliz convivendo (inclusive em meio 

a pandemia) com as pessoas mais generosas que eu poderia encontrar: Ana, Mara, 

Leandro, Douglas e Guga; o povo de Floripa, amigos da vida e da luta, Fatinha, Rose, 

Nilce, Vitor, Carol - não a toa, todos professores.  

  

Agradeço a Amanda, que é luz na escuridão, que é em quem me reconheço e que dá 

sentido nessa farra que é viver (Amanda é chuva em terra de gente seca!)  - Não sei se 

o mundo é bom, mas ele ficou melhor quando você chegou e perguntou: tem lugar pra 

mim? Agradeço também a família Daher de Moura (Dona Ana e seu Antônio et al.) que 

me acolheu com todo carinho. 

 

As trabalhadoras e trabalhadores do Instituto de Botânica/IPA que contribuem para que 

a energia do ambiente de trabalho seja sempre muito positiva – especialmente a Shirlei 

e Iolane, secretárias da Pós Graduação, a professora Inês, a coordenadora mais 

acolhedora do Brasil e as senhoras da limpeza que com muito cuidado deixam nosso 

espaço de trabalho organizado.  

 

À turma XLV de Biologia da UNESP de Botucatu: pela honra, pela garra e pela coragem.  

 

A todas e a todos os micólogos que me inspiram: Larissa Trierveiler, Juliano Baltazar, 

Mauro Westphalen, Adriano Spielmann, Luciana Canêz e tantos outros.  

 

Agradeço ao IFungiLab (e a todos os colegas que por lá passaram) pelo acolhimento e 

parceria nas saídas de campo. 

 

Agradeço a banca avaliadora que contribui para a melhoria deste trabalho. 

 

Ao povo do estado de São Paulo que contribui para a manutenção da qualidade e 

excelência dessa instituição que me forma.  

 

Agradeço a CAPES pela bolsa.           

 

 

             Aos micólogos! Micólogos do mundo: Uni-vos!



 

 
 

RESUMO 

 

O termo políporo é utilizado para denominar os fungos do filo Basidiomycota que 

apresentam himenóforo tubular. Estes fungos formam um grupo polifilético incluídos em 

diversas ordens da classe Agaricomycetes, sendo Polyporales a maior delas. Nessa 

ordem, Polyporaceae é a família que abarca, dentre outros táxons, os políporos 

trametoides. O termo trametoide se refere a Trametes Fr. e gêneros correlatos e tem 

sido usado para definir espécies com basidioma anual, séssil a efuso-reflexo, de 

consistência coriácea que, microscopicamente, possuem sistema hifal trimítico, hifas 

generativas septadas e basidósporos cilíndricos de paredes finas, inamiloides e 

indextrinoides. O presente estudo, realizado entre 2019 e 2024, aborda análises 

morfológicas e moleculares dos espécimes coletados nas regiões sul e sudeste da Mata 

Atlântica brasileira e suas implicações para a taxonomia e sistemática do grupo. Um total 

de 107 espécimes foram coletados dos quais 72 foram identificados como políporos 

trametoides. Os resultados são discutidos sob o ponto de vista taxonômico e filogenético 

com base em estudos morfológicos e moleculares de táxons coletados nos estados de 

São Paulo, Santa Catarina, Paraná, e Rio Grande do Sul. Foram identificadas 19 

espécies distribuídas em sete gêneros: Cerrena caperata (Berk.) Murrill, Datronia mollis 

(Sommerf.) Donk, Datronia stereoides (Fr.) Ryvarden, Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. & 

Ryvarden, Funalia rigida (Berk. and Mont.) Peck, Eneydaea papyracea Fernandes & 

Gugliotta (nome provisório, representa um novo gênero proposto), Hexagonia hydnoides 

(Fr.) M. Fidalgo, Trametes cubensis (Mont.) Sacc., Trametes decipiens Bres., Trametes 

elegans (Spreng.: Fr.) Fr., Trametes hirsuta (Fr.) Pilát, Trametes lactinea (Berk.) Sacc., 

Trametes membranacea (Sw.:Fr.) Kreisel, Trametes ochracea (Pers.) Gilb. & Ryvarden, 

Trametes neovillosa Fernandes & Gugliotta (nome proposto em substituição a Trametes 

pavonia (Hook.) Ryvarden. nom. illeg.), Trametes polyzona (Pers.) Justo, Trametes 

sanguinea (L.) Lloyd, Trametes versicolor (L.) Lloyd e Trametes villosa (Fr.) Kreisel. As 

espécies são descritas, discutidas e chaves de identificação são apresentadas. 

Molecularmente, 202 sequências das regiões ITS, LSU e tef1 e RPB2, foram geradas e 

158 foram utilizadas em análises filogenéticas. Este estudo, contribuiu para sanar déficits 

no conhecimento das diversidades gênética, morfológica, de distribuição geográfica e 

das relações filogenéticas dos políporos trametoides na Mata Atlântica.  

Palavras-chave: biodiversidade, funga, Polyporaceae, sistemática molecular.   



 

 
 

ABSTRACT 

 

The term "polypore" is used to designate fungi of the phylum Basidiomycota that exhibit a 

tubular hymenophore. These fungi form a polyphyletic group encompassed within various 

orders of the class Agaricomycetes, with Polyporales being the largest of these orders. 

Within this order, Polyporaceae is the family that includes, among other taxa, trametoid 

polypores. The term "trametoid" refers to Trametes Fr. and related genera, and has been 

used to define species with annual basidiomata, sessile to effuse-reflexed, coriaceous 

consistency, and microscopic features including a trimitic hyphal system, septate 

generative hyphae, and cylindrical basidiospores with thin walls that are inamyloid and 

indextrinoid This study, conducted between 2019 and 2024, addresses morphological and 

molecular analyses of specimens collected in the southern and southeastern regions of 

the Brazilian Atlantic Forest, focusing on their implications for the taxonomy and 

systematics of the group. A total of 107 specimens were collected, with 72 identified as 

trametoid polypores. The results are discussed from both taxonomic and phylogenetic 

perspectives based on morphological and molecular studies of taxa collected in the states 

of São Paulo, Santa Catarina, Paraná, and Rio Grande do Sul. Nineteen species 

distributed across seven genera were identified: Cerrena caperata (Berk.) Murrill, Datronia 

mollis (Sommerf.) Donk, Datronia stereoides (Fr.) Ryvarden, Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. 

& Ryvarden, Funalia rigida (Berk. and Mont.) Peck, Eneydaea papyracea Fernandes & 

Gugliotta (provisional name, representing a newly proposed genus), Hexagonia hydnoides 

(Fr.) M. Fidalgo, Trametes cubensis (Mont.) Sacc., Trametes decipiens Bres., Trametes 

elegans (Spreng.: Fr.) Fr., Trametes hirsuta (Fr.) Pilát, Trametes lactinea (Berk.) Sacc., 

Trametes membranacea (Sw.) Kreisel, Trametes ochracea (Pers.) Gilb. & Ryvarden, 

Trametes neovillosa Fernandes & Gugliotta (name proposed to replace Trametes pavonia 

(Hook.) Ryvarden. nom. illeg.), Trametes polyzona (Pers.) Justo, Trametes sanguinea (L.) 

Lloyd, Trametes versicolor (L.) Lloyd, and Trametes villosa (Fr.) Kreisel. The species are 

described, discussed, and identification keys are provided. Molecularly, 202 sequences 

from the ITS, LSU, tef1, and RPB2 regions were generated, with 158 used in phylogenetic 

analyses. This study contributes to addressing deficits in the knowledge of genetic diversity, 

morphological characteristics, geographic distribution, and phylogenetic relationships of 

trametoid polypores in the Atlantic Forest. 

Keywords: Biodiversity, Molecular systematics, funga, Polyporacea
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ITS – Internal Transcribed Spacer  

in silico – Caracterização, modelagem computacional indel - Inserções ou deleções 

de bases nitrogenadas em determinada sequência de DNA/RNA  

intron – INTRagenic regiON - região intra-gênica, excisada durante a etapa de splicing 

IGS – região espaçadora intergênica  

J.S.F. - João Salvador Furtado. Biólogo, educador  

kb – kpb – Kilo Bases = 1.000 pb  

KOH –Hidroxido de potássio  

L – Litro  

Lat. – Latim 

l. c. – (Lat.) Loco citato, no lugar citado 

LSU – Large Subunit  

Ma – Milhões de anos  

MAFFT – Multiple Alignment with Fast Fourier Transform  

MCMC – Monte Carlo em cadeia de Monte Carlo  

ML – Maximum Likelihood (verossimilhança)  

mL – mililitros  

mM – milimolar  

mt – mitocôndria, mitocondrial  

M – Molar  

mg – Miligrama  

mm – Milímetro  

mtDNA – DNA mitocondrial  

mRNA – RNA mensageiro 

NaCl – Cloreto de Sódio  

NCBI – National Center for Biotechnology Information – Centro Nacional para 

Informações Biotecnológicas, EUA  

ng/μl – Nanogramas/microlitro  

nm – nanômetro  

nuc – núcleo, nuclear  

pb – pares de bases  

PCR – Polymerase Chain Reaction - Reação em cadeia da polimerase  

PEFI – Parque Estadual das Fontes do Ipiranga  

PP – Probabilidade Posterior  

p. p. – (Lat.) pro parte, em parte  

pH – Potencial hidrogeniônico  

primer – iniciador molecular refere-se a uma sequência de oligonucleótidos, escrita na 

direção  



 

 
 

PVP – Polivinilpirrolidona  

P-value – é a probabilidade de se obter uma estatística de teste igual ou mais extrema 

que aquela observada em uma amostra, sob a hipótese nula  

rRNA – Ribosomal ribonucleic acid  

RPPN – Reserva Particular do Patrimônio Natural  

RNA – Ácido Ribonucleico  

RPB2 – RNA polymerase II second largest subunit  

RPM – Rotações por minuto  

rRNA – RNA ribossômico ou ribossomal  

RT – Reação de transcrição reversa mediada pela enzima Transcriptase reversa  

s – Segundos  

SNP – Single Nucleotide Polymorphism - Polimorfismo de base única  

sin. – sinônimo  

s. l. – (Lat.) sensu lato, em sentido amplo  

sp. – espécie  

spp. – espécies  

sp. nov. – (Lat.) species novae, espécie nova  

s. s. – (Lat.) sensu stricto, em sentido estrito  

SSU – Small Subunit (Subunidade menor do Ribossomo) 

T – Timina (nucleobase)  

Taq – Thermus aquaticus  

TEF-1 – Transcription enhancer factor-1  

TE – Tampão contendo Tris-base e EDTA  

tRNA – RNA transportador  

UCs – Unidades de Conservação  

U – Unidade enzimática 

var. – (Lat.) varietas, variedade  

viz. – (Lat.) videlicet, a saber  

v.v. – (Lat.) vide vivi, visto vivo 
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APRESENTAÇÃO 

 

Essa tese intitulada Sistemática de políporos trametoides 

(Polyporales, Basidiomycota) em áreas de Mata Atlântica com ênfase no 

estado de São Paulo foi estruturada em três capítulos, precedidos por 

Introdução, Objetivos, Material e Métodos, Resultados e Discussão Geral.  

A introdução é ampla e intencionalmente extensa pois é a possibilidade 

que vislumbro de contextualização. Explico: a intenção é que eu consiga munir 

de repertório o leitor, seja ele micólogo ou não, para que esse trabalho possa 

ser acessível, didático e interessante para todas e todos os entusiastas dos 

estudos dos fungos. Assim, é nesse espaço que foi possível trazer à baila 

discussões sobre o reino o Fungi, a família Polyporaceae, a Mata Atlântica e 

seus ecossistemas e estruturar aspectos sobre taxonomia e sistemática, linha 

mestra deste trabalho, inclusive sob um recorte histórico.  

 

Fungos são importantes? O que são políporos trametoides? Qual o papel 

da taxonomia? Qual a importância do taxonomista? São algumas das 

perguntas que tive a pretensão de tentar responder (de maneira objetiva e 

subjetiva) ao longo dessa sessão. 

 

Na sequência, a estruturação dos capítulos se organiza na subsequente 

ordem: 

 

O CAPÍTULO 1 apresenta a publicação do nome Trametes neovillosa 

Fernandes & Gugliotta, nom. nov. (MycoBank No.: MB 842811) em substituição 

a Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden. nom. illeg. {non Trametes pavonia 

(Berk.) Fr.]. O artigo foi publicado em Phytotaxa 591 (1): 080–082. 

 

O CAPÍTULO 2, apresenta a publicação intitulada Fungos trametoides 

(Polyporaceae, Basidiomycota) do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, 

São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil que teve como objetivo trazer à luz da 

ciência a diversidade de políporos trametoides encontrados no Parque Estadual 

das Fontes do Ipiranga, importante remanescente de Mata Atlântica na cidade 

de São Paulo. O artigo foi publicado na Hoehnea 51: e202023, 2024. 



 

 
 

ii 

 

O CAPÍTULO 3, teve como objetivo discutir a posição filogenética dos 

táxons pertencentes aos políporos trametoides encontrados na Mata Atlântica 

do sul e sudeste do Brasil, assim como apresentar um tratamento taxonômico 

minucioso desses organismos com o intuito de conhecer a diversidade desses 

fungos neste ecossistema.  

 

Ao final do texto, há uma seção intitulada ANEXOS, local em que alguns 

materiais suplementares são alocados, tais como fotos das espécies coletadas 

e identificadas, sequências do GenBank utilizadas nas análises filogenéticas, o 

guia de campo e, especialmente, há um Glossário (ANEXO D), onde foram 

elencados e definidos alguns termos técnicos e conceitos que não foram 

explicados ao longo do texto para garantir a fluidez na leitura. Havendo 

necessidade, fica a recomendação que o leitor revisite essas terminologias 

quando julgar necessário. 

 

 

 

Boa Leitura!
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1. INTRODUÇÃO 

 

 1.1 O REINO FUNGI – A saga de uma dinastia 

  

 Na Biologia, quando se trata da discussão sobre a sistemática filogenética 

de um grupo, é sabido de antemão que o terreno é árido! Na tentativa de tornar 

menos hostil as primeiras partes da leitura, me esforcei para aproximar a história dos 

Fungos às sagas medievais, dessas com majestades e famílias reais grandes e 

cheias de segredos, pois tão emocionante como os contos de reis e rainhas, é a 

história dessa realeza que não tem um caminho linear: a epopeia dos Fungos é 

meandrosa e a coroação desses organismos ao status de Reino é uma narrativa 

cheia de aventuras.  

Apesar de terem uma origem antiquíssima – evidências indicam que estes 

seres vivos apareceram no planeta há aproximadamente 1 bilhão de anos (Lücking 

et al. 2009, Prieto & Wedin 2013) e há registros fósseis de organismos bastantes 

similares às espécies modernas de fungos do período Ordoviciano (da era 

paleozóica), que datam de 460 milhões de anos (Redecker et al. 2000, Taylor et al. 

1999, 2005) - a diagnose do Reino foi dada apenas em 1980, por um pesquisador 

norte-americano com realeza no nome (ironicamente ou não), chamado Royall Tyller 

Moore.  

Significa dizer que os fungos não existiam antes disso? Não. As primeiras 

descrições desses seres vivos (de maneira formal e de acordo com o sistema 

Linneano de classificação biológica) datam do século dezoito. Mas, só em 1949 que 

Jahn & Jahn (1949) introduzem o conceito de Fungi como um dos reinos da vida e, 

vinte anos depois, Whittaker (1969) propõe um sistema de cinco reinos sendo um 

deles exclusivo para os fungos. Acontece que, tanto Jahn & Jahn como Whittaker 

não incluíram uma diagnose em Latim e o nome e a circunscrição de Reino foram 

invalidados pelo código de nomenclatura. 

O Reino Fungi é um reino megadiverso: desde seu ancestral até́ as formas 

mais derivadas, possui a maior linhagem dentre os eucariotos (Blackwell 2011); 

existem registradas, aproximadamente, 144.000 espécies e segue crescendo, já que 
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a estimativa de taxa atual de descrição de novos táxons é cerca de 2.000 espécies 

por ano (Schmit & Mueller 2007).  

No entanto, em torno de 93% a 95% das espécies potencialmente existentes 

são desconhecidas para a ciência; em outras palavras, só se tem conhecimento de 

5% a 7% de toda a diversidade de fungos do planeta. De acordo com Hawksworth & 

Lücking (2017) a estimativa é que o número total de espécies seja cerca de 2,2 a 3,8 

milhões (inclusive, número seis vezes maior do que a estimativa de espécies de 

plantas para o hemisfério norte) e Mueller & Schmit (2007) afirmam que 1.000 anos 

seriam necessários para conhecer a real diversidade da funga do planeta. Essas 

estimativas de diversidade também são reveladoras quanto ao descompasso que 

existe nos registros formais: em trabalho de 2005, Lewinsohn & Prado, revelaram 

que 14.000 espécies de fungos eram conhecidas até então no Brasil, enquanto as 

estimativas apontam para mais de 200.000 espécies; no trabalho de Kirk et al. (2008) 

em um recorte temporal de uma década, entre os anos de 1981 e 1990, apenas 

16.013 novas espécies foram registradas no Index of Fungi, (não surpreendente, de 

60 a 85% desses registros eram oriundos dos trópicos). Trazer essa discussão à 

baila, é reiterar a importância e a necessidade de estudos taxonômicos para que de 

fato, se conheça a diversidade de fungos, incluindo os políporos, das regiões 

tropicais - para sua conservação e possíveis aplicabilidades, os inventários 

micológicos são os instrumentais mais importantes e os primeiros passos a serem 

dados (Courtecuisse 2001, Mueller et al. 2004) já que é preciso conhecer para 

preservar. 

Diversidade aqui, se encaixa perfeitamente não só no que diz respeito à 

quantidade de seres, mas também às diferentes formas de vida e ecologia desses 

organismos, afinal desenvolvem um papel fundamental na ciclagem de nutrientes, 

na reciclagem da matéria orgânica e no ciclo carbono; ainda, podem ser simbiontes 

– fazendo associações com grupos que vão desde artrópodes a seres humanos, de 

plantas a outros fungos (Mueller et al. 2004, Webster & Weber 2007, Moore et al. 

2011) - patógenos, parasitas e sapróbios (McLaughlin & Spatafora 2014); ou seja, 

são organismos fundamentais para a manutenção da Biosfera. Além disso, os fungos 

tem importância econômica, seja como alimento (o que inclui os processos de 

fermentação de pães, queijos e bebidas alcoólicas), medicinal (produção de 
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antibióticos, como a Penicilina), industrial ou agrícola (biorremediação, fungicidas e 

biopesticidas) (Esposito & Azevedo 2010, Moore et al. 2011). 

Como definir um organismo pertencente ao Reino Fungi? De maneira objetiva, 

é possível dizer que são seres eucariontes, de parede celular quitinosa e com 

ergosterol presente na estrutura da membrana celular. Fora isso, existe um universo 

de possibilidades: podem ser unicelulares como as leveduras, ou multicelulares 

filamentosos, como os cogumelos; também podem ser criaturas visíveis apenas com 

auxílio de microscópio ou apresentar estruturas reprodutivas macroscópicas, vistas 

a olho nu; alguns são fermentadores, outros são heterótrofos por absorção (Cannon 

& Kirk 2007, Huhndorf et al. 2004, Wagner & Fischer 2002).   

Como toda família real, as relações de ancestralidade e parentesco são 

complexas. Graças ao advento e avanços da biologia molecular como o 

sequenciamento de marcadores gênicos de rRNA e de marcadores que codificam 

proteínas pelo método de Sanger (Sanger & Coulson 1975), houve significativa 

revolução no entendimento sobre as relações filogenéticas entre os organismos do 

Reino Fungi causando mudanças significativas no sistema de classificação do grupo 

que, originalmente, foi criado exclusivamente a partir de características morfológicas 

(Fries 1821, Patouillard 1900).  

Como exemplo dessas mudanças de paradigma, está o grupo AFTOL 

(Assembling the Fungal Tree of Life) (Lutzoni et al. 2004), que reúne micólogos de 

vários países que realizam trabalhos filogenéticos, com auxílio de análises 

moleculares, morfológicas e de biologia reprodutiva, que têm alterado 

substancialmente a classificação de todo o Reino Fungi. Nas filogenias mais 

recentes (Hibbett et al. 2007, Binder et al. 2013, Hibbett et al. 2014), foi aceito um 

reino (Fungi), um sub-reino (Dikarya), sete filos, 10 subfilos, 35 classes, 12 

subclasses e 129 ordens. Recentemente, Wijayawardene et al. (2020) forneceram 

um esboço da classificação do reino Fungi, propondo 19 filos de fungos, dentre os 

quais Basidiomycota. Nessa proposta a Classe Agaricomycetes é mantida, com 23 

ordens, sendo que Polyporales e Hymenochaetales continuam sendo as duas 

ordens que mais incluem políporos. 
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Apesar destes avanços no conhecimento das relações evolutivas dos fungos, 

ainda existem muitos desafios, a saber, a estimativa de datas geológicas da origem 

do Reino, o surgimento dos filos e a diversificação de linhagens existentes, aspectos 

que ainda permanecem pouco compreendidos (Berbee & Taylor 2010, Spatafora et 

al. 2016). 

Nesse contexto, vale aproveitar o momento para tecer um breve comentário 

sobre o subreino Dikarya: ele é considerado um grupo estável e um dos poucos 

sustentados por sinapomorfias morfológicas como: a dicariofase, que resulta da 

fusão citoplasmática de duas hifas haploides e monocarióticas, e a septação regular 

das hifas, uma vez que membros do possível táxon irmão desse subreino, o 

Mucoromycota (Spatafora et al. 2016, 2017), apresentam hifas predominantemente 

cenocíticas. A monofilia de Dikarya é fortemente suportada por análises combinadas 

e independentes de genes ribossomais, genes codificadores de proteínas e 

genomas completos (James et al. 2006, Chang et al. 2015).  

 

  

 1.2 NA LINHAGEM DA FAMÍLIA REAL 

Dentro da complexidade do Reino Fungi, é preciso fazer um recorte na árvore 

genealógica: na linhagem da família real, a casa reinante (aqui, no recorte desse 

trabalho) é Basidiomycota - os organismos foco deste estudo são atualmente 

classificados dentro de Basidiomycota e assim será dado um destaque especial a 

esse Filo. Também nesse espaço será tratado com um pouco mais de cuidado 

Agaricomycotina, Agaricomycetes e Poliporales – assim, no esquema geral das 

coisas, faremos um movimento descendente nesse amarrado teórico da filogenia do 

grupo: partimos do Reino, passamos por Filo, Subfilo, Classe e Ordem e na sessão 

seguinte, chegamos em Família. Caso o leitor queira se situar visualmente, a figura 

a seguir é recomendada (Figura 1). 
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Figura 1: Árvore filogenética que revela as relações de ancestralidade e parentesco 

entre os Filos do reino Fungi (Tedersoo, 2018). 

Basidiomycota, e seu grupo irmão Ascomycota, são filos que divergiram 

durante a era Paleozoica, aproximadamente entre 500 a 555 Ma (Redecker et al. 

2000, Berbee & Taylor 2010, Floudas et al. 2012, Oberwinkler 2012, Hibbett 2014) e 

representam os filos mais derivados e mais diversos e que abarcam os chamados 

macrofungos, organismos cujas estruturas reprodutivas são macroscópicas, 

capazes de serem vistas a olho nu.  
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A classificação do reino Fungi tem sido continuamente atualizada, com a 

inclusão frequente de dados de sequências de DNA. Tedersoo et al. (2018) 

propuseram uma classificação para o reino Fungi baseada em filogenias e no tempo 

de divergência de táxons específicos e, com isso, foram aceitos 18 Filos. Entretanto, 

em trabalho mais recente, Wijayawardene et al. (2020) esboça uma classificação do 

Reino Fungi (incluindo fungos fósseis) com 19 Filos: Aphelidiomycota, Ascomycota, 

Basidiobolomycota, Basidiomycota, Blastocladiomycota, Calcarisporiellomycota, 

Caulochytriomycota, Chytridiomycota, Entomophthoromycota, Entorrhizomycota, 

Glomeromycota, Kickxellomycota, Monoblepharomycota, Mortierellomycota, 

Mucoromycota, Neocallimastigomycota, Olpidiomycota, Rozellomycota e 

Zoopagomycota.  

O Filo Basidiomycota R.T. Moore constitui um dos principais Filos do Reino 

Fungi e é o segundo maior em número de espécies descritas, depois dos 

Ascomycota (Wijayawardene et al. 2017a, 2018a). Desde a última edição do 

Dicionário de Fungos de Ainsworth & Bisby (Kirk et al. 2008), numerosos estudos 

baseados em sequências de DNA permitiram a introdução de uma vasta gama de 

novos táxons, o que enriqueceu enormemente a diversidade conhecida dos 

Basidiomycota. 

Basidiomycota inclui os fungos macroscópicos (outrora já comentado), como 

os famosos cogumelos, as orelhas-de-pau, os corais e estrelas da terra, os puffballs, 

além de fungos microscópicos de interesse agronômico popularmente chamados de 

carvões e ferrugens. Apesar dos números citados revelarem uma grande diversidade, 

estudos moleculares indicam que ainda há muitos táxons a serem descritos (e.g., 

Zhao et al. 2011, Wu et al. 2014, Hibbett 2016, Hyde et al. 2016, Li et al. 2016).  

Hoje, os Basidiomycota são bem caracterizados por sinapomorfias como a 

formação de hifas dicarióticas e a produção de basidiósporos sobre basídios (Hibbett 

et al. 2018). Mas, não diferente de tudo que foi narrado até aqui, a sistemática do 

grupo também teve seus labirintos.  

As primeiras classificações de Basidiomycota ressaltaram a morfologia do 

basídio e a germinação dos basidiósporos como características importantes para 

reconhecer categorias taxonômicas mais inclusivas. Assim, eram classificados como 
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Heterobasidiomycetes aqueles fungos cujos basidiósporos germinavam diretamente 

via tubo germinativo ou indiretamente pela produção de esporos secundários ou por 

germinação repetitiva e, na sua maioria, os basídios eram septados (Figura 2a). Já 

os fungos Homobasidiomycetes eram aqueles cujos basidiósporos germinavam 

diretamente através da formação do tubo germinativo e apresentavam basídios 

inteiros ou não septados (Patouillard 1900, Donk 1964, Zmitrovich & Wasser, 2010) 

(Figura 2b). 

                                                   

                                   (a)                                          (b) 

Figura 2: Tipos de basídios, microestrutura típica dos Basidiomicota.            

a) Heterobasidio; b) Homobasidio. (adaptado de Zmitrovich e Wasser 2011)             

Essa divisão permaneceu viva até meados da década de 90. Com o passar 

do tempo, esse sistema de classificação se revelou artificial e inúmeras 

reorganizações do grupo foram propostas, incluindo agora filogenias que utilizavam 

diferentes marcadores moleculares (Swann & Taylor 1993, Hibbett & Thorn 2001, 

Lutzoni et al. 2004, Matheny et al. 2006). A partir de então, com estudos integrativos 

que consideram análises multiloci, dados genômicos (Nagy et al. 2016, Zhao et al. 

2017) e dados morfológicos, as classificações filogenéticas atuais revelam que 

Basidiomycota é um filo monofilético fortemente suportado (James et al. 2006, 

Hibbett et al. 2007).  

Basidiomycota inclui subfilos tais como: i) Agaricomycotina (com 

aproximadamente 20.000 spp., que inclui fungos gelatinosos e fungos formadores 

de basidiomas carnosos), ii) Puccionomycotina (com aproximadamente 7.000 spp., 

composto principalmente as ferrugens) e iii) Ustilaginomycotina (com 

aproximadamente 1.500 spp., que inclui os carvões) (Bauer et al. 2006, Hibbett et al. 

2007, Aime et al. 2007, Begerow et al. 2014, Hibbett et al. 2014); as relações de 

ancestralidade e parentesco entre os esses subfilos são complexas, controversas e 
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pouco resolvidas (Weiss et al. 2014, Begerow et al. 2014) mas, até o presente 

momento, os estudos moleculares sugerem que Agaricomycotina e 

Ustilaginomycotina formam um grupo monofilético, que por sua vez é grupo irmão de 

Pucciniomycotina (Wang et al. 2015a, b, Spatafora et al. 2017, Zhao et al. 2017).  

Mas, nessa epopeia fúngica não poderia faltar um quê de mistério – no 

desenrolar dos parentescos dos subfilos também aparece listado na literatura um 

enigmático quarto grupo incluído em Basidiomycota: Wallemiomycotina. Esse grupo 

abarca seres possivelmente mitospóricos, com septo doliporo, que coloniza 

ambientes com elevado estresse osmótico, mas que segue com posição filogenética 

irresoluta (Matheny et al. 2007a, Padamse et al. 2012, Tedersoo et al. 2018). 

Os principais grupos de basidiomicetos macroscópicos (aqueles com maior 

número de táxons) encontram-se dentro do subfilo Agaricomycotina Doweld., 

incluindo os fungos de interesse desse estudo. Agaricomycotina é um clado diverso, 

que abarca cerca de 70% da diversidade conhecida de Basidiomycota (Hibbett 2006, 

Zhao et al. 2017), que provavelmente divergiu há cerca de 380 Ma. (Taylor & Berbee 

2006) e que é reconhecidamente um grupo monofilético baseado em análises de 

ultraestrutura somadas as análises moleculares das regiões ribossomais LSU e SSU 

e as interações ecológicas entre aqueles que são parasitas e hospedeiros (Bauer et 

al. 2006). 

Em Agaricomycotina existem três classes: Agaricomycetes, Dacrymycetes e 

Tremellomycetes (Zhao et al. 2017; Wijayawardene et al. 2020). Enquanto 

Tremellomycetes e Dacrymycetes incluem a maioria dos fungos conhecidos como 

gelatinosos (de basidioma com textura/consistência gelatinosa) e basídios septados 

(= Heterobasidiomycetes p. p.), Agaricomycetes (= Homobasidiomycetes p. p.) 

abrange fungos com notórios basidiomas, com modo de vida saprofíticos ou 

ectomicorrízicos, por exemplo, e representa a classe com um quinto de todos os 

fungos conhecidos, cerca de 21 000 espécies descritas (Hibbett et al. 2014). 

Agaricomycetes reúne 21 ordens: seis delas estão abarcadas na subclasse 

Agaricomycetidae – Agaricales, Atheliales, Amylocorticiales, Boletales, Jaapiales, 

Lepidostromatales; quatro estão reunidas na subclasse Phallomycetidae  - 

Geastrales, Gomphales, Hysterangiales, Phallales; porém, as onze restantes são 
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tratadas como incertae sedis – Auriculariales, Cantharellales, Corticiales, 

Gloeophyllales, Hymenochaetales, Polyporales, Russulales, Sebacinales, 

Stereopsidales, Thelephorales e Trechisporales (Hibbett et al. 2007, Zhao et al. 

2017). 

As espécies que se alocam nessas ordens possuem enorme diversidade 

morfológica e sem precedente em nenhum outro grupo de fungos. Como argumento 

desse fato, Hibbett & Binder em trabalho realizado em 2002, buscando entender qual 

ou quais possíveis padrões para a distribuição de formas dos basidiomas e dos 

himenóforos ao longo de Agaricomycetes constataram que todos os morfotipos de 

basidiomas (em termos mais técnicos, o hábito dos basidiomas) tais como aqueles 

pileados, estipitados, coraloides, ressupinados e gasteroides assim como o tipo de 

himenóforo, a saber, poroide, liso, hidnoide, lamelado, merulioide evoluiram de 

maneira sistemática dentro de Agaricomycetes – por exemplo, as formas com 

himenóforo liso, merulioide e hidnoide ocorrem em praticamente todas as ordens 

dessa classe (com exceção de Geastrales, Hysterangiales e Phallales) (Binder et al. 

2005); realidade similar à dos fungos com poros, que se distribuem de maneira 

polifilética em diversas ordens de Agaricomycetes, mas essa discussão será 

aprofundada mais adiante. 

Agaricomycetes passou por significativas revisões de suas relações de 

ancestralidade e parentesco, ao longo do tempo, devido à inclusão da filogenia 

molecular e análises multiloci no estudo dos fungos (Binder et al. 2013, Floudas et 

al. 2012, Justo et al. 2017), realidade lugar-comum para diferentes grupos aqui 

discutidos, como visto e revisto ao longo dessa sessão. Exemplo disso, é a filogenia 

preliminar dos Homobasidiomycetes [= Agaricomycetes sensu Hibbett et al. (2007)] 

que determinou oito grandes clados (a priori, informais) - Boletus (Boletales), 

Cantharelloide (Cantharellales), Euagaricos (Agaricales), Gomphoid-phalloide, 

Hymenochaetoide (Hymenochaetales), Polyporoide (Polyporales), Russuloide 

(Russulales) e Thelephoroide (Thelephorales) (Hibbett & Thorn, 2001) que foram 

posteriormente suportados como monofiléticos (Hibbett & Binder 2002, Binder et al. 

2005, Hibbett et al. 2007, Binder et al. 2013), que com o esforço dos taxonomistas 

estão sendo organizados em grupos e subgrupos que refletem verdadeiramente as 

relações entre os táxons dentro das ordens de Agaricomycetes.  
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Polyporales, que abarca os trametoides, é a maior dentre as ordens que 

incluem espécies de políporos (fungos com forma tubular do himenóforo – termo à 

posteriori devidamente tratado), com 13 famílias e, aproximadamente, 216 gêneros 

e 1801 espécies (Kirk et al. 2008). Isso porque, além dela, em Trechisporales K.H. 

Larss., Corticiales K.H. Larss., Gloeophyllales Thorn, Russulales Kreisel ex P.M. Kirk, 

P.F. Cannon & J.C. David e Agaricales Underw. estão classificados como muitos 

representantes dos políporos verdadeiros. 

Nessa ordem, são reconhecidos quatro clados principais que incluem 

espécies de políporos: Clado núcleo Poliporoide, Clado Antrodia, Clado Phlebioide 

e Clado Poliporoide residual (Binder et al. 2013)  - e muitos subgrupos aparecem 

dentro desses clados, ainda sem filogenia bem resolvida, afinal, nesse grande 

emaranhado de ralações pouco elucidadas é possível observar que a forma tubular 

do himenóforo é uma característica que evoluiu diversas vezes nos Basidiomycota, 

considerada convergência morfológica entre os diferentes grupos para o aumento da 

superfície formadora de esporos (Hibbett & Binder 2002).  

 

  

 

1.3 TRADUZINDO A LÍNGUA DO P: POLÍPORO, POLIPOROIDE, 

POLYPORACEA, DO QUE SE TRATA? 

 “A taxonomia e a interpretação das entidades que habitam o planeta (J.S.F.)” 

 

De maneira técnica, o termo políporo é utilizado para abranger os fungos do 

filo Basidiomycota que antigamente pertenciam a ordem Aphyllophorales Rea, e 

apresentam himenóforo tubular com superfície poroide (Ryvarden & Johansen 1980) 

(exceto os cogumelos pertencentes à Boletales E.J. Gilbert).  

Himenóforo, segundo a definição do verbete encontrado no dicionário 

micológico de Fidalgo (1967), se refere a parte macroscópica do fungo sobre a qual 

se desenvolve o himênio – camada microscópica constituída de elementos férteis e 

estéreis. Quando há referência a um himenóforo tubular, como na definição acima 

do termo políporo, significa que essa estrutura quando vista lateralmente se arranja 

em forma de tubos (Figura 3a) e que quando vista frontalmente se apresenta em 
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forma de poros (Figura 3b), ou seja, a superfície é poroide ou poliporoide (do grego 

polys – muito). Essa estrutura nada mais é do que uma estratégia para aumentar a 

superfície do himênio, uma adaptação que amplia a camada celular formadora de 

esporos (Figura 3).  

 

                                                                                     

 

        (a)                                                          (b)                                           (c) 

Figura 3: Esquemas com a macro e a microestrutura do himênio. a) Secção 

transversal de um basidioma poróide; b) Superfície himenial tipicamente poróide;  

c) aspecto micromorfológico da trama himenial. 

(Adaptado de Eliasaro & Ludwig 2011) 

 

Agora, popularmente, os políporos são conhecidos como orelhas-de-pau. 

Esses fungos, mais os representantes da ordem Agaricales Underw. (os cogumelos), 

formam a maior parcela dos fungos macroscópicos conhecidos (Rossman 1994). 

Aqui, é preciso ressaltar que os fungos com poros apresentam uma ampla 

diversidade de formas (não só as típicas orelhas de pau), que variam desde manchas 

no substrato, chamados de ressupinados, até formas pileadas (com um “chapéu”), 

estipitadas ou sésseis.  

Boa parte dos políporos são degradadores de madeira: podem decompor 

madeira morta ou atacar árvores ainda vivas – atuando como parasitas – e possuem 

a capacidade de utilizar os componentes das paredes da célula vegetal como recurso 

principal de energia para crescimento e reprodução.  

Podemos dizer que Polyporaceae Corda 1839 (Polyporales, Basidiomycota), 

é a família que congrega os fungos chamados políporos. Mas, se tratando de fungos, 

o desenrolar da narrativa nunca é linear.  
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Mesmo que Polyporaceae reúna, em maior parte, espécies com himenóforo 

tubular e superfície himenial poroide, também são incluídas nesta família espécies 

com himenóforos lamelados (como membros dos gêneros Lentinus Fr. e Trametes 

Fr.) e formas corticioides (como Dentocorticium M.J. Larsen & Gilb. e Grammothele 

Berk. & M.A. Curtis) (Binder et al. 2013, Hibbett et al. 2014, Justo et al. 2017). Quanto 

ao hábito do basidioma, podem ser encontrados nesta família desde organismos 

ressupinados a pileados, sésseis a estipitados (Donk 1964, Kirk 2008, Hibbett et al. 

2007, 2014) com, microscopicamente, sistema hifal di ou trimítico na maioria (hifas 

generativas fibuladas, majoritariamente), monomítico em poucos táxons; os basídios  

produzem quatro basidiósporos de parede fina a espessa, lisa ou ornamentada, não 

amiloide, em alguns casos dextrinoides ou cianófilos (Binder et al. 2013, Justo et al. 

2017, Zmitrovich 2018). 

Polyporaceae é agrupamento artificial, entretanto estudos moleculares têm 

contribuído para a melhor circunscrição da família e da posição taxonômica dos 

organismos (Binder et al. 2013, Justo et al. 2017, Motato-Vásquez et al. 2018, 

Zmitrovich 2018, He et al. 2019). 

 

 1.3.1 HISTÓRICO E HISTÓRIA DA TAXONOMIA DOS POLÍPOROS 

Para que se possa entender a evolução do pensamento científico em torno do 

grupo é preciso imaginar uma linha do tempo que começa em meados do século XIX.  

No início da classificação binomial, os políporos não eram tratados como um 

grupo distinto (Overholts 1953). Uma das primeiras classificações para os fungos, o 

Systema Mycologicum, elaborada por Elias Magnus Fries em 1821, incluía os 

políporos na Tribo Polypori, formada por três gêneros: Daedalea Pers., Merulius Fr 

e Polyporus P. Micheli ex Adans, distintos dos Boletacea, os cogumelos com poros. 

Embora em 1825 Christiaan Persoon tenha sido o primeiro pesquisador a 

considerar os fungos com himenóforo poróide como um grupo a parte (Overholts 

1953), o nome Polyporaceae foi adotado apenas em 1838 também por Fries e foi 

utilizado para nomear a família dos políporos verdadeiros. Em 1900, Narcisse 

Theophile Patouillard, adotou o uso das características microscópicas na taxonomia 
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dos Hymenomycetes (fungos Basidiomycota que expunham o himenóforo desde o 

início do desenvolvimento), grupo que abarcava os políporos. Mais tarde, em 1922, 

o micólogo inglês Carleton Rea, inspirado pelos trabalhos de Patouillard, propôs a 

ordem Aphyllophorales, que incluía os fungos clavarióides (Clavariaceae Chevall.), 

hidnóides (Hydnaceae Chevall.), teleforóides (Thelephoraeae Chevall.), e poróides 

(Polyporaceae). Dez anos depois, Edred John Corner, em 1932, introduziu o estudo 

do sistema hifal na taxonomia dos políporos, que contribui com grandes modificações 

na circunscrição das espécies e, sobretudo, dos gêneros desses fungos. Mesmo com 

o avanço das técnicas analíticas ao longo do século XX, como o aumento da 

resolução dos microscópios, como a bioquímica, a citologia e estudos genéticos que 

causaram reordenacação e proposição de vários sistemas de classificação no nível 

das famílias, gêneros e espécies de políporos, Aphyllophorales foi um agrupamento 

que se manteve ao longo desse desenvolvimento.  

Alexopoulos e Mims (1979), na segunda metade do século XX, apresentaram 

um sistema de classificação que foi amplamente utilizado; ali, os fungos com poros 

continuaram mantidos na ordem Aphyllophorales só que distribuídos dentro de cinco 

famílias: Bondarzewiaceae Kotlába & Pouzar, Fistulinaceae Lotsy, 

Ganodermataceae Donk, Hymenochaetaceae Imazeki & Toki e Polyporaceae Corda.  

Com o advento das ferramentas moleculares e sua popularização nos estudos 

dos fungos, a partir da década de 90, grandes mudanças ocorreram na classificação 

dos políporos, o que implicou a revisão de conceitos morfológicos tradicionalmente 

utilizados na circunscrição de espécies e gêneros. Em 1991, no trabalho Genera of 

Polypores, Ryvarden caracteriza e define todos os gêneros de políporos propostos 

desde o sistema de Fries, com o intuito verificar as principais características dos 

táxons, identificar grupos correlacionados morfologicamente, apresentar chaves de 

identificação e, também, verificar a validade desses gêneros. Apesar de novas 

descrições de famílias e consequente o avanço na classificação dos grupos, a 

principal chave para separação dos grupos, de acordo com esse autor, seguiu 

segregando morfologicamente Ganodermataceae, em função dos esporos de 

parede dupla e ornamentada, Hymenochaetaceae, em função da septação simples, 

presença de setas e reação xantocróica (enegrecendo em solução de KOH), e 

Polyporaceae sensu lato.  
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Em virtude da presença de polifiletismo para muitas características utilizadas 

na taxonomia desses fungos, os sistemas de classificação não devem ser baseados 

em apenas uma característica (Pegler 1996) - a taxonomia moderna dos políporos 

envolve estudos filogenéticos e cladísticos, que consideram de maneira integrativa 

a ontogenia, a morfologia, a ecologia, o cultivo e as características biológicas dos 

grupos (Pegler 1973, Ryvarden 1991, Hibbett & Binder 2002).  

 

1.3.2 TRAMETOIDE 

O sufixo oide (oriundo do grego eîdos) na língua portuguesa é designativo de 

forma ou semelhança. Por exemplo, humanoide é o que tem aparência de humano; 

asteroide, de astro. Com os trametoides não é diferente: o termo faz referência aos 

políporos do gênero Trametes Fr. e outros gêneros correlatos que morfologicamente 

se assemelham, a saber, tem basidioma anual ou persistente, séssil a efuso-reflexo, 

de consistência coriácea a suberosa e himenóforo tubular que, microscopicamente, 

possui sistema hifal trimítico, com hifas generativas septadas com ansas e 

basidósporos cilíndricos de paredes finas, inamiloides e indextrinoides (Zmitrovich 

2018). 

Tal qual a realidade bem comum na taxonomia e sistemática de macrofungos, 

os trametoides são um grupo diverso, complexo, com problemas de interpretação e 

de delimitação das relações de ancestralidade e parentesco, questões que 

despertam o interesse dos pesquisadores que, utilizando diferentes abordagens, 

buscam resolvê-las.  

Trametes foi um gênero descrito em 1835 por Fries e, desde então, diferentes 

arranjos na taxonomia do grupo foram propostos, assim como sucessivas alterações 

nas características diagnósticas do táxon. A intenção do autor, na descrição do 

gênero, era abarcar espécies de políporos que compartilhavam características tais 

como o basidioma de consistência coriácea e contexto sem separação da trama 

himenial (Fries 1835). Assim, gêneros como Daedalea Pers. e Lenzites Fr. foram 

propostos para incluir táxons com himenóforo dedalóide e lamelar e, 

respectivamente. Mais tarde, Patouillard (1900) elevou Trametes ao nível 
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taxonômico de série, que incluía Coriolus Quél., Daedalea, Funalia Pat., .Hexagonia 

Fr. e Lenzites Fr.. 

Na segunda metade do século XX, Kotlaba & Pouzar (1957), utilizam pela 

primeira vez, o sistema hifal como característica para circunscrever o grupo – assim, 

foi atribuído a Trametes e gêneros correlatos o sistema hifal trimítico.  

No final desse mesmo século, a definição do conceito de políporos 

trametoides é consolidada - a partir dos trabalhos de Corner (1989) e Ryvarden 

(1991), são aceitas as características diagnósticas para o grupo, que então incluiria 

espécies de ampla distribuição geográfica que, macroscópicamente teriam 

basidioma pileado, efuso-reflexo ou séssil e que, microscopicamente, possuiriam 

hifas generativas fibuladas, sistema hifal trimítico (mas que raramente, poderia ser 

dimítico), com hifas esqueletais e/ou ligadoras e que os esporos deveriam ser 

cilíndricos, variáveis de elipsóides a alantóides, de paredes finas e sem reação 

amiloide ou dextrinoide na presença do reagente de Melzer. Entretanto, Corner não 

considerou o tipo de podridão causada pelo fungo como uma característica relevante 

para a delimitação dos trametoides e, portanto, o autor acabou por agrupar junto 

nesse grupo tanto gêneros de podridão branca (por exemplo, o próprio Trametes), 

como gêneros de podridão castanha, por exemplo, Daedalea e Fomitopsis P. Karst. 

E assim sendo, de acordo com o senso Corner, todas as espécies consideradas 

trametoides, independente da podridão, (com exceção de Lenzites e Trichaptum 

Murrill) foram transferidas para Trametes.  

Já Ryvarden, ao contrário, considerou o tipo de podridão como característica 

relevante para a segregação dos gêneros e delimitação do grupo. Dessa forma, ficou 

reunido dentro dos políporos trametoides apenas gêneros que, além das 

características outrora citadas, eram causadoras de podridão branca, assim 

trametóides sensu Ryvarden, é um agrupamento mais restritivo do que a definição 

sensu Corner e mantém os gêneros separados. 

No resumo dessa narrativa, em uma circunscrição amplamente aceita: 

Ryvarden (1991) incluiu no grupo dos políporos trametoides 16 gêneros, abrangendo 

as espécies com himenóforo poroide, sistema hifal di a trimítico, hifa generativa 

fibulada, hifas conectivas tortuosas quando presentes, basidiósporos hialinos, de 
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parede delgada e lisa, não amiloides, na maioria cilíndricos e sem cistídios 

verdadeiros. Todas as espécies são causadoras de podridão branca. Corner (1989), 

com base na morfologia do basidioma, ampliou consideravelmente o número de 

espécies no gênero Trametes, incluindo neste todas as espécies poliporoides 

lignícolas, com sistema hifal trimítico, sem terminações cistidiformes nas hifas 

himeniais, basidiósporos de parede lisa e não dextrinoides e, com isso, propôs a 

inclusão de 13 gêneros em sua sinonímia. Essa também foi a posição de Justo & 

Hibbett (2011), que realizaram um estudo filogenético do grupo utilizando análises 

moleculares com diversos marcadores (nLSU, ITS, RPB1, RPB2, TEF1-α), e 

propuseram a adoção de um único nome (Trametes) para todas as espécies com 

morfologia similar (de acordo com o sensu Corner), posição seguida posteriormente 

por outros autores (Zmitrovich et al. 2012, Justo et al. 2017, Ueitele et al. 2018).  

Um desses autores, Zmitrovich (2018), propôs uma definição para o termo: 

trametoide, i.e. relacionado ao gênero Trametes Fr., define espécies com basidioma 

anual ou persistente, séssil a efuso-reflexo, de consistência coriácea a suberosa e 

himenóforo tubular que, microscopicamente, possui sistema hifal trimítico, com hifas 

generativas septadas fibuladas e basidiósporos cilíndricos de paredes finas, 

inamiloides e indextrinoides – definição essa que foi  escolhida para caracterizar 

fungos trametoides neste trabalho. 

Os políporos trametoides reúnem cerca de 80 espécies descritas que estão 

amplamente distribuídas pelo globo, mas com grande diversidade concentrada nos 

ecossistemas tropicais (Kirk et al. 2008). Essas espécies estão alocadas em 

diferentes gêneros, por exemplo, i) Trametes, gênero mais numeroso do grupo, 

caracterizado pelos poros bem definidos e regulares, hifas somáticas hialinas e 

contexto esbranquiçado (Ryvarden, 1991); ii) Coriolopsis Murrill, que possui todas as 

características macro e micromorfológicas semelhantes a Trametes, mas com as 

hifas somáticas do contexto e da trama com coloração que varia de dourada a 

castanho escura, o que torna o basidioma mais escurecido do que Trametes (embora 

Ryvarden (1991) questione se essas caracteríticas são de fato distintivas entre esses 

dois táxons e reitere que estudos mais detalhados precisariam ser feitos para 

elucidar essa questão); iii) Daedaleopsis J. Schröt. que possui himenóforo dedaloide 

(em forma de labirinto cuja etimologia faz referência à persongaem Daedalus, da 



 
 

INTRODUÇÃO 

17 
 

mitologia grega, constrututor do labirinto que aprisionou Minotauro em Creta) 

bastante irregular, muito semalhante a Daedalea, espécie causadora de podridão 

marrom; iv) Datronia Donk, gênero que possui espécies com hábitos variados e 

contexto geralmente escuro, de sistema hifal que pode ser tanto classificado como 

dimítico como trimítico; v) Earliella Murrill, gênero monotípico, cuja espécie Earliella 

scabrosa (Pers.) Gilb. & Ryvarden, possui contexto branco e hifas vegetativas 

hialinas, diferencia-se de Trametes somente pelo hábito predominantemente efuso-

reflexo e pelo desenvolvimento de uma cutícula avermelhada na superfície do píleo. 

vi) Hexagonia, gênero majoritariamente tropical, caracterizado pelo basidioma séssil, 

poros grandes e hexagonais, esporos cilíndricos e grandes quando comparados com 

os dos esporos dos demais gêneros, hifas somáticas de coloração escura, que 

garante o aspecto acinzentado do contexto. Nesse gênero, a superfície do píleo 

possui muitas zonas e é foi uma importante característica taxonômica, de acordo 

com Fidalgo (1968a,b), autora que caracteriza o táxon como sempre estrigosa a 

velutinosa, entretanto, como o envelhecimento do basidioma, o píleo se torna glabro 

e coloca essa característica em dúvida; vii) Lenzites, que se caracteriza por 

apresentar himenóforo com poros irregulares no começo do desenvolvimento, que, 

à posteriori, tornam-se lamelas com a senescência do basidioma e por possui rum 

cata-himênio com terminações hifais pontiagudas; viii) Pycnoporus P. Karst., cujo 

basidioma que se distingue da maioria dos outros trametoides por conta de sua 

notória e brilhante coloração vermelho-alaranjada é um gênero cosmopolita 

(Ryvarden 1991) com táxons de interesse terapêutico e farmacológico (Borderes et 

al. 2011, Huang et al. 2023). 

É importante ressaltar que os principais trabalhos utilizados para a 

identificação dos políporos trametoides, durante muito tempo, se tratavam de 

materiais baseados em espécies do Hemisfério Norte (Ryvarden & Johansen 1980; 

Gilbertson & Ryvarden 1986, 1987) o que impactou na descrição de táxons de outras 

regiôes; para a região neotropical, o único trabalho mais amplamente difundido, com 

uma chave completa para a identificação de Trametes, foi o trabalho de Ryvarden 

(2000). Para o Brasil, os trabalhos mais robustos sobre o grupo aparecem a partir de 

2010, com Gomes-Silva et. al. (2010), cujo estudo apresentou uma chave de 

identificação e descrições de dez espécies que ocorrem na Amazônia.  
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Para encerrar essa sessão, é importante destacar que neste trabalho, se 

assume a definição de políporos trametoides proposta por Zmitrovich (2018).  

 

1.4 MORFOLOGIA: O ESTUDO DA FORMA 

Na taxonomia dos fungos (os políporos incluídos), o estudo e análise 

morfológica, seja macro ou microscópica, é de fundamental importância, 

considerados base das principais classificações micológicas (Korf 2005).  

Para sistematizar essa importante etapa a morfologia é estudada pela óptica 

macro e micro.  

  1.4.1 Macromorfologia 

O estudo macromorfológico dos políporos inclui: a observação da duração de 

vida, do hábito, da consistência e das dimensões dos basidiomas, além da 

observação das características do himenóforo e do píleo, se presentes.  

A duração de vida de um basidioma pode ser classificada como sazonal ou 

perene; neste último caso, ocorre a formação de camadas de tubos que vão se 

desenvolvendo ao longo dos anos sobre as mais antigas, subsequentemente uma 

abaixo da outra.  

A variação da forma dos basidiomas (detalhadas a seguir) está relacionada 

com estratégias de dispersão dos basidiósporos utilizadas por estes fungos. Em uma 

das estratégias o fungo produz um basidioma efêmero, tendo um menor gasto 

energético, o que permite a produção de uma grande quantidade de esporos. Em 

outra, o fungo produz um basidioma perene e resistente e toda vez que as condições 

do ambiente forem adequadas, os esporos são produzidos (Ryvarden 1991). 

O hábito pode variar desde ressupinado (totalmente aderido ao substrato, 

formando manchas) a pileado (formação de uma superfície superior, conhecida 

como píleo ou chapéu) e, nesse espectro, ocorrem diversas formas intermediárias: 

o hábito efuso-reflexo apresenta uma parte aderida ao substrato e outra não, o séssil 

apresenta uma base que se insere diretamente no substrato, o estipitado, apresenta 
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um estípite verdadeiro (chamado de pé, muitas vezes) que emerge do píleo e 

conecta o basidioma ao substrato.  

O hábito dialoga intrinsecamente com o formato do basidioma e sua inserção 

no substrato, características que são bastante variáveis. Os fungos ressupinados 

geralmente são caracterizados com relação à forma da mancha no substrato (se 

homogênea ou heterogênea, se regular ou irregular), já as formas dos fungos efuso-

reflexos e sésseis variam de imbricado a ungulado; no que diz respeito a inserção 

no substrato, esses basidiomas podem ser caracterizadas como amplamente 

aderidos, dimidiados ou espatulados; os estipitados, podem ter o estípite central, 

excêntrico, lateral ou ainda serem infundibuliformes. 

Os basidiomas podem, ainda, apresenta nuances em características na 

superfície superior, tais como coloração, texturas, rugosidades, pilosidades (que vão 

desde glabra até densamente pilosa) e presença de linhas e/ou cutícula. Além destas 

características, quando vistos em secção longitudinal, essas estruturas reprodutivas 

macroscópicas podem ser divididas em duas regiões: o contexto (zona estéril, 

compreendida entre o himenóforo e a superfície superior), que varia quanto à 

estrutura, podendo ser homogêneo ou dividido em camadas, com presença de 

bandas ou linhas negras e, os tubos (himenóforo) que, como já falado anteriormente, 

podem estar arranjados em várias camadas nos políporos perenes;  

O himenóforo pode apresentar variação, a saber, quanto à coloração, forma 

e tamanho dos poros e tubos. Inclusive, a forma dos poros é muito variável, mesmo 

dentro de uma família ou gênero – podem ser regulares (arredondados ou angulares), 

ou irregulares (alongados, sinuosos, dedaloides, lacerados, hidnoides e irpocoides) 

e, a depender do grupo, o himenóforo pode ser até lamelados. As características do 

contexto, tais como coloração, consistência e estrutura (se homogêneo ou com 

presença de diferentes camadas, de bandas ou linhas negras), também são 

importantes para a separação dos grupos. Nas espécies ressupinadas o contexto é 

geralmente chamado de subículo (Ryvarden & Johansen 1980). A variação da forma 

dos basidiomas está relacionada com duas estratégias de dispersão dos 

basidiósporos utilizadas por estes fungos: em uma delas, um basidioma efêmero é 

produzido, tendo um menor gasto energético, o que permite a produção de uma 

grande quantidade de esporos; na outra, é produzido um basidioma perene e 
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resistente e toda vez que as condições do ambiente forem adequadas, esporos são 

produzidos (Ryvarden 1991). 

 

   1.4.2 Micromorfologia 

A micromorfologia compreende mensurar e caracterizar as estruturas 

microscópicas dos fungos (Ryvarden 1991) é uma das partes mais importantes na 

taxonomia dos políporos. Para analisar microscopicamente é preciso que todas as 

partes do basidioma sejam observadas, principalmente tubos – formados pelo 

himênio (camada fértil formadora de esporos), a trama (região estéril que sustenta o 

himênio), e o contexto (região geralmente estéril, mas que pode formar estruturas de 

reprodução assexuada). Além dessas estruturas é fundamental o estudo das hifas, 

a análise do sistema hifal (também chamado de mitismo), para verificar e classificar 

o fungo em relação aos tipos de hifas que compõem o basidioma e sua disposição 

ao longo do corpo reprodutivo do fungo. As hifas generativas estão presentes em 

todos os fungos e se caracterizam por apresentarem septo (simples ou com fíbulas) 

e, em geral, possuem paredes finas; são responsáveis por formar todas as estruturas 

presentes no basidioma. Os outros tipos hifais que podem estar presentes são 

estéreis, chamadas somáticas e se caracterizam pelas paredes engrossadas e por 

não apresentarem septos. Essas hifas podem ser de dois tipos principais - 

esqueletais (esqueléticas) ou ligadoras (conectivas). As hifas esqueletais se 

caracterizam por serem geralmente retas, sem ramificações ou pouco ramificadas e 

com paredes muito espessas. Já as ligadoras, se caracterizam por possuírem muitas 

ramificações, paredes pouco engrossadas e menos calibrosas que as esqueletais.  

Com a análise das hifas é possível classificar o sistema hifal como monomítico, 

quando apresenta apenas hifas generativas, dimítico, quando apresenta dois tipos 

de hifas, ou trimítico, quando apresenta os três tipos de hifas. Nesses critérios existe 

uma nuance: de acordo Singer (1986), quando hifas generativas e esqueletais estão 

presentes, o sistema hifal denomina-se dimítico, e quando generativas e ligadoras 

estão presentes, anfimítico.  
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É preciso ressaltar o mitismo não está restrito apenas a esses três tipos de 

hifas: muitas formas intermediárias podem ocorrer, como as hifas arboriformes (que 

possuem base reta e ápice ramificado), ou as hifas generativas podem apresentar 

paredes muito engrossadas com septos esparsos, se assemelhando a hifas 

esqueletais. Além disso, as diferentes partes do basidiomas podem apresentar 

diferença no sistema hifal – o contexto pode ser monomítico mas a trama dimítica. 

Assim, a análise e descrição das hifas presentes são muito importantes para a 

separação de gêneros e espécies nos políporos de tal forma que alguns autores 

propõem uma classificação mais minuciosa do sistema hifal (Zmitrovich et al. 2006).  

O himênio corresponde à camada fértil dos Basidiomycota. Nos políporos, ele 

recobre as paredes internas dos tubos e é formado principalmente por basídios, 

basidíolos, cistídios e cistidíolos, sendo os basídios as principais células dessa 

região onde se formam os esporos sexuais, os basidiósporos. Basídio do grego, 

significa pequeno pedestal, e embora tenha grande importância na reprodução 

sexual do grupo, são microestruturas sem muito valor taxonômico para a 

identificação de espécies e gêneros em políporos. Morfologicamente, os basídios 

são geralmente clavados, sem septos (tipo holobasídio) e geralmente com quatro 

esterigmas (extensão do basídio onde se insere o esporo).  

Por sua vez, os esporos, especificamente nomeados aqui de basidiósporos, 

são importantes para a taxonomia dos políporos, e possuem grande variação no 

tamanho e na forma. As paredes dos basidiósporos são geralmente lisas e finas, 

mas podem ser espessadas e/ou com ornamentações a saber, verrugas, espinhos 

ou estrias, as quais podem ser pouco notórias ou facilmente visíveis.  

Além de estruturas importantes para a reprodução dos políporos, tanto o 

himênio como a trama reservam lugar para diversos outros tipos de elementos – os 

chamados elementos estéreis, com importância taxonômica significativa e com 

função biológica relacionada muito provavelmente à retenção de umidade e defesa 

contra micofagia. Dentre esses elementos, há os cistídios, dendrohifídios e medas 

(ou hyphal pegs); os cistídios estão entre os principais elementos estéreis utilizados 

na separação de gêneros e podem ser bastante variáveis, com paredes finas a muito 

engrossadas, e podem ou não ser ornamentados com incrustações de cristais. 

Esporos assexuais também podem ser encontrados em alguns políporos – conídios, 
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que geralmente apresentam paredes finas e se desenvolvem a partir de ápices de 

hifas, e clamidósporos, que possuem paredes muito engrossadas e podem ter 

origem apical ou intercalar nas hifas (Gilbertson & Ryvarden 1986). 

 

 1.5 ESTUDOS MOLECULARES  

Se tratando de biologia molecular, há quatro trabalhos na literatura bastante 

relevantes acerca da sistemática filogenética dos políporos trametoides -  dois mais 

antigos e dois mais recentes: Ko & Jung (1999a) e Tomšovský et al (2006), utilizando 

as sequências nSSU, e nLSU e ITS, respectivamente, ratificaram a monofilia do 

grupo trametóide trimítico e causador de podridão branca em relação a outros grupos 

de políporos; Justo & Hibbett (2011) e Welti et. al (2012), utilizando as sequências 

nLSU, ITS, RPB1, RPB2 e TEF1-alpha, e nLSU, ITS e RPB2, respectivamente,  

fizeram uma análise mais refinada da filogenia do grupo, mas com consequências 

taxonômicas diferentes: ambos identificaram um clado trametóide principal, 

contendo os gêneros Trametes, Coriolopsis, Pycnoporus e Lenzites, porém  

enquanto Justo & Hibbett (2011) defendem a sinonimização das espécies aí 

incluídas sob nome de Trametes, (indo de encontro à concepção sensu Corner), 

posição seguida posteriormente por outros autores (Zmitrovich et al. 2012, Justo et 

al. 2017, Ueitele et al. 2018), Welti et. al (2012) propuseram a divisão do gênero 

Trametes em pelo menos quatro gêneros.  

Na segunda década dos anos 2000, Ryvarden (2015a, b, 2016) realizou 

estudos morfológicos com espécies neotropicais e também considerou o gênero 

Trametes em sentido amplo, incluindo em sua sinonímia os seguintes gêneros: 

Artolenzites Falck, Cellulariella Zmitr. & Malysheva, Coriolellus Murrill, Coriolopsis 

Murrill, Coriolus Quél., Cubamyces Murrill, Cyclomycetella Murrill, Funalia Pat., 

Leiotrametes Welti & Courtec., Lenzites, Fr., Poronidulus Murrill, Trametella Pinto 

Lopes e Trametopsis Tomsovsky. Além desse autor, Zmitrovich (2018) em seu 

Conspectus systematis Polyporacearum considerou estes gêneros válidos, com 

exceção de Coriolus e Poronidulus.  
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Os estudos moleculares ajudaram a esclarecer as relações entre gêneros e 

entre níveis taxonômicos superiores dos poliporoides - alguns dos gêneros 

considerados como parte de Trametes sensu Corner (1989), foram excluídos dos 

Polyporales, a saber, Trichaptum Murril, alocado em Hymenochaetales (Hibbett & 

Donoghue, 1995; Binder et al. 2005; Larsson et al. 2006) e Elmerina Murril, alocado 

em Tremellales (Larsson et al. 2004). Por outro lado, alguns gêneros pertencentes a 

Polyporales não estão intimamente relacionados a Trametes, tal como Cerrena Gray, 

que pertence ao clado Flebioide (Ko & Jung 1999a, Lee & Lim 2010), e os gêneros 

de podridão parda, a saber, Daedalea Pers. e Fomitopsis P. Karst. que pertencem 

ao clado Antrodia (Ko & Jung 1999b, Hibbett & Donoghue 2001, Binder et al. 2005) 

e ainda algumas espécies cisrcunscritas em Trametes por Corner (1989), não 

pertencem ao gênero, como Trametes trogii Berk. mais relacionado a Coriolopsis 

gallica (Fr.) Ryvarden (Ko & Jung 1999b, Tomšovský et al. 2006), ou Trametes 

cervina, (Schwein.) Bres. relacionado a Ceriporiopsis Dománski  que foi transferido 

para Trametopsis Tomšovský (Tomšovský 2008).  

Embora os estudos filogenéticos tenham sido conduzidos para elucidar a 

posição taxonômica e filogenética das espécies trametoides (Ko & Jung 1999a, b, 

Tomsovsky et al. 2006, Zhang et al. 2006, Tomsovsky 2008, Zmitrovich & Malysheva 

2013, Carlson et al. 2014, Li et al. 2014, Oyetayo 2018, Ueitele et al. 2018, Olou et 

al. 2020, Gorjón et al. 2020), poucas espécies neotropicais têm sido incluídas nestes 

estudos e a identidade de algumas espécies ainda hoje permanece incerta. A maioria 

dos gêneros trametoides é considerada cosmopolita (Ryvarden 1991, Kirk et al. 2008, 

Justo & Hibbett 2011) e possui ampla distribuição nos diversos ecossistemas do 

Brasil (Maia et al. 2015).  

 

 1.6 IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA E ECONÔMICA  

Os fungos são organismos que realizam inúmeros serviços ecossistêmicos na 

natureza. Como outrora já posto, são parasitas, simbiontes, fundamentais na 

ciclagem de matéria e na reciclagem dos nutrientes nos ecossistemas, visto que são 

importantes decompositores (Begon et al. 2006). Os botânicos que nos desculpem, 

mas sem fungo não tem floresta!  
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 A madeira está entre os vários substratos utilizados pelos fungos – e os 

fungos que crescem sobre madeira são denominados xilófilos ou lignícolas. Para 

serem capazes de degradar e transformar os elementos constituintes da madeira em 

nutrientes para seu crescimento possuem um sistema enzimático poderoso capaz 

de quebrar as macromoléculas constituintes da parede da célula vegetal (Tsujiyama 

& Minami, 2005).  

Os Basidiomycota (principalmente os políporos) são os mais notórios dentre 

os fungos lignícolas (Oberwinkler 1994) e podem ser classificados em dois grupos, 

conforme sua habilidade em decompor os componentes da madeira: os que 

degradam celulose, hemicelulose e lignina são os causadores da podridão branca, 

já que a madeira em decomposição possui aspecto esbranquiçado, de ficar com 

textura esponjosa, fibrosa, e bastante frouxa; já aqueles que degradam apenas a 

celulose e hemicelulose, incapazes de degradar a lignina, são os causadores da 

podridão marrom, visto que a madeira em decomposição preserva uma coloração 

marrom-clara, com aspecto de cubos entalhados e mais rígidos. E assim, por serem 

os únicos organismos capazes de despolimerizar e mineralizar de maneira eficaz 

esses carboidratos complexos que compõe a madeira, os políporos desempenham 

um papel fundamental no ciclo do carbono (Kersten & Cullen 2006).  

De todos os Basidiomycota conhecidos, aproximadamente 94% são 

causadores de podridão branca, enquanto o restante, 6%, causam podridão marrom 

(Nakasone 1996). Os fungos causadores de podridão branca apresentam uma 

ampla distribuição geográfica, mas predominam em regiões tropicais; os de podridão 

marrom, se distribuem principalmente em regiões temperadas (Ryvarden 1991), 

frequentemente relacionados com gimnospermas. Algumas espécies lignícolas 

podem apresentar especificidade de hospedeiro (relação espécie-específico), ou 

demonstrar preferências por madeiras de árvores vivas ou mortas, por tamanho de 

substrato e por estado de degradação da madeira; há casos, inclusive, de espécies 

que colonizam somente substratos pré-degradados (Nakasone 1996).  

Assim como todos os fungos degradadores de matéria orgânica, os políporos 

têm grande importância ecológica devido à sua atividade decompositora, 

constituindo um dos elos essenciais na ciclagem dos nutrientes (Rajchenberg 2006). 

Além disso, a madeira é um dos maiores componentes da biosfera, representando 
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mais de 90% da biomassa em ecossistemas florestais e, ao mesmo tempo, é um 

substrato pouco utilizado como fonte de energia, devido à dificuldade de quebra das 

macromoléculas componentes dos vegetais, e assim, a atuação das espécies 

lignícolas é de primordial importância na manutenção destes ecossistemas (Rayner 

1995, Boddy et al. 2008).  

Por serem lignícolas, assim como a maioria dos políporos, os fungos 

trametóides, ao mesmo tempo que tem grande importância ecossistêmica, podem 

causar prejuízos econômicos ao atacarem madeira utilizada em construções e 

artefatos (incluindo artefatos históricos e construções tombadas), além de poderem 

parasitar espécies arbóreas de valor econômico (Gilbertson & Ryvarden 1986). 

Algumas espécies do grupo, especialmente os Trametes são bastante exploradas 

do ponto de vista biotecnológico. Trametes versicolor (L.) Lloyd, uma das espécies 

mais comuns do grupo, tem sido amplamente usada para a extração de compostos 

utilizados na indústria da celulose (Islam et. al 2008) e para biorremediação assim 

como igualmente famoso Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill. Alguns compostos 

medicinais têm sido isolados de espécies de fungos pertencentes a Trametes, como 

por exemplo, T. gibbosa (Pers.) Fr., da qual se têm extraído compostos para serem 

testados como anticarcinogênicos (Czarnecki & Grzybek 1995; Yassin et. al 2008) 

além de outras como espécies Trametes versicolor (L.) Lloyd, T. villosa (Sw.) Kreisel 

e T. lactinea Berk. (Sacc.) que também possuem propriedades medicinais (Machado 

et al. 2006, Yamanaka et al. 2008, Arroyo-Figueroa et al. 2011, Zmitrovich et al. 2012, 

Vitali et al. 2018, Elkhateeb et al. 2020, Ferreira-Silva et al. 2022). 

 

1.7 ESTUDOS NO BRASIL E NO MUNDO 

A maioria dos gêneros trametoides é considerada cosmopolita (Ryvarden 

1991, Kirk et al. 2008, Justo & Hibbett 2011) e possui ampla distribuição nos diversos 

ecossistemas do Brasil (Maia et al. 2015).  

Atualmente, 44 espécies de trametoides foram registradas no país: sete 

espécies de Coriolopsis, quatro de Datronia Donk, uma de Earliella Murril, gênero 

monotípico, uma de Fomitella Murril três de Lenzites Fr., seis de Hexagonia Fr., uma 
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de Pycnoporus e 22 de Trametes Fr., destacando-se como o gênero de maior 

ocorrência para o País; no estado de São Paulo, doze espécies de Trametes são 

registradas (Maia et al. 2015), onde constitui um grupo importante em áreas florestais 

de Cerrado (Bononi 1984, Gugliotta 1997, Abrahão et al. 2012, 2019), e de Mata 

Atlântica (Fidalgo & Fidalgo 1957, Fidalgo et al. 1965, Bononi 1984, Gugliotta & 

Bononi 1999, Gugliotta et al. 2010, 2012, Motato-Vásquez et al. 2015, Pires et al. 

2017); para a região sul, são registrados cinco espécies desse gênero para Santa 

Catarina, nove para o Paraná e onze para o Rio Grande do Sul (Maia et al. 2015) 

(Tabela 1). 

Os gêneros abarcados dentro dos trametoides aparecem em praticamente 

todos os trabalhos relacionados a políporos, ocorrendo o registro de diversas 

espécies ao redor do mundo (Ryvarden & Johanson 1980, Gilbertson & Ryvarden 

1986, 1987, Ryvarden & Gilbertson 1993, 1994, Nuñez & Ryvarden 2000, 2001). No 

Brasil, espécies são citadas em checklists e levantamentos em diversas regiões 

(Loguercio-Leite, 1993, Groposo & Loguercio-Leite 2005, Drechsler-Santos et al. 

2008, Silveira et al. 2008, Baltazar & Gibertoni 2009, Baltazar et al. 2009, Gomes-

Silva & Gibertoni 2009, Gugliotta et al. 2010, Abrahão et al. 2012, Borba-Silva et al. 

2013). No entanto, poucos trabalhos dão ênfase a esse grupo de fungos e apenas 

alguns autores estudaram estes gêneros de forma específica.  

Para o Hemisfério Norte e China, diversos trabalhos vêm sendo publicados 

descrevendo novas espécies para o grupo, incluindo dados moleculares, além dos 

morfológicos, e chaves de identificação (Justo & Hibbett 2011). No Brasil, os 

trameteoides estão distribuídos em oito gêneros (Tabela 1) e, em trabalho recente,  

Fernandes et al. (2024) realizaram um levantamento dos políporos trametoides do 

Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (localizado na cidade de São Paulo), onde 

foram registradas a ocorrência de 15 espécies distribuídas em seis gêneros (neste 

trabalho, os autores apresentam descrições completas das espécies, além de 

fotografias e uma chave de identificação). 
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 Tabela 1. Lista de espécies de Trametoides ocorrentes no Estado de São Paulo e região sul  do 
Brasil.           continua 

 

  Espécie SP PR SC RS 

Coriolopsis aspera (Jungh.) Teng X  X X 

Coriolopsis byrsina (Mont.) Ryvarden X   X 

Coriolopsis caperata (Berk.) Murrill X X X X 

Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden X X X X 

Coriolopsis polyzona (Pers.) Ryvarden X X X  

Datronia decipiens (Bres.) Ryvarden X    

Datronia mollis (Sommerf.) Donk  X X X X 

Datronia scutellata (Schwein.) Gilb. & Ryvarden  X   

Datronia stereoides (Fr.) Ryvarden X    

Earliella scabrosa X X X  

Fomitella supina X X X X 

Hexagonia hirta (P.Beauv.) Fr. X    

Hexagonia hydnoides (Sw.) M.Fidalgo X X X X 

Hexagonia papyracea Berk. X X X X 

Hexagonia scutigera (Fr.) Fr. X    

Hexagonia tenuis (Hook.) Fr.  X   

Lenzites betulina (L.) Fr. X X X X 

Lenzites elegans (Spreng.) Pat. X X X X 

Lenzites stereoides (Fr.) Ryvarden    X 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill X X X X 

Trametes cingulata Berk. X    

Trametes cubensis (Mont.) Sacc. X X X X 

 

 
Tabela 1. Continuação. 

 

  Espécie SP PR SC RS 

Trametes ectypa (Berk. & M.A.Curtis) Gilb. & Ryvarden   X X 

Trametes farcta Lloyd    X 

Trametes hirsuta (Wulfen) Lloyd X  X X 

Trametes incerta (Curr.) Cooke X X  X 

Trametes lactinea (Berk.) Sacc. X    

Trametes membranacea (Sw.) Kreisel  X X X 

Trametes modesta (Kunze ex Fr.) Ryvarden X    

Trametes nivosa (Berk.) Murrill X  X  

Trametes ochracea (Pers.) Gilb. & Ryvarden X   X 

Trametes ochroflava Cooke     

Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden X  X X 
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Trametes pubescens (Schumach.) Pilát X   X 

Trametes socotrana Cooke   X  

Trametes versicolor (L.) Lloyd X X X X 

Trametes villosa (Sw.) Kreisel X X X X 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Ampliar o conhecimento da diversidade e filogenia de políporos trametoides no 

domínio Mata Atlântica, com ênfase para o estado de São Paulo. 

 

2.2 Objetivos específicos 

− Identificar, registrar e conhecer as espécies de políporos trametoides da Mata 

Atlântica da região sudeste do Brasil, com ênfase para o estado de São Paulo. 

− Verificar a distribuição das espécies encontradas na área estudada. 

− Elaborar descrições e ilustrações para identificação das espécies encontradas na 

região de estudo. 

− Elaborar uma chave dicotômica para as espécies conhecidas para o Brasil; 

− Analisar as relações filogenéticas dos táxons encontrados e resolver seus status 

taxonômicos em nível genérico, assim como possíveis complexos de espécies, por 

meio de estudos moleculares; 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
 3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 As coletas foram iniciadas em dezembro de 2021 e finalizadas em novembro 

de 2022. Dezenove excursões a campo foram realizadas nesse período. A área de 

abrangência deste estudo contemplou a Mata Atlântica da região sul e sudeste do 

Brasil, com ênfase no estado de São Paulo (SP), além dos estados do Paraná (PR), 

Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS).  

 O estado de São Paulo possui uma área de 248.222,362 km2 de clima variável: 

segundo a classificação de Köppen-Geiger, pode ser de sete tipos diferentes, sendo 

predominantemente caracterizado pelo clima tropical de altitude, com chuvas no 

verão e seca no inverno (Cwa), (no centro do Estado principalmente). Em áreas 

litorâneas o clima é do tipo tropical superúmido (Af) (Setzer 1966). Dois ecossistemas 

são encontrados - a Mata Atlântica e o Cerrado. O estado de São Paulo abriga 

parcela significativa da Mata Atlântica, compreendida em 2.670,324 ha de mata semi 

contínua, que ocorre, principalmente, ao longo de seu litoral (SOS Mata Atlântica & 

Inpe 2011). A Região Sul do Brasil é composta pelos estados do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, com área de 576.409,6 km2 e é a única região 

brasileira não incluída na zona tropical, de variações sazonais nítidas, com 

possibilidade de geada e neve no inverno (Nimer 1989). De acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger, o clima é predominantemente subtropical úmido 

com verões quentes (Cfa) ou subtropical úmido com verões amenos (Cfb) em 

algumas áreas (Peel et al. 2007). Dois domínios fitogeográficos terrestres 

predominam na Região Sul - a Mata Atlântica e o Pampa. O Paraná possui área de 

199.314,850 km², formada principalmente por campos, que correspondem a 9% do 

território do estado, e por florestas, principalmente florestas com Araucária, que 

cobriam 44% do território, hoje significativamente reduzida em virtude da intensa 

exploração econômica e extração (IPARDES 2015). Santa Catarina possui uma área 

de 96.000 km2 onde restam  17,5% das florestas originais, cerca de 1.662 ha. Por 

fim, o Rio Grande do Sul ocupa uma área de 281.748,538 km², da qual 66% 

correspondem a campos e 29% a florestas.  
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A Mata Atlântica é um domínio fitogeográfico diverso e complexo que abrange 

uma floresta tropical latifoliada distribuída ao longo da costa do Brasil, do Rio Grande 

do Norte até o Rio Grande do Sul (Guedes et al. 2005). Originalmente, essa floresta 

cobria uma área de aproximadamente 1 300 000 km2 mas, em virtude de uma 

destruição desenfreada que acompanha a história do Brasil desde o início - desde a 

exploração de seus recursos com fins lucrativos até à residência de 62% da 

população brasileira sobre a faixa litorânea (SOS Mata Atlântica, Inpe & ISA 1998)  - 

atualmente encontra-se ameaçada, restando 7–8% de sua extensão original sendo 

considerada inclusive um ecossistema hotspot, (SOS Mata Atlântica & Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 1998, 2012, Dinerstein et al. 1995), distribuída em 

pequenos fragmentos inseridos em Unidades de Conservação (Joly et al. 1991). 

A chamada Mata Atlântica s. s. abrange formações florestais e ecossistemas 

associados que correspondem à Floresta Ombrófila Densa; por sua vez, a Mata 

Atlântica s. l. inclui as Florestas Estacionais Decidual e Semi-decidual e a Floresta 

Ombrófila Mista (Veloso et al. 1991, Leite 2002, Guedes et al. 2005). Em virtude de 

sua extensão, a área que compreende a Mata Atlântica, varia em elevação latitudinal 

do nível do mar até 2 900 m e, segundo a classificação técnica de Köppen, o clima 

varia entre Aw (tropical), Cwa (tropical de altitude) e Cf (subtropical), com 

temperaturas médias entre 14 – 21 °C e pluviosidade anual média que varia de 1 

500 a 2 000 mm, a depender da região geográfica. As principais fitofisionomias da 

região sul e sudeste visitadas neste estudo foram (Figura 4): 

 Floresta Estacional Semidecidual: O conceito ecológico deste tipo florestal: se 

caracteriza pela ocorrência de clima estacional, o que determina a característica 

semidecidual da folhagem da cobertura florestal. Na zona subtropical, correlaciona-

se ao clima sem período seco, com inverno frio (temperaturas médias mensais 

inferiores a 15o C), que determina o repouso fisiológico e queda parcial da folhagem, 

enquanto em zonas tropicais se caracteriza por uma estação seca e uma chuvosa 

(Veloso et al. 1991). A porcentagem das árvores caducifólias no conjunto florestal é 

de 20% a 50%. A vegetação é composta principalmente por macrofanerófitos que 

recobrem solos basálticos eutróficos. Esta floresta possui dominância de gêneros 

amazônicos de distribuição brasileira.  
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Floresta estacional decidual: Possui estrato superior formado de macro e 

mesofanerófítos predominantemente caducifólios, com mais de 50% dos indivíduos 

despidos de folhagem no período desfavorável. Localiza-se no vale do Rio Uruguai, 

entre a Floresta Ombrófila Mista (mata com araucária) do Planalto Meridional e a 

Estepe (Campos Gaúchos). Não possui período seco demarcado, porém conta com 

inverno frio (temperaturas médias mensais menores ou iguais a 15o C, que determina 

repouso fisiológico e queda parcial da folhagem). Enquadram-se neste último caso 

as florestas da borda do Planalto Meridional, do estado do Rio Grande do Sul, uma 

disjunção que apresenta o estrato florestal superior dominantemente decíduo.  

 Floresta Ombrófila Densa: Chamada popularmente de Mata Atlântica (ou 

Mata Atlântica s.s.), ocorre nas regiões da costa brasileira, sofre influência de 

massas de ar úmidas vindas do mar e se encontra distribuída ao longo de todo o 

litoral do país, formando um mosaico constituído por manchas de várias idades e em 

diferentes estágios de sucessão cujas principais zonas conservadas dessa 

vegetação se encontram na Serra Geral e na Serra do Mar. A vegetação é 

caracterizada por fanerófitos - subformas de vida macro e mesofanerófitos, além de 

lianas, lenhosas e epífitas em abundância. O clima é tropical super-úmido, com 

temperaturas elevadas (médias de 25oC), alta precipitação (2 500 mm anuais) e bem 

distribuída (de 0 a 60 dias secos) durante todo o ano com concentração no período 

de dezembro a março (Vanini & Rodrigues 2003).  

 Floresta Ombrófila Mista: Conhecida como Mata com Araucárias, é uma das 

formações vegetais mais ameaçadas do Brasil, com apenas 12,6% da sua extensão 

original (Ribeiro et al. 2009). Os remanescentes dessa floresta, muitos dos quais 

estão profundamente alterados, limitam-se a locais de difícil acesso, áreas 

particulares ou nas poucas Unidades de Conservação existentes. O termo “mista” é 

utilizado para caracterizar a presença de elementos tanto de origem tropical quanto 

temperada, em clima subtropical sem estação de seca e com ocorrência de longo 

período frio (Veloso et al. 1991). Ocorre nos planaltos da formação da Serra Geral, 

estendendo-se desde o norte do estado do Paraná, até o centro do estado do RS 

sendo o Planalto Meridional brasileiro a área de distribuição natural. A predominância 

na vegetação é de Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze e ocorre em elevações 

acima de 800 m (Vibrans et al. 2011)  
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Figura 4: Mapa das formações vegetacionais da Mata Atlântica do sudeste e sul do 
Brasil (a partir de dados do IBGE, 2021) contempladas nas expedições de campo. 

 
 
 

 
 3.2 COLETA 

 

 Durante as expedições de campo, realizadas entre dezembro de 2021 e abril 

de 2023, 14 áreas nos estados de SP, SC, PR e RS foram visitadas. Adicionalmente, 

algumas coletas esporádicas foram realizadas após este período. As localidades 

estão listadas na Tabela 2, mostradas nas figuras 5 e 6, e distribuídas nas 

fitofisionomias da Mata Atlântica na figura 7.  
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Tabela 2: Localidades das coletas, nas 14 áreas visitadas nos estados de São Paulo (SP), 

Santa Catarina (SC), Paraná (PR) e Rio Grande do Sul (RS), Brasil. 

  ESTADO MUNICÍPIO ÁREA DE COLETA 

SP Araras 

Caraguatatuba 

Ilha Bela 

Juquitiba 

Ubatuba 

São Paulo 

São Paulo 

São Paulo 

São Luiz do Paraitinga 

Arboreto Fundação Hermínio Ometto  

PESM – Núcleo Caraguatatuba 

PE de Ilhabela  

Instituto Terra Luminous  

PESM – Núcleo Picinguaba 

PE do Pico do Jaraguá 

PE Fontes do Ipiranga 

PE da Cantareira 

PESM – Núcleo Santa Virgínia 

PR Foz do Iguaçu Parque Nacional do Iguaçu 

SC Florianópolis 

Florianópolis 

Parque Natural Municipal da Lagoinha do Leste 

Parque Municipal da Lagoa do Peri 

RS São Francisco de Paula 

São Francisco de Paula 

CPCN Pró-Mata 

FLONA São Francisco de Paula 
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Figura 5: Localidades de coleta nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil. 

Figura 6: Localidades de coleta no estado de São Paulo, Brasil, estado com o maior 

número de unidades visitadas. 
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Figura 7: Localidades visitadas durante as expedições de coleta distribuídas nas 

fitofisionomias da Mata Atlântica. 

 

Na busca pelos políporos trametoides, trilhas foram percorridas em diferentes 

remanescentes da mata. Os fungos de interesse para esse trabalho crescem 

decompondo material vegetal lenhoso, portanto, em campo, as áreas compostas por 

troncos e galhos em decomposição foram priorizadas, mas árvores vivas também 

foram examinadas. Os basidiomas frescos foram fotografados e em seguida foram 

retirados do substrato com auxílio de uma faca e acondicionados em sacos de papel 

craft, próprios para a coleta ou em caixas organizadoras com divisórias. Cada 

espécime foi identificado com um número de coletor e foram realizadas anotações 
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como data, localidade, tipo de substrato, presença de outros basidiomas, e quando 

possível tipo de podridão causada, tudo realizado com o cuidado de não não misturar 

os basidiomas de diferentes coletas no mesmo saco ou compartimento da caixa de 

coleta. Pequenos fragmentos dos espécimes de interesse foram colocados em 

microtubos com sílica gel para posteriores análises moleculares. 

 

 3.3 HERBORIZAÇÃO 

 
  Os espécimes coletados, ainda em campo, foram secos em desidratadora de 

frutas portátil (aproximadamente 40 °C) e, após retorno ao laboratório, foram postos 

em estufa com circulação de ar (40 – 50°C). Em seguida, os materiais foram 

acondicionados em sacos de papel onde foram anotadas informações como o local 

e a data de coleta e número de coletor. Os espécimes identificados foram 

depositados junto à coleção do Herbário Maria Eneyda P. K. Fidalgo (SP) do Instituto 

de Pesquisas Ambientais. 

 
 
 
 3.4 ANÁLISES MORFOLÓGICAS 

 

  Todos os materiais coletados foram analisados macro e 

micromorfologicamente – a identificação morfológica das espécies foi baseada em 

características macro e microscópicas do basidioma de acordo com algumas 

importantes referências, tais como Corner (1989), Ryvarden (1991, 2015a, b, 2016), 

Gugliotta & Bononi (1999), Nuñez & Ryvarden (2003), Gomes-Silva et al. (2010) e 

Zmitrovich et al. (2012).  

 

  
 3.4.1 Macromorfologia 

 
  O estudo macromorfológico foi realizado a olho nu e com auxílio de 

microscópio estereoscópico.   

 

 Nessa etapa, foram analisados o hábito (ressupinado ou pileado, efuso-

reflexo, estipitado), consistência e dimensões dos basidiomas, as características da 
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superfície do píleo segundo sua textura (presença de pelos, rugosidades e/ou zonas 

concêntricas) e coloração e as características do himenóforo (cor, forma e tamanho 

e disposição dos poros). Além disso, também foram observadas características do 

contexto em secção longitudinal, tais como coloração, consistência e presença de 

linhas. 

 
 
 3.4.2 Micromorfologia 

 
        O estudo micromorfológico foi realizado com auxílio de microscópio óptico. 

Nessa etapa, foram feitos cortes à mão livre, tanto transversais como longitudinais, 

utilizando uma lâmina de aço, da região dos basidiomas onde se localizam os tubos 

e o contexto. Em seguida os cortes foram montados em lâminas para microscopia 

com solução aquosa de hidróxido de potássio  - KOH - 3% (hidratante) e floxina a 1% 

(corante citoplasmático) (Figura  7). 

                             

                    (a)                                                          (b) 

Figura 7: (a) Esporos de Trametes sp vistos em KOH; (b) Esporos de 

Hexagonia papyracea vistos em Floxina 

 

 

Todas as microestruturas presentes, tais como hifas, cistídios, cistidíolos, 

basídios, basidíolos e esporos, foram medidas com auxílio de ocular micrometrada 

em aumento de 1000x com uma acurácia subjetiva de 0,1 µm e iluminação de 

contraste de fase. Também foi realizada uma análise detalhada do sistema hifal, 

observando separadamente as hifas presentes no contexto e nos tubos.  

 

Para uma análise do sistema hifal de maneira mais acurada, pedaços dos 

basidiomas foram colocados em pequenos frascos contendo hidróxido de sódio 

(NaOH) a 5% e mantidos em estufa a 60°C por aproximadamente 24 horas. 
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Posteriormente, as hifas foram separadas com auxílio de agulhas entomológicas sob 

microscópio estereoscópico e, em seguida, foram montadas as lâminas para 

microscopia. A análise do sistema hifal e a nomenclatura das hifas seguiram o 

proposto por Pegler (1996).  

 

Quando necessário, o reagente de Melzer foi utilizado para verificar presença 

de reação amiloide ou dextrinoide (embora de antemão fosse sabido que essas 

reações não estão presentes nos trametoides, a prova real foi feita ainda assim). As 

siglas CB+ indicam reação cianófila, CB– acianófila, e IKI– indicam ausência de 

reação dextrinoide e amiloide.  

 

 As medidas de poros por mm e das microestruturas foram tomadas em 

número de no máximo 40 e de no mínimo 20. Os dados estatísticos destas medidas 

foram obtidos no programa Microsoft Excel®, e a abreviatura utilizada para os 

mesmos segue Coelho (2005): n=x/y, representando o número de estruturas 

medidas, sendo x o número de medidas realizadas e y o número de basidiomas 

utilizados. 

 

Ao apresentar a variação do tamanho dos basidiósporos e o diâmetro das hifas, 

o 20% e 5% dos extremos são apresentados em parênteses, respectivamente (a 

variação da largura da hifa é maior do que a variação do tamanho dos basidiósporos, 

Miettinen et al. 2018). Nas descrições microscópicas, as seguintes abreviações 

foram usadas: L – média de comprimento do basidiósporo; W – média da largura do 

basidiósporo; Q’ – L’/W’ razão de basidiósporos individuais; Q – L/W, i.e., média do 

comprimento dividido pela média da largura; n – número de basidiósporos medidos 

/ número de espécimes examinados.  

    

           A nomenclatura da forma dos basidiósporos está de acordo com Stalpers 

(2008). As ilustrações foram realizadas com o auxílio de câmara clara acoplada ao 

microscópio óptico, embora algumas microestruturas tenham sido desenhadas à 

mão livre após realizar as medições. As ilustrações foram importadas e 

redesenhadas para gráficos vetoriais no software Illustrator (v. 28.5).  
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    3.5 IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL E REVISÃO DE HERBÁRIOS 

 

           Para a identificação foi utilizada a bibliografia pertinente com descrições 

macro e microscópicas e chaves de identificação. Alguns dos principais trabalhos 

consultados foram: Ryvarden & Johansen (1980), Gilbertson & Ryvarden (1986, 

1987), Rajchenberg (1987, 2006), Silveira & Guerrero (1991), Ryvarden (2000), 

Gomes-Silva et al (2010). 

 

Para auxílio na identificação e comparação também foram estudados 

materiais de referência – outras coleções que pudessem auxiliar no reconhecimento 

das espécies ou que servissem como meio de comparação de caracteres 

morfológicos, foram visitadas. 

 

 

3.6 OBTENÇÃO DE CULTURAS 

 

 3.6.1. Obtenção de esporadas 

 

       Para a obtenção das esporadas, basidiomas frescos, preferencialmente no 

mesmo dia da coleta, foram colocados em câmara úmida sobre lâminas estéreis. 

Após período de 12 a 24h foi verificada a presença de esporos depositados sob as 

lâminas (Figura 8).  

 

 

                (a)                                                          (b) 

Figura 8: (a) Câmara úmida; (b) esporada sob lâmina etéril  

(imagens gentilmente cedidas por Westphalen, M.). 
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        Quando necessário, as lâminas foram visualizadas sob microscópio óptico para 

verificar a presença de esporos. As esporadas obtidas foram armazenadas em 

geladeira a aproximadamente 4°C. 

 

 

 3.6.2. Obtenção de culturas polispóricas 

 

       Para a obtenção das culturas polispóricas, uma gota de água destilada estéril 

foi espalhada sobre a esporada e transferida para placas de Petri de 90 mm de 

diâmetro com meio de cultura Batata Dextrose e Ágar (BDA). A gota foi espalhada 

sobre a superfície das placas com auxílio de uma alça de cobre. As placas foram 

transferidas para câmaras incubadoras para B.O.D. a 25°C, onde foram mantidas 

pelo tempo necessário para que os esporos germinassem (Figuras 9) e o micélio 

cobrisse toda a superfície da placa. Após o desenvolvimento do micélio, as placas 

foram armazenadas em geladeira a aproximadamente 4°C.  

                                 

Figura 9:  Esporos após germinação;  

 

     Na impossibilidade da obtenção da esporada, ainda em campo, pedaços dos 

basidiomas frescos foram colocados diretamente em placas com meio de cultura 

para a obtenção dos cultivos (culturas de tecido), com auxílio de pinças e bisturis 

estéreis e lamparinas a álcool com a intenção de criar um ambiente o máximo estéril 

possível (Figura 10). Da mesma forma, as placas foram transferidas para câmaras 
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incubadoras para B.O.D. a 25°C, onde foram mantidas pelo tempo necessário para 

que o micélio prosperasse (Figuras 11).  

 

 

     
 

Figura 10: Isolamento em campo dos materiais coletados. 
 

        

Figura 11: Placas com micélio oriundo de semeadura a partir do basidioma fresco 

após coletas.  

 
 
 
 
3.7 REVISÃO DE HERBÁRIO 

 
No presente estudo foram analisadas cerca de 200 exsicatas. Além de todo o 

material coletado, foram estudados espécimes do grupo de interesse depositados 

nos herbários FLOR (Universidade Federal de Santa Catarina), ICN (Universidade 
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Federal do Rio Grande do Sul), CESF (Universidade Federal de Juiz de Fora) e SP 

(Instituto de Pesquisas Ambientais), previamente coletados na área de estudo. 

 

 

Tabela 3. Herbários visitados durante a realização do estudo. Curadores e demais 

colaboradores, se presentes, incluídos entre parênteses. 

 
 

3.8 TÉCNICAS MOLECULARES 

  3.8.1 Extração de DNA  

 A extração do DNA foi realizada a partir das culturas obtidas, quando 

disponíveis ou, a partir de fragmentos de basidiomas.  

   3.8.1.1 Extração de DNA de culturas 

 Para a extração de DNA a partir de culturas, após o crescimento do micélio 

fresco das amostras cultivadas nas placas de Petri de 90 mm em meio BDA, o micélio 

aéreo foi cuidadosamente removido com auxílio de um bisturi, evitando recolher meio 

de cultura juntamente com as amostras. Os micélios foram então transferidos para 

microtubos previamente preparados e identificados e, em seguida, foi adicionado 

tampão de lise constituído por 2% CTAB, 1,4 M NaCl, 0,10 M TrisHCl e 20 mM EDTA, 

incubado a 65 °C por aproximadamente 1 hora. Na sequência, com auxílio de um 

bastão de plástico previamente esterilizado, o micélio foi esmagado manualmente 

junto com o tampão. Após estas etapas, a extração do DNA foi realizada utilizando 

protocolo de Doyle & Doyle (1987) modificado por Góes-Neto (2010). 

 

Código Do Herbário Instituição, Curadores e Localidade 

SP 
Instituto de Pesquisas Ambientais – São Paulo  
(A.M. Gugliotta) – São Paulo – Brasil 

ICN 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
(M. Rejane Ritter, R.M.B. da Silveira) – Rio Grande do 
Sul - Brasil 

FLOR 
Universidade Federal de Santa Catarina (M.A. Neves) 
– Florianópolis – Brasil 

CESF 
Universidade Federal de Juiz de Fora (V.A. O. Dittrich) 
– Juiz de Fora – Brasil 
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   3.8.1.2 Extração de DNA de basidiomas 
 

 Para a extração de DNA a partir de basidiomas, pequenos fragmentos, 

preferencialmente do contexto, foram removidos com auxílio de um bisturi e 

adicionados a microtubos, previamente esterilizados e identificados, cada um 

contendo quatro esferas de aço estéril de 4 mm de diâmetro. Para o rompimento das 

células, esses microtubos foram dispostos no Precellys® 24, um equipamento de 

bancada dedicado à moagem, à lise e à homogeneização de amostras biológicas. 

Assim, devido à intensa rotação que esse equipamento submete as amostras, as 

esferas de aço deixaram os fragmentos reduzidos a pó. Em seguida, foi adicionado 

tampão de lise constituído por 2% CTAB, 1,4 M NaCl, 0,10 M TrisHCl e 20 mM EDTA, 

incubado a 65 °C por aproximadamente 1 hora e o mesmo protocolo descrito para 

as culturas foi seguido.  

 

 3.9. AMPLIFICAÇÃO DE DNA  

   3.9.1 Reação em cadeia de polimerase (PCR) 

 Após a extração de DNA, as amostras foram preparadas para amplificação 

utilizando PCR Touchdown.  

 Para cada reação em cadeia da polimerase (PCRs), uma mistura foi 

preparada contendo água desionizada estéril, Platinum Taq (Thermofisher), com 

tampão de PCR e primers.  

Para a região ITS1-5.8S-ITS2 as amplificações foram realizadas em um 

volume final de 25 µL, contendo 40 ng de DNA, 1X tampão PCR (100 mM Tris-HCl 

(pH 8,8 a 25°C), 500 mM KCl, 25 mM MgCl2, 0,2 mM de dNTP, 2% DMSO, 1 µM de 

cada primer, ITS4 e ITS5, universais para fungos (White et al., 1990) e 1 unidade de 

Platinum Taq Polimerase (Thermofisher). Aproximadamente 24 μl dessa mistura 

(contendo 0,5 μl de cada primer (50 mM), 6 μl de tampão e 0,15 μl de polimerase) 

foi pipetado em tubos próprios de PCR (com volume de 0,2 mL) e, em seguida, 1 μl 

do DNA da amostra foi adicionado a cada tubo (próprio de PCR, com volume de 0,2 

mL). Os tubos, então com volume de reação igual a 25 µL, foram dispostos em 

termociclador (C1000 Touch™ Thermal Cycler Bio-Rad) para condução da corrida 

da reação em cadeia da polimerase. 
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 Os primers e o protocolo de PCR foram escolhidos de acordo com a região 

de DNA de interesse (Figuras 12 a 15, Tabela 4). Para a região ITS e LSU (espaçador 

transcrito interno e subunidade ribossomal maior), foi realizado PCR touchdown com 

temperatura de anelamento gradualmente reduzida (60-50°C) (primers: ITS5/LR0R). 

O mesmo regime de PCR (Rehner & Buckley 2005) foi utilizado para a amplificação 

da região EF1-α (fator de elongação 1-α) (primers: 983F/2218R). As amplificações 

foram iniciadas com uma desnaturação a 94°C por 2 minutos. A temperatura de 

anelamento no primeiro ciclo de amplificação foi de 60°C, sendo subsequentemente 

reduzida 1°C a cada ciclo por nove ciclos. Após, 35 ciclos de amplificação adicionais 

foram realizados, cada um consistindo de 30s de desnaturação a 94°C, 30s de 

anelamento a 50°C e 1min de extensão a 72°C, concluindo com incubação a 72°C 

por 10 min.  

 Para a região RPB2 (segunda maior subunidade da RNA polimerase II), foi 

seguido protocolo de PCR touchdown modificado de Rehner & Buckley (2005). As 

amplificações foram iniciadas com uma desnaturação a 94°C por 2 minutos. A 

temperatura de anelamento no primeiro ciclo de amplificação foi de 60°C, sendo 

subsequentemente reduzida 1°C a cada ciclo pelos próximos oito ciclos. Após, 37 

ciclos de amplificação adicionais foram realizados, cada um consistindo de 45 s de 

desnaturação a 94°C, 90 s de anelamento a 53°C e 2 min de extensão a 72°C, 

concluindo com incubação a 72°C por 10 min.  
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Figura 12: Região ITS -  posição dos primers 
(http://www.clarku.edu/faculty/dhibbett/protocols_folder/primers/primers.htm) 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 Figura 13: Região LSU -  posição dos primers  
(http://biology.duke.edu/fungi/mycolab/primers.htm) 

 
 
 

 

Figura 14: Região EF-1α -  posição dos primers 
(http://www.clarku.edu/faculty/dhibbett/protocols_folder/primers/primers.htm) 

 
 
 

 

 

  

Figura 15: Região RPB2 -  posição dos primers 
(http:/a/www.clarku.edu/faculty/dhibbett/protocols_folder/primers/primers.htm) 
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3.9.2 "Nested" PCR 

Em algumas amostras onde a PCR não apresentou bons resultados, foi 

realizado o método de nested PCR de acordo com Tomšovský et al. (2010). O 

mesmo protocolo descrito anteriormente para cada região e primer foi seguido, 

porém utilizando o resultado da primeira PCR (amplicom) como amostra, ao invés 

do DNA genômico total (produto da extração). Os primers foram escolhidos de 

acordo com as regiões de interesse (Tabela 4).  

 

 Tabela 4. Primers utilizados na técnica de nested PCR.  
 

Região do Dna Primers Touchdown PCR Primers "Nested" PCR 

ITS ITS5, ITS4-Basidio ITS1, ITS4 

LSU LR0R, LR05 NL1, NL4 

EF-1α 983F, 2218R EF595F, EF1160R 

RPB2 fRPB25F, bRPB271R ——— 

 

  3.9.3 Eletroforese 

 

 A eletroforese em gel de agarose dos produtos de PCR foi realizada a fim de 

verificar os tamanhos das bandas dos produtos. Para tal, 2µl de amostra e 2µl de 

corante (Gel Loading Dye 6×, NEB) foram adicionados a poços no gel de agarose e 

posteriormente submetidas a uma corrente elétrica de 75 volts durante 45 minutos 

em uma Cuba de Eletroforese. As bandas foram verificadas sob luz UV e fotos foram 

tiradas com auxílio de uma câmara escura (Figura 16). 

 

 

Figura 16: Eletroforese em gel dos amplicons oriundos da PCR para o marcador 

LSU (Sob luz U.V.) 
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Os Produtos amplificados foram purificados com o uso do Kit PureLink™ PCR 

Purification com protocolo específico. A fim de verificar a presença e tamanho das 

bandas dos produtos de PCR purificados, uma nova eletroforese foi realizada, em 

gel de agarose a 1,5%. Para tal, 1 µL de amostra e 2 µL de corante (Gel Loading 

Dye 6×, NEB) foram adicionados aos poços no gel de agarose e posteriormente 

submetidos a uma corrente elétrica de 75 Volts durante 35 minutos em uma cuba de 

eletroforese. As bandas também foram verificadas sob luz UV.  

 

 

 

 3.10 SEQUENCIAMENTO DO DNA 

 

Todos os produtos de PCR que apresentaram resultados positivos foram 

enviados, juntamente com os primers pertinentes (Tabela 4), para sequenciamento 

no Departamento de Genômica da USP (São Paulo). O sequenciamento foi solicitado 

com primers nas duas direções (forward e reverse) a fim de se obter as melhores 

sequências possíveis em um Applied Biosystem 3730xl. 

 

 

 3.11 ANÁLISE DOS DADOS 

 

  3.11.1 Edição e Alinhamento das sequências 

  

 Os eletroferogramas das sequências em ambas direções foram reunidas, 

visualizados e editados usando o pacote Consed/PhredPhrap (Ewing & Green 1998, 

Ewing et al. 1998; Gordon et al. 1998; Gordon & Green 2013). Em seguida, foram 

visualmente inspecionados no programa Geneious Prime 2019 para garantir boa 

qualidade das sequências. Leituras ambíguas das sequências foram descartadas. 

Os picos duplos foram interpretados como ambiguidades verdadeiras de base 

quando foram detectados nos eletroferogramas das duas fitas – tanto em sentido 

direto e reverso – foram corrigidos nos arquivos, assim como a indicação de base 

faltando. Quando necessário, principalmente em caso de problemas nas 

extremidades das sequências, as sequências forward e reverse foram congregadas. 

 

https://www.thermofisher.com/order/catalog/product/K310001
https://www.thermofisher.com/order/catalog/product/K310001
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 Uma vez reunidas, as sequências consenso foram verificadas no banco de 

dados do GenBank usando a ferramenta BLAST (http://blast.ncbi.nlm.nih.gov/) e sua 

identidade de pares foi registrada. Todas as sequências de consenso geradas neste 

estudo serão disponibilizadas posteriormente no GenBank. Da mesma base de 

dados, também foram obtidas sequências adicionais de espécies de interesse para 

utilização na rodagem das árvores. As sequências foram inicialmente editadas no 

software BioEdit (Hall 1999) e alinhadas utilizando o servidor online MAFFT e, 

quando necessário, ajustadas manualmente. Sequências de espécies de interesse 

disponíveis no GenBank foram adicionadas à base de dados. 

 As matrizes de cada região foram alinhadas utilizando o software MAFFT v. 7 

com estratégia E-INS-i sem custo para abertura de gaps e com igual custo para as 

transformações (linha de comando: mafft – genafpair --maxiterate 1000) (Katoh & 

Standley 2013) e visualizadas e editadas no software BioEdit (Hall 1999). Todas as 

sequências do GenBank utilizadas neste estudo são listadas no anexo B. 

Posteriormente, as matrizes de cada região foram concatenadas para posteriores 

análises filogenéticas. As análises filogenéticas foram conduzidas através de do 

método de Máxima Verossimilhança no software PhyML (Guindon & Gascuel 2003) 

e inferência Bayesiana (IB) no software MrBayes v.3.2.6 (Ronquist et al. 2012). Os 

modelos evolutivos foram inferidos com o software jModelTest 2.c1.4 (Darriba et al. 

2012). Os grupos externos foram selecionados de acordo com o conjunto de 

espécies utilizados em cada artigo redigido. 

 

  3.11.2 Análises filogenéticas 

 

 Diferentes modelos de substituição de nucleotídeos foram especificados para 

cada fragmento baseado no Critério de Informação Akaike Corrigido (AICc), 

generado em jModeltest v.2.1.4 (Darriba et al. 2012). As amostragens de árvores e 

parâmetros foram realizadas utilizando quatro séries independentes de Monte Carlo 

em cadeia de Monte Carlo (MCMC), cada uma a partir de árvores aleatórias e com 

quatro cadeias independentes simultâneas (uma fria e três aquecidas). As análises 

foram realizadas por 20 milhões de gerações, amostradas a cada milésima geração. 

A convergência das corridas foi avaliada garantindo que o desvio das frequências 

divididas apresentasse valor menor a 0,01. O programa Tracer v.1.6 (Rambaut et al. 

2014) foi utilizado para verificar se as cadeias de Markov haviam atingido a 

estacionariedade, examinando os valores efetivos de tamanho da amostra e 
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determinando o número correto de gerações a serem descartadas para as análises. 

Os primeiros 10% das árvores amostradas foram descartadas, enquanto os 

restantes foram usados para reconstruir uma árvore de consenso de maioria do 50%. 

A robustez do clado foi expressa como probabilidade posterior (PP). O conjunto de 

dados foi analisado também usando máxima verossimilhança (ML) dentro do 

contexto de homologia estática. Pesquisas de árvores foram realizadas usando a 

implementação paralela do GARLI (versão 2.0; Zwickl 2006–2011). Para cada 

modelo de partição e modelo de substituição selecionado, foi realizado um total de 1 

000 repetições de busca independentes, mantendo os outros parâmetros no status 

padrão do arquivo de configuração GARLI. As frequências de bootstrap (BS) foram 

calculadas a partir de 1000 análises de pseudo-réplicas usando parâmetros de 

pesquisa padrão. Os resultados do BS foram compilados usando SUMTREES 

(v.3.1.0; Sukumaran & Holder 2010). Todas as análises filogenéticas foram 

realizadas remotamente através da plataforma CIPRES (Miller et al. 2010) e da 

plataforma phylogeny.fr.  
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 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

             4.1 ANÁLISE MORFOLÓGICA 

 

          Durante o desenvolvimento deste estudo, foram coletados 107 espécimes; 

desse total, 72 pertencem ao grupo dos trametoides (o que corresponde a 67,2% 

dos espécimes coletados). Junto com os materiais coletados, foram examinados 87 

materiais oriundos de coletas de outros pesquisadores e 214 materiais depositados 

em herbários sendo que desse total 178 materiais foram revisados a partir de 

exsicatas do Herbário SP (detalhado no capítulo 2) e 36 oriundos de outros herbários 

(Tabela 5), todos provenientes do ecossistema da Mata Atlântica das regiões sul e 

sudeste do Brasil.  

 

           Com base na evidência morfológica (reiterada e ratificada pelas técnicas de 

biologia molecular, posteriormente), os espécimes estudados durante este trabalho 

pertencentes ao grupo dos políporos trametoides então distribuídos em sete gêneros 

e 19 espécies (Tabela 6). 

 

         Parte do estudo morfológico e taxonômico foi abarcado no trabalho intitulado 

Fungos trametoides (Polyporaceae, Basidiomycota) do Parque Estadual das Fontes 

do Ipiranga, São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil em que quinze espécies 

pertencentes a seis gêneros foram identificadas a partir da análise da macro e 

micromorfologia cuja descrição detalhada, ilustrações e comentários sobre 

morfologia e distribuição destas espécies é fornecida no capítulo 2, referente ao 

artigo publicado em Hoehnea. Assim, a ocorrência das espécies Datronia mollis 

(Sommerf.) Donk [citada como Podofomes mollis (Sommerf.) Gorjón], Datronia 

stereoides (Fr.) Ryvarden [citada como Podofomes stereoides (Fr.) Gorjón], 

Trametes decipiens Bres., T. lactinea (Berk.) Sacc. e T. ochracea (Pers.) Gilb. & 

Ryvarden foi documentada para o Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, um 

importante fragmento de Mata Atlântica no município de São Paulo (SP); desse modo, 

são táxons que não entram na discussão e nem são descritos no capítulo 3 (visto 

que são espécies que não foram coletadas em outras localidades, se não no PEFI). 
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Infelizmente não foi possível obter sequências gênicas destes táxons e incluí-los nas 

análises filogenéticas.  

 

Tabela 5. Materiais de herbário revisados de políporos trametoides do ecossistema 

da Mata Atlântica das regiões sul e sudeste do Brasil.  

 

 

ESPÉCIE MATERIAL EXAMINADO 

Coriolopsis caperata CESJ 17190 

CESJ 17203 

CESJ 17031 

Earliella scabrosa CESJ 16941 

Hexagonia papyracea CESJ 16926 

CESJ 16273 

CESJ 16267 

Trametes cubensis CESJ 17033 

Trametes elegans FLOR 11336 

FLOR 32106 

FLOR 32109 

FLOR 32114 

Trametes hirsuta ICN 175204 

ICN 154747 

ICN 154911 

Trametes maxima ICN 175324 

ICN 175297 

Trametes membranacea ICN 154826 

ICN 175197 

ICN 154824 

FLOR 52872 

Trametes polyzona ICN 154898 

FLOR 66348 

Trametes variegata FLOR 52926 

Trametes versicolor CESJ 17028 

ICN 174253 

ICN 154769 

ICN 154772 

FLOR 67341 

FLOR 67342 

CESJ 12323 

Trametes villosa ICN 175180 

ICN 154130 

CN 175160 

FLOR 49068 

FLOR 49779 
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Tabela 6. Espécies identificadas como pertencentes ao grupo de políporos 

trametoides no ecossistema da Mata Atlântica das regiões sul e sudeste do Brasil. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ESPÉCIE Localidade No De Espécimes 

Coriolopsis caperata SP, SC, PR 8 
Coriolopsis rigida SP, RS 13 
Earliella scabrosa SP, RS 1 

Hexagonia papyracea SP, PR 9 
Hexagonia hidnoides SP, SC, PR 5 

Podofomes mollis SP 2 
Podofomes stereoides SP 2 

Pycnoporus sanguineus SP, SC, PR, RS 18 
Trametes cubensis SP 3 
Trametes decipiens SP 1 
Trametes elegans SP, SC 13 
Trametes hirsuta SP, RS 6 
Trametes lactinea SP 1 

Trametes membranacea SP, SC, RS 11 
Trametes neovillosa SP, RS 7 
Trametes ochracea SP 1 
Trametes polyzona SP 3 
Trametes versicolor RS 1 

Trametes villosa SP, RS 13 
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4.2. ANÁLISES MOLECULARES 

 

 

 

 Um total de 159 espécimes foram submetidos a extração de DNA (desses, 72 

materiais são oriundos de coletas e 87 são materiais oriundos de outros 

pesquisadores e 52 materiais de herbário), resultando em 158 sequências obtidas.  

 

 De todos os espécimes com DNA extraído, 102 espécimes tiveram sucesso 

na amplificação de, pelo menos, uma das quatro regiões originalmente escolhidas 

para este trabalho. No total, obtiveram-se as sequências de 59 espécies diferentes.  

 

 
 

4.2.2. Análises filogenéticas 

 

 Para o desenvolvimento deste estudo, foram utilizadas 47 sequências da 

região ITS e 39 sequências da região LSU. Pelo fato da baixa amostragem de 

sequências da região tef1-a e RPB2 essas sequências não foram utilizadas nas 

análises filogenéticas. Além disso, 27 sequências da região ITS e 22 sequências da 

região LSU foram recuperadas do GenBank (www.ncbi.nlm.nih.gov/genbank/). As 

sequências recuperadas do GenBank são apresentadas no Apêndice A. Das 

sequências de ITS recuperadas do GenBank, apenas uma é proveniente de 

amostras brasileiras e das sequências da região 28S, nenhuma é proveniente de 

amostras brasileiras.  

 

Para o desenvolvimento dos resultados gerais, sobretudo acerca da filogenia 

do grupo, será apresentada uma filogenia geral, apesar de menos refinada, para 

preliminarmente tratar a disposição dos táxons na árvore com o propósito de que 

determinadas conjecturas iniciais possam ser discutidas. Uma análise aprofundada 

será apresentada no capítulo 3.  

 

A seguir (Figura 17) a topologia da árvore filogenética (de máxima 

verossimilhança, nrITS) mostra que as espécies estudadas se distribuem 

polifileticamente. O propósito desta matriz foi gerar uma filogenia abrangente para 

revisar e testar a posição filogenética dos espécimes brasileiros coletados na região 

sul e sudeste da Mata Atlântica Brasileira. 
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Figura 17: Árvore filogenética da região nrITS gerada por análise de Máxima 

Verossimilhança incluindo novas sequências geradas neste trabalho e alinhadas com 

sequências disponíveis no GenBank. Códigos se referem a sequências obtidas junto ao 

GenBank ou neste presente estudo e as sequências geradas neste estudo tem o sufixo BR 

mais o sufixo da localidade - SP para São Paulo, SC para Santa Catarina e RS para Rio 

Grande do Sul. 

 

 

Para melhor apresentação visual, a árvore filogenética outrora apresentada 

será segmentada em duas partes para possibilitar um recorte analítico mais objetivo. 

Essa divisão será feita individualizando dois grandes clados, Trametes e Coriolopsis, 

pois são grupos amplamente amostrados na filogenia.  

 

 

i) Trametes 

 

Nesta topologia, o relacionamento filogenético das espécies de Trametes foi 

testado dentro do clado reconhecido aqui como Trametoide (sensu Justo e Hibbett 

2011). 
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Figura 18: Recorte do Clado Trametoide - oriundo da árvore filogenética da região 

nrITS gerada por análise de Máxima Verossimilhança incluindo novas sequências geradas 

neste trabalho e alinhadas com sequências disponíveis no GenBank. Códigos se referem a 

sequências obtidas junto ao GenBank ou neste presente estudo e as sequências geradas 

neste estudo tem o sufixo BR mais o sufixo da localidade - SP para São Paulo e SC para 

Santa Catarina. 

 

Os resultados mostraram que dentro do core de Trametes (clado central) 

foram formados dois clados: um deles abrange espécies com píleo tomentoso 

(destacado pela cor azul dos ramos), tais como T. vilosa, T. hirsuta, T. versicolor e 

outro com espécies de píleo glabro, como T. cubensis e T. elegans (destacado pela 

cor vermelha dos ramos), além de Pycnoporus sanguineus, que também possui essa 

característica. Assim, essa espécie deve ser considerada uma espécie de Trametes. 
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É possível observar que Coriolopsis polyzona, a espécie-tipo do gênero 

Coriolopsis, é na verdade uma espécie de Trametes, já que cai junto do core 

trametes e se agrupa próxima a T. neovillosa.  

  

 

 Trametes é um gênero que compreende cerca de 50 espécies aceitas de 

acordo com Kirk et al. (2008) embora haja 195 espécies aceitas no banco de dados 

Index Fungorum (https://www.indexfungorum.org). Morfologicamente, é 

caracterizado por possuir basidiomas pileados, himenóforo poroide, sistema hifal 

trimitico, basidiósporos de parede fina e lisa, que não reagem na presença do 

reagente de Melzer (não dextrinoides e não amiloides), sem cistídios himeniais ou 

elementos estéreis, e que são causadores da podridão branca na madeira 

(Gilbertson & Ryvarden, 1987). É um gênero cosmopolita presente em praticamente 

qualquer tipo de ecossistema florestal, seja em localidades de clima temperado ou 

tropical (Gilbertson & Ryvarden, 1987) devido ao seu sucesso em colonizar todos os 

tipos florestais e sua capacidade de crescer em ambientes perturbados; é muito 

comum o registro de sua ocorrência em check list de diversidade da funga; no Brasil, 

é lugar comum o registro de pelo menos uma espécie de Trametes em listas de 

diversidade, inclusive em áreas antropizadas.  

  Para se ter uma ideia da ampla distribuição e importância ecológica das espécies 

de Trametes, os bancos de dados do USDA (http://nt.ars-

grin.gov/fungaldatabases/fungushost/FungusHost.cfm) registram atualmente 295 

espécies de plantas (tanto angiospermas quanto coníferas) nas quais o táxon 

Trametes versicolor foi registrada.  

 Embora o conceito de atual de Trametes seja amplamente aceito (Ryvarden, 

1991; Ryvarden & Gilbertson, 1994; Bernicchia, 2005), ele não é o único que foi 

proposto -  Corner (1989) tinha um conceito mais amplo que sinonimizava em 

Trametes outros 15 gêneros de Polyporales com sistemas hifais trimiticos, incluindo 

táxons com basidiomas estipitados (por exemplo, Microporus) e gêneros que 

causam podridão marrom (a saber, Daedalea e Fomitopsis);  Ryvarden (1991) definiu 

Trametes pela combinação do sistema hifal trimitico e tipo de podridão branca e, 

assim, incluiu todos os gêneros sinonimizados por Corner (1989)  - com exceção dos 

gêneros de podridão marrom Daedalea e Fomitopsis e o estipitado Lignosus - além 

de alguns gêneros não considerados por aquele autor como Cryptoporus, Elmerina 

e Fomitella. 

http://nt.ars-grin.gov/fungaldatabases/fungushost/FungusHost.cfm
http://nt.ars-grin.gov/fungaldatabases/fungushost/FungusHost.cfm
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 Conceitos conflitantes sobre os limites do gênero e a falta de características 

morfológicas diagnósticas para táxons trimíticos em Polyporales resultaram em um 

grande número de combinações nomenclaturais no gênero (Justo & Hibbett 2011).  

 

ii) Coriolopsis 

Pela topologia, é possível observar que Coriolopsis caperata forma um clado 

relacionado com Datronia (em rosa). Pode-se destacar também que três espécimes 

de Coriolopsis rigida, oriundas deste presente trabalho, estão proximamente 

relacionadas a um táxons da China. 
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Figura 19: Recorte do Clado que abarca os gêneros Coriolopsis, Datronia e Funalia 

- oriundo da árvore filogenética da região nrITS gerada por análise de Máxima 

Verossimilhança incluindo novas sequências geradas neste trabalho e alinhadas com 

sequências disponíveis no GenBank. Códigos se referem a sequências obtidas junto ao 

GenBank ou neste presente estudo (as sequências geradas neste estudo tem o sufixo BR). 

 

 

Coriolopsis rigida é polifilético; é uma espécie considerada sinônimo de C. 

floccosa (http://www.indexfungorum.org) mas, apesar disso, diante os resultados é 

possível sugerir que esses táxons não são sinônimos. Os argumentos para essa 

hipótese é i) um clado Funalia, formado por clados inclusivo que abarcam F. gallica 

e F. trogii, são separados do subclado que abarca essa espécie (neste momento 

tratado como C. rigida), fato que indica que esse táxon possa ser incluído em Funalia, 

ii) O material da China se separa dos demais táxons dessa espécie e os matérias 

brasileiros se agrupam em dois clados distintos.   
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De acordo com Justo e Hibbett (2011), o gênero Coriolopsis é considerado 

polifilético com pelo menos três linhagens independentes que ocorrem no Core de 

Poliporoide: uma que ocorre no clado trametes, que incluiu a espécie-tipo do gênero, 

Coriolopsis polyzona (em outras palavras o gênero torna-se sinônimo de Trametes), 

como outrora discutido, outra no clado Ganoderma, em que estão ali incluídas C. 

byrsina e C. caperata e uma terceira linhagem incluída no clado Lentinus com 

Coriolopsis gallica relacionada a C. trogii (= Trametes trogii).  

Morfologicamente, os táxons que eram abarcados dentro do que se chamava 

Coriolopsis é caracterizado pelos basidiomas anuais, pileados ou sésseis com 

grande variação na coloração, sistema hifal é trimitico com hifas generativas 

fibul7adsa, cistídios ausentes e basidiósporos cilíndricos a oblongo-elipsoides, lisos, 

de parede fina, hialinos a marrom claro e não amiloides (Ryvarden & Johansen 1980, 

Ryvarden 1991, Ryvarden & Gilbertson 1993). Sete espécies do eu outrora era 

chamado de Coriolopsis foram relatadas no Brasil: C. aspera (Jungh.) Teng, C. badia 

(Berk.) Murrill, C. burchellii (Berk. ex Cooke) Ryvarden, C. byrsina, C. caperata, C. 

rigida e C. gallica (Fr.) Ryvarden (Ryvarden 1988, Gugliotta & Abrahão 2011). São 

táxons cosmopolitas, embora várias espécies sejam restritas às zonas temperadas 

ou tropicais (Ryvarden & Johansen 1980, Ryvarden & Gilbertson 1993, Núñez & 

Ryvarden 2001, Dai 2011, Dai et al. 2011). 
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4.3. ARTIGOS 

 
 
 

 A seguir são apresentados três capítulos referentes aos artigos elaborados, 

dois dos quais já  publicados. Os artigos são: 

 

Capítulo I. Trametes neovillosa (Polyporaceae), a new name for the later homonym 

Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden 

 

Capítulo II. Fungos trametoides (Polyporaceae, Basidiomycota) do Parque 

Estadual das Fontes do Ipiranga, São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil. 

 

Capítulo III. Cada táxon no seu galho! Diversidade morfológica e genética em 

políporos trametoides: Qual a posição filogenética dos táxons da Mata Atlântica do 

sul e sudeste do Brasil?  

 

 Fotografias coloridas das espécies identificadas são apresentadas no Anexo A. 

 Sequências do Genbank utilizadas nas filogenias são apresentadas no Anexo B. 

 Guia de campos dos políporos trametoides é apresentado no Anexo C. 

 Glossário em que foram elencados e definidos alguns termos técnicos e conceitos 

que não foram explicados ao longo do texto é apresentado no Anexo D. 
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CAPÍTULO I 
 
 
 
TRAMETES NEOVILLOSA (POLYPORACEAE), A 

NEW NAME FOR THE LATER HOMONYM 

TRAMETES PAVONIA (HOOK.) RYVARDEN 

 
 
Manuscrito publicado no periódico Phytotaxa 
doi.org/10.11646/phytotaxa.591.1.9
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The genus Trametes Fr. (1836:488) (Polyporales, Basidiomycota) is an important group in 

Polyporaceae comprising wood- decay fungi distributed across almost all continents and 

major climatic zones (Gilbertson & Ryvarden 1987, Ryvarden 1991). Species of Trametes 

are characterized by a pileate basidioma, poroid hymenophore, trimitic hyphal system, and 

non- amyloid thin-walled basidiospores (Gilbertson & Ryvarden 1987, Carlson et al. 2014). 

Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden (1972:236) is a species that occurs from tropical 

America to northern Argentina (Ryvarden 2016) and was described by Hooker (1822) as 

Boletus pavonius Hook. (1822:477), from Colombia. On the other hand, Daedalea pavonia 

Berk. (1847:507) was described as new from Sri Lanka by Berkeley (1847). Later, Fries 

(1851) transferred this taxon to Trametes, introducing the bionomial Trametes pavonia 

(Berk.) Fr. (1851:20). 

Ryvarden (1972) transferred Boletus pavonius sensu Hooker to Trametes, but T. 

pavonia (Hook.) Ryvarden is illegitimate according to the Article 53.1 of the ICN (Turland 

et al. 2018), since it is a later homonym of Trametes pavonia (Berk.) Fr. Trametes pavonia 

sensu Berkeley differs from Trametes pavonia sensu Hooker mainly by hymenophore, 

which is regularly poroid in the latter, and often with sinuous pores to daedaleoid or even 

lamellate in the former (Ryvarden, 2016). Therefore, a new name for T. pavonia (Hook.) 

Ryvarden is proposed here. 

It is important to emphasize that Murrill (1904) transferred Boletus pavonius to 

Cyclomycetella Murrill (1904:422), whose description referred to taxa with hymenial 

surface with polygonal pores that become concentrically elongated. Thus, Boletus pavonius 

is renamed Cyclomycetella pavonia Murrill (1904:423). However, Cyclomycetella has 

been considered synonym of Trametes (Justo & Hibbett 2011, Ryverden 2016) because, 

phylogenetically, they belong to the same clade (Justo & Hibbett 2011). 

 

Taxonomic treatment 

Trametes neovillosa Fernandes & Gugliotta, nom. nov. Basionym: Boletus pavonius Hook., 

Synopsis Plantarum 1: 10, 1822. 

MycoBank No.: MB 842811 

 

Replaced name—Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden. Norw. J. Bot. 19:237, 1972, nom. 

illeg., non Trametes pavonia (Berk.) Fr., Nova Acta Regiae Societatis Scientiarum 

Upsaliensis Ser. 3, 1: 98, 1851. 

mailto:pirucasp@gmail.com
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Etymology:—Neo means new in Latin. The name refers to morphological similarity of this 

species to Trametes villosa (Sw.) Kreisel (1971:83). 

 

Notes:—Trametes neovillosa is characterized by the dimidiate to flabelliform 

basidiomata, upper surface persistently tomentose and concentrically zoned; hymenial 

surface white to pale ochraceous with circular pores, 5–6 per mm; the basidiospores are 

hyaline, ellipsoid, 5.1–6.0 × 3.2–4.1 µm. 

Morphologically, Trametes neovillosa is similar to T. villosa (described from Jamaica), 

that also has dimidiate to flabelliform basidiomata and upper surface persistently tomentose 

and concentrically zoned. However, T. villosa has the hymenial surface white to cream, 

with age becoming brown to pale brown, with angular and often slightly elongated radially 

pores, 1–3 per mm (larger than Trametes neovillosa), and larger cylindrical basidiospores, 

4.8–7.1 × 2.3–3.3 µm. 

T. pavonia (≡ Daedalea pavonia) has been considered a synonym of Trametes elegans 

Spreng. (Fr.) (1838:492) (Ryvarden, 1977, Zmitrovich et al. 2012). According to Ryvarden 

(2016), Trametes elegans and T. neovillosa (as T. pavonia) 

are widespread and common in tropical America. Morphologically, these species can be 

easily distinguished, mainly by the arrangement of the hymenophore, which is strictly 

poroid in T. neovillosa and often lamellate or, sometimes, with sinuous pores to daedaleoid 

in T. elegans. Furthermore, the distinction of T. neovillosa and T. elegans has been 

confirmed by phylogenetic data (Justo & Hibbett 2011, Carlson et al. 2014, Olou et al. 

2020). 

Recent studies indicate that Trametes elegans is a polyphyletic group including at least 

four different species (Justo & Hibbett 2011, Carlson et al. 2014, Olou et al. 2020). 

According to Carlson et al. (2014), although no clear segregation of morphological 

characters among these species was observed, geographical distributions are correlated 

with phylogenetic relationships. They recovered three lineages, named T. elegans I, T. 

elegans II and T. elegans III. T. elegans II is widely distributed in Central and South 

America and the Caribbean region with only one isolated from southeastern Asia 

(Philippines). Trametes elegans originally was described from Guadeloupe (Fries 1821), 

therefore this clade was considered the true Trametes elegans. T. elegans I occurs 

exclusively in continental USA, and Trametes aesculi (Fr.) Justo (2014:744) was the name 

proposed for a member of this complex from continental USA. T. elegans III is 

predominant in southeastern Asia and Oceania with only one isolated from South America 

(Venezuela); the name adopted for this clade was Trametes repanda (Pers.) Justo 

(2014:744), described from Rawak Island (Western Papua, Indonesia). Recently, the name 

Trametes palisotii (Fr.) Imazeki (1952:57) was re-established for the species previously 

known as T. elegans in tropical Africa (Olou et al. 2020). 

Therefore, these data suggest that Daedalea pavonia, described from Sri Lanka, 

probably doesn’t even belong to Trametes elegans sensu stricto, and further studies may 

clarify if Daedalea pavonia could represent another species in the genus or be a synonym 

of T. repanda. 
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The examined specimens of T. elegans from South America are characterized by 

basidiomata annual, sessile, with a short base in the substrate insertion point, dimidiate to 

flabelliform; the upper surface is glabrous and the hymenial surface is lamellate or 

sometimes with daedaleoid pores. The basidiospores are cylindrical, hyaline, smooth and 

thin-walled, with dimensions ranging from 5.5–7.0 × 3.1–3.5 µm. 

Although illegitimate, Trametes pavonia has been frequently used in taxonomic works 

and in the diversity checklist for Tropical America (Baltazar & Gibertoni 2009, Gomes-

Silva et al. 2010, Lombana-Alvarez et al. 2016, Ryvarden 2016, Leonardo-Silva et al. 

2020). Full description of Trametes neovillosa is provided by Fidalgo & Fidalgo [1966, as 

Coriolus pavonius (Hook.) Murrill (1907:25)] and Ryvarden (2016, as Trametes pavonia). 

 

Material examined:—Trametes neovillosa—BRASIL. Amazonas: Ponta Negra, 

January 1963, Eiten, G., Eiten, l.T. & Felippe G.M. (SP71447!); São Paulo: Cananéia, Ilha 

do Cardoso. February 1987, Capelari, M.; R.l.K. Maziero & Castro, 

M.I.S.M.C. (SP211784!); São Paulo: Mogi-Guaçu, Fazenda Campininha, March 1993, 

Capelari, M.; okino, l.K.; Gugliotta, 

A.M. & Dialetachi, l.l.G. (SP250902!); São Paulo: Parque Estadual Fontes do Ipiranga, 

February 2020, Gugliotta, A.M. & Westphalen, M. (SP513094!). PERU. La Merced, Junin, 

March 1968, Pavlich, M. (SP102150!). VENEZUELA. Bolívar, Hato la Vergareña, 

October 1954, Wurdack, J.J. & Guppy, N.G.l. (SP107596!). 

 

Material additional examined:—Trametes elegans—BRASIL. São Paulo: São 

Paulo, mata da USP, November 1989, Fonseca, M.P. (SP250685!); São Paulo: Itapecerica 

da Serra, March 1997, Gugliotta, A.M. & Capelari, M. (SP251208!); São Paulo: São Paulo, 

Parque Estadual da Cantareira, Núcleo Engordador, March 2012, Motato-vásquez, v. 

(SP445399!). COLOMBIA. Caño Unguyá: Vaupes, Rio Apopovis, September 1952, 

Fidalgo, M.E.P.K. (SP62134!). PERU. Dept. Loreto: Prov. Ucayli, March 1966, Fidalgo, 

M.E.P.K. (SP102172!). Trametes villosa—BRASIL. São Paulo: São Paulo, mata da USP, 

January 1991, Fonseca, M.P. (SP250673!); São Paulo: São Paulo. Parque Estadual Fontes 

do Ipiranga, November 1997, Gugliotta, A.M. & Roberto, A.F. (SP251231!); São Paulo: 

São Paulo, Parque Estadual da Cantareira, Núcleo Engordador, November 2012, Motato-

vásquez, v. (SP445627!). JAMAICA. Ravine Montagne Flora of Marie Galante, May 1960, 

Proctor, G.R. (SP94878!). 
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ABSTRACT – (Trametoid fungi (Polyporaceae, Basidiomycota) of the “Parque Estadual das 

Fontes do Ipiranga”, São Paulo, SP, Brasil). A survey of trametoid fungi species from “Parque 

Estadual das Fontes do Ipiranga” (PEFI), located in the city of São Paulo, SP, Brazil 

(23o38’00”S – 23o40’18”S, 46o36’48”W – 46o38’08”W), was carried out. Fifteen species 

belonging to six genera were identified from the analysis of macro and micro morphology in 

which the dimensions of the basidiomata, texture, color, as well as, the size of hyphae, basidia, 

basidiospores and cystidia, were evaluated. The species are distributed in: Cerrena Gray (1 

sp.), Funalia Pat. (1 sp.), Hexagonia Fr. (2 spp.), Lenzites Fr. (1 sp.), Podofomes Pouzar (2 

spp.), Pycnoporus T. Karst. (1 sp.), and Trametes Fr. (7 spp). Trametes lactinea (Berk.) Sacc. 

was found as a new record for the state of São Paulo; Podofomes mollis (Sommerf.) Gorjón, 

P. stereoides (Fr.) Gorjón, Trametes cubensis (Mont.) Sacc., T. decipiens Bres. and T. 

neovillosa Fernandes & Gugliotta. Gugliotta are reported for the first time from the locality. 

Identification key, descriptions and comments of the taxa studied are provided herewith. 

Key words: Atlantic Forest, biodiversity, polypores, taxonomy. 

 

RESUMO - (Fungos trametoides (Polyporaceae, Basidiomycota) do “Parque Estadual das 

Fontes do Ipiranga”, São Paulo, SP, Brasil). Foi realizado o levantamento das espécies de 

fungos trametoides do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI), localizado no 

município de São Paulo, SP, Brasil (23o38’00”S – 23o40’18”S, 46o36’48”W – 46o38’08”W). 

Quinze espécies pertencentes a seis gêneros foram identificadas a partir da análise da macro 

e micromorfologia, em que foram avaliadas as dimensões dos basidiomas, textura, cor, assim 

como o tamanho das hifas, basídios, basidiósporos e cistídios. As espécies estão distribuídas 

em: Cerrena Gray (1 sp.), Funalia Pat. (1 sp.), Hexagonia Fr. (2 spp.), Lenzites Fr. (1 sp.), 

Podofomes Pouzar (2 spp.), Pycnoporus T. Karst. (1 sp.), and Trametes Fr. (7 spp). Trametes 

lactinea (Berk.) Sacc. foi encontrado como novo registro para o estado de São Paulo; 

Podofomes mollis (Sommerf.) Gorjón, P. stereoides (Fr.) Gorjón, Trametes cubensis (Mont.) 
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Sacc., T. decipiens Bres. e T. neovillosa Fernandes & Gugliotta são relatados pela primeira 

vez para a localidade. Chave de identificação, descrições e comentários dos táxons estudados 

são fornecidos a seguir. 

Palavras-chave: Mata Atlântica, biodiversidade, políporos, taxonomia. 

 

 

Introdução 

 

Polyporaceae Corda 1839 (Polyporales, Basidiomycota), abrange espécies com 

basidiomas ressupinados a pileados, sésseis a estipitados, com himênio exposto desde a fase 

inicial até a maturação dos basidiósporos (Donk 1964) e himenóforo predominantemente 

tubular; o sistema hifal é di ou trimítico na maioria das espécies, monomítico em poucos 

táxons; as hifas generativas possuem ansas, excepcionalmente septos simples; os basídios são 

normalmente produzem quatro basidiósporos e os basidiósporos são de parede fina a espessa, 

lisa ou ornamentada, com exósporo não amiloide, em alguns casos dextrinoides ou cianófilos 

(Binder et al. 2013; Justo et al. 2017; Zmitrovich 2018). 

Chamados popularmente de orelhas-de-pau devido ao formato do basidioma, estes 

fungos estão presentes nos ambientes terrestres, onde atuam como decompositores, parasitas 

ou formam associações simbióticas com outros organismos. No entanto, as espécies 

geralmente são lignícolas e responsáveis pela degradação de materiais vegetais lenhosos e, 

assim, possuem grande importância na ciclagem de nutrientes, no equilíbrio das propriedades 

físico-químicas e biológicas do ambiente, bem como na dinâmica da população de outros seres 

vivos nos ecossistemas (Gugliotta & Capelari 1998; Pounds et al. 2006; Bahram & Tarquin 

2022). 

Apesar de Polyporaceae concentrar a maior parte das espécies com himenóforo tubular, 

superfície himenial poroide, e, portanto, abarcar os fungos chamados políporos, também são 
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incluídas nesta família espécies com himenóforos lamelados (como membros dos gêneros 

Lentinus Fr. e Trametes Fr.) e formas corticioides (como Dentocorticium M.J. Larsen & Gilb. 

e Grammothele Berk. & M.A. Curtis) (Binder et al. 2013, Hibbett et al. 2014, Justo et al. 

2017). Estudos moleculares têm contribuído para a melhor circunscrição da família e da 

posição taxonômica dos organismos (Binder et al. 2013; Justo et al. 2017; Motato-Vásquez et 

al. 2018; Zmitrovich 2018; He et al. 2019). 

O termo trametoide, i.e. relacionado ao gênero Trametes Fr., tem sido usado para 

definir espécies com basidioma anual ou persistente, séssil a efuso-reflexo, de consistência 

coriácea a suberosa e himenóforo tubular que, microscopicamente, possui sistema hifal 

trimítico, com hifas generativas septadas com ansas e basidósporos cilíndricos de paredes 

finas, inamiloides e indextrinoides (Zmitrovich 2018). 

Ryvarden (1991) incluiu no grupo dos políporos trametoides 16 gêneros, abrangendo 

as espécies com himenóforo poroide, sistema hifal di a trimítico, hifa generativa com ansa, 

hifas conectivas, quando presentes, do tipo tortuosa, basidiósporos hialinos, de parede fina e 

lisa, não amiloides, na maioria cilíndricos e sem cistídios verdadeiros. Todas as espécies são 

causadoras de podridão branca, e crescem quase que exclusivamente em angiospermas. 

A delimitação dos gêneros deste grupo é complexa, mas tem recebido maior atenção 

por parte dos taxonomistas, pois o grupo inclui espécies com propriedades medicinais e 

potencial de uso em biorremediação, como Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Trametes 

versicolor (L.) Lloyd, T. villosa (Sw.) Kreisel e T. lactinea Berk. (Sacc.) (Machado et al. 2006; 

Yamanaka et al. 2008; Arroyo-Figueroa et al. 2011; Zmitrovich et al. 2012, Vitali et al. 2018; 

Elkhateeb et al. 2020; Ferreira-Silva et al. 2022). 

Com base na morfologia do basidioma, Corner (1989) ampliou consideravelmente o 

número de espécies no gênero Trametes, incluindo neste todas as espécies poliporóides (ou 

seja, fungos poróides), lignícolas, com sistema hifal trimítico, sem terminações cistidiformes 

nas hifas himeniais, basidiósporos de parede lisa e não dextrinoides e, com isso, propôs a 



 
CAPÍTULO 2 

74 
 

inclusão de 13 gêneros em sua sinonímia. Essa também foi a posição de Justo & Hibbett 

(2011), que realizaram um estudo filogenético do grupo utilizando análises moleculares com 

diversos marcadores (nLSU, ITS, RPB1, RPB2, TEF1-α), e propuseram a adoção de um único 

nome (Trametes) para todas as espécies com morfologia similar (sensu Corner), posição 

seguida posteriormente por outros autores (Zmitrovich et al. 2012, Justo et al. 2017, Ueitele 

et al. 2018). 

Ryvarden (2015a, b, 2016) realizou um estudo de espécies neotropicais e também 

considerou o gênero Trametes em sentido amplo, incluindo em sua sinonímia os seguintes 

gêneros: Artolenzites Falck, Cellulariella Zmitr. & Malysheva, Coriolellus Murrill, 

Coriolopsis Murrill, Coriolus Quél., Cubamyces Murrill, Cyclomycetella Murrill, Funalia Pat., 

Leiotrametes Welti & Courtec., Lenzites, Fr., Poronidulus Murrill, Trametella Pinto Lopes e 

Trametopsis Tomsovsky. Zmitrovich (2018) em seu “Conspectus systematis 

Polyporacearum" considerou estes gêneros válidos, com exceção de Coriolus Quel. e 

Poronidulus Murril. 

Os estudos moleculares ajudaram a esclarecer as relações genéricas e de outros níveis 

taxonômicos superiores dos poliporóides e, alguns dos gêneros considerados como parte de 

Trametes sensu Corner (1989), foram colocados fora dos Polyporales, a saber, Trichaptum 

Murril, alocado em Hymenochaetales (Hibbett & Donoghue, 1995; Binder et al. 2005; 

Larsson et al. 2006) e Elmerina Murril, alocado em Tremellales (Larsson et al. 2004). Em 

contrapartida, outros gêneros pertencentes a Polyporales não estão intimamente relacionados 

a Trametes, como Cerrena Gray, pertence ao clado Flebioide (Ko & Jung, 1999a; Lee & Lim 

2010), e os gêneros de podridão parda, Daedalea Pers. e Fomitopsis P. Karst. por exemplo, 

que pertencem ao clado Antrodia (Ko & Jung, 1999b; Hibbett & Donoghue, 2001; Binder et 

al. 2005). A ferramenta molecular também revela que algumas espécies classificadas em 

Trametes por Corner (1989), não pertencem ao gênero, como Trametes trogii Berk. que é mais 

relacionado a Coriolopsis gallica (Fr.) Ryvarden (Ko & Jung, 1999b; Tomšovský et al. 2006), 
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ou Trametes cervina, (Schwein.) Bres. relacionado a Ceriporiopsis Dománski e que foi 

transferido para Trametopsis Tomšovský (Tomšovský, 2008). 

Embora os estudos filogenéticos tenham sido conduzidos para elucidar a posição 

taxonômica das espécies trametoides (Ko & Jung 1999a, b, Tomsovsky et al. 2006, Zhang et 

al. 2006, Tomsovsky 2008, Zmitrovich & Malysheva 2013, Carlson et al. 2014, Li et al. 2014, 

Oyetayo 2018, Ueitele et al. 2018, Olou et al. 2020, Gorjón et al. 2020), poucas espécies 

neotropicais têm sido incluídas nestes estudos e a identidade de algumas espécies ainda hoje 

permanece incerta. 

A maioria dos gêneros trametoides é considerada cosmopolita (Ryvarden 1991, Kirk 

et al. 2008, Justo & Hibbett 2011) e possui ampla distribuição nos diversos ecossistemas do 

Brasil (Maia et al. 2015). Até o momento, 49 espécies de trametoides foram registradas no 

país, das quais 26 ocorrem no estado de São Paulo (Maia et al. 2015), onde constitui um grupo 

importante em áreas florestais de Cerrado (Bononi 1984; Gugliotta 1997; Abrahão et al. 2012, 

2019), e de Mata Atlântica (Fidalgo & Fidalgo 1957; Fidalgo et al. 1965; Bononi 1984; 

Gugliotta & Bononi 1999; Gugliotta et al. 2010, 2012; Motato-Vásquez et al. 2015; Pires et 

al. 2017), destacando-se entre as espécies de maior ocorrência. 

O Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI) representa um dos mais 

significativos remanescentes de Mata Atlântica de Planalto inserido em área urbana do 

município de São Paulo. Os únicos registros de políporos trametoides no PEFI foram 

realizados por Bononi et al. (1981) e por Jesus (1993) porém, ambos sem descrições dos 

táxons relacionados - enquanto Bononi et al. (1981) apresenta uma listagem das espécies de 

fungos macroscópicos depositados no Herbário do Instituto de Botânica (SP), Jesus (1993) 

realizou um estudo comparando a comunidade de basidiomicetos lignocelulolíticos de uma 

área de floresta nativa e de uma floresta de Pinus elliottii, presentes no interior do parque. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo ampliar o conhecimento sobre a diversidade de 

fungos trametoides do PEFI, importante remanescente de Mata Atlântica para o estado de São 
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Paulo, e documentar essa diversidade através da inclusão de novas exsicatas ao Herbário SP 

– Maria Eneida Pacheco Kauffmann Fidalgo. 

 

 

Material e métodos 

 

O Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (PEFI) está localizado no município de São 

Paulo (23o38’00”S – 23o40’18”S, 46o36’48”W – 46o38’08”W) onde ocupa uma área de 

549,31 ha com altitude média de 798 m. A vegetação é caracterizada como floresta ombrófila 

densa e representa um dos poucos e importantes remanescentes de Mata Atlântica 

efetivamente protegidos como Unidades de Conservação na cidade de São Paulo (Whately et 

al. 2008). Aspectos climáticos, do meio físico e da vegetação são encontrados em Bicudo et 

al. (2002). 

Para esse trabalho, foram revistas as exsicatas de todos os fungos trametoides 

depositadas no Herbário SP (total de 178 exsicatas) provenientes de coletas realizadas no 

Parque Estadual Fontes do Ipiranga. Cinco coletas adicionais foram realizadas no período de 

junho de 2018 a novembro de 2021, seguindo as recomendações técnicas de Fidalgo & Bononi 

(1984), a fim de incluir no estudo táxons que não tinham sido coletados e depositados até 

então; espécies que foram previamente amostradas e que já contam com considerável número 

de registros não foram reamostradas. O material coletado foi depositado no Herbário SP 

(Thiers 2020). 

Para a identificação, foram utilizadas descrições e chaves dicotômicas apresentadas 

por Corner (1989), Ryvarden (1991, 2015a, b, 2016), Gugliotta & Bononi (1999), Gomes-

Silva et al. (2010), Zmitrovich et al. (2012) e se assumiu a definição de fungos trametoides 

proposta por Zmitrovich (2018). A análise dos caracteres macro e microscópicos do basidioma 

seguiu recomendações de Ryvarden (1991, 2004) e Teixeira (1995). Foram elaboradas 
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descrições das espécies baseadas nos materiais examinados; a macroscopia foi baseada em 

observações a olho nu (tanto de basidiomas frescos como secos) ou com auxílio de 

microscópio estereoscópio (LEICA S6D), em que se observou modo de inserção no substrato, 

coloração, dimensões do basidioma, forma do píleo e tipo de himenóforo; as microestruturas 

foram analisadas em microscópio LEICA DM-1000, a partir de cortes finos feitos com auxílio 

de lâminas de aço, à mão livre, de diferentes porções dos basidiomas e as medições foram 

feitas com auxílio de ocular micrometrada, usando o corante floxina 1%. Além disso, KOH 

3% foi usado para observação da coloração das estruturas, o reagente de Melzer (IKI) foi 

usado para avaliar as reações amiloide e dextrinoide (Teixeira 1995) e, azul de algodão (Merck 

1275) em solução de ácido lático foi utilizado para observar reações cianófilas nas hifas e 

esporos. Uma vez que todas as espécies estudadas são negativas em reagente de Melzer e não 

apresentam cianofilia nas hifas ou esporos, essas informações não foram incluídas nas 

descrições, embora as reações tenham sido testadas para confirmação. No mínimo 15 hifas do 

himênio, 20 basídios e 20 basidiósporos foram medidos para cada espécie examinada. Ao 

apresentar a variação do tamanho dos basidiósporos os 5% dos extremos são apresentados em 

parênteses (Miettinen et al. 2018); as dimensões dos basidiósporos são apresentadas da 

seguinte forma: (m–) n–o (–p), em que “m” é o menor valor observado e “p” é o maior valor 

observado (na faixa de valores observados o 5o percentil é “n” e 95o percentil é “o”). Foram 

usadas as abreviações: L’× W’– relação comprimento versus largura do basidiósporo, L – 

média de comprimento do basidiósporo, W – média de largura do basidiósporo e Q = L/W – 

média do comprimento dividida pela média da largura. 

Os dados sobre distribuição geográfica foram obtidos a partir de levantamento 

bibliográfico. 

Uma chave de identificação para as espécies presentes no PEFI é apresentada, assim 

como comentários para cada táxon estudado. 
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Resultados e Discussão 

Foram identificadas 15 espécies trametoides no Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga (Figuras 1 a 4): Cerrena caperata (Berk.) Zmitr., Funalia rigida (Berk. & Mont.) 

Peck, Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo, H. papyracea Berk., Lenzites elegans (Spreng.) 

Pat., Podofomes mollis (Sommerf.) Gorjón, P. stereoides (Fr.) Gorjón, Pycnoporus 

sanguineus (L.) Murrill, Trametes cubensis (Mont.) Sacc., T. decipiens Bres., T. lactinea 

(Berk.) Sacc., T. neovillosa Fernandes & Gugliotta, T. ochracea (Pers.) Gilb. & Ryvarden, T. 

polyzona (Pers.) Justo e T. villosa (Sw.) Kreisel. Todas as espécies causam podridão branca 

no substrato. Trametes lactinea representa novo registro para o estado de São Paulo; 

Podofomes mollis, P. stereoides, Trametes cubensis, T. decipiens e T. neovillosa são citados 

para o parque pela primeira vez. Há registros da ocorrência das espécies Hexagonia leprosa 

Fr. e Trametes hirsuta (Wulfen) Pilát para o PEFI, no trabalho de Bononi et al. (1981), mas 

os espécimes relacionados como H. leprosa foram reidentificados como Daedalea aethalodes 

(Mont.) Rajchenb., espécie não trametoide da família Fomitopsidaceae (Polyporales) e, 

infelizmente, o único espécime citado como T. hirsuta (SP71319) não foi encontrado e 

nenhuma coleta posterior desta espécie na área de estudo foi realizada. 

Jesus (1993) cita em seu inventário sobre a funga (Basidiomycota) lignocelulolítica do PEFI 

que foram encontrados nove espécimes de Trametes versicolor (L.) Lloyd, os quais estariam 

depositados no Herbário SP; destes, apenas um foi localizado (SP211907) e redeterminado 

como Cerrena caperata. Essa referência não apresenta nenhuma informação adicional sobre 

o material estudado, o que impossibilitou a localização dos demais e, por este motivo, a 

ocorrência dessa espécie no parque não foi confirmada. 

Chave de identificação para as espécies trametoides do Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga: 

 

1. Basidioma vermelho a alaranjado ……………………………Pycnoporus sanguineus 
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1. Basidioma branco, creme a castanho-escuro 

2. Superfície himenial lamelar a poroide, com poros irregulares, 

dedaloides ……………………………………………………….…………….Lenzit

es elegans 

 2. Superfície himenial poroide com poros regulares 

3. Poros grandes, 1-3(-4) poros/mm 

4. Contexto dúplex com linha negra………………………….Trametes decipiens 

4.Contexto homogêneo, sem linha negra 

5. Superfície abhimenial com zonas coloridas, zonas púrpuras, castanho-claras 

e castanho-escuras ……………………………….……Hexagonia papyracea 

5. Superfície abhimenial castanho sem zonas púrpuras 

6. Basidioma castanho-escuro, ressupinado a efuso-

reflexo……………………………………….......……Podofomes mollis 

 6. Basidioma castanho-claro a castanho-acinzentado, séssil a efuso-reflexo          

 7. Superfície abhimenial glabra a finamente aveludada, azonada, às vezes com zonas 

levemente radiadas, contexto 3-9 mm de espessura ………..…………….Trametes lactinea 

7. Superfície abhimenial vilosa, concentricamente zonada, contexto até 

1mm de espessura …………………………………….Trametes villosa 

3. Poros menores, 3-6 poros/mm 

8. Contexto homogêneo 

9. Superfície abhimenial fimbriada, com pelos negros longos e 

ramificados……………………………………..……Hexagonia hydnoides 

9. Superfície abhimenial levemente tomentosa a glabra 

10. Basidioma grande, 8-13,5 × 12,2-27,2 cm, superfície abhimenial 

azonada, bege a creme, tornando-se ocrácea a partir da margem na 

maturidade …………………………………………….Trametes cubensis 
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10. Basidioma menor, 2,5-5,1 × 3,2-7,5 cm, superfície abhimenial com 

zonas concêntricas vináceas a castanho-avermelhadas ……...…Trametes 

ochracea 

 

8. Contexto heterogêneo a dúplex 

11. Basidioma castanho-escuro 

12. Basidioma ressupinado a efuso-reflexo, discoide, com linha negra no 

contexto………………………………………… Podofomes stereoides 

12. Basidioma efuso-reflexo a séssil, contexto sem linha 

negra………………………………………………..Cerrena caperata 

11. Basidioma ocráceo a castanho-claro 

13. Basidioma ressupinado a séssil, com basidiósporos 7,0-10,0 × 3,0-4,0 

µm ……………………..................…………………….Funalia rigida 

 

13. Basidioma séssil a efuso-reflexo, basidiósporos menores 

13. Basidiósporos elipsoides, 4,0-5,5 × 3,0-4,0 μm ………….Trametes 

neovillosa 

13. Basidiósporos cilíndricos, 5,0-7,0 × 2,5-4,0 µm …………Trametes 

polyzona 
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FIgura 1: Macro morfologia de Basidioma - Superfície abhimenial e himenoforal. A–B. 
Cerrena caperata. C–D. Funalia rigida. E–F. Hexagonia hydnoides. G–H. Hexagonia 
papyracea. Escala = 1cm. 
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Figura 2: Macro morfologia de Basidioma - Superfície abhimenial e himenoforal.  A–B. Lenzites 
elegans. C–E. Podofomes mollis. F–G. Podofomes stereoides. Escala = 1cm. 
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Figura 3: Macro morfologia de Basidioma - Superfície abhimenial e himenoforal.  A–B. 
Pycnoporus sanguineus. C–D. Trametes cubensis. E–F. Trametes decipiens. G. Trametes 
lactinea. Escala = 1 cm. 
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Figura 4: Macro morfologia de Basidioma - Superfície abhimenial e himenoforal. A–B. 
Trametes neovillosa. C–D. Trametes ochracea. E–F. Trametes polyzona. G–H. Trametes 
villosa. Escala = 1 cm. 
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Cerrena caperata (Berk.) Zmitr., Myc. 1 (1): 91. 2001. ≡ Polyporus caperatus 

Berk., Ann. Mag. Na. Hist. 3: 391. 1839. ≡ Coriolopsis caperata (Berk.) 

Murrill, N. Amer. Fl. 9 (2): 77. 1908. ≡ Trametes caperata (Berk.) Teixeira, 

Bragantia 6 (7): 316. 1946. ≡ Datronia caperata (Berk.) Ryvarden, Mycotaxon 23: 

172. 1985. 

Figura 1A–B;  

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta (1997, como Datronia caperata). 

 

Basidioma anual, lignícola, pileado séssil a efuso-reflexo. Píleo aplanado, dimidiado a 

flabeliforme, coriáceo, 1,2–17,2 × 3,3–12,5 × 0,1–0,4 cm. Superfície abhimenial com zonas 

concêntricas, vilosas, em tons de castanho, com a maturidade, a superfície torna-se glabra com 

e uma cutícula preta é exposta; margem aguda, lobada, creme a castanho-clara. Contexto 

heterogêneo, castanho-claro, 1–2 mm espesso. Superfície himenial poroide, de cor castanho-

clara a castanha; poros regulares a circulares, 3–4 por mm; tubos até 2 mm de profundidade, 

castanho-claros; dissepimentos inteiros. Sistema hifal trimítico; hifas generativas com ansas, 

parede fina, hialinas, ramificadas, 1,1–1,35 µm diâm.; hifas esqueletais amareladas, parede 

espessa, retas, 2,5–5 µm diâm.; hifas conectivas amareladas, parede fina, pouco ramificada, 

1,25–2,5 × 4,2–5,1 µm diâm. Elementos himeniais estéreis ausentes. Basídios clavados, 9,8–

14,2 × 3,5–4,4 µm. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, parede fina, L’ × W’= (6,3-)6,5–10,0 

× (2,5-)2,7–4,6 µm. L= 7,4 µm. W = 3,8 µm. Q = 2,1. 

 

Material examinado: Brasil, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, 

14-VIII-1958, M. Kuhlmann s.n. (SP42079); 7-VIII-1959, J.S. Furtado (SP44147); 06-II-

1960, J.S. Furtado & O. Fidalgo s.n. (SP46664); 15-II-1960, O. Fidalgo et al. s.n. (SP47211); 

Picada Gardner, V-1960, J.S. Furtado s.n. (SP48849); 07-VI-1960, J.S. Furtado s.n. 

(SP50922); 24-III-1961, A.R. Salles s.n. (SP95194); 13-XI-1961, J.S. Furtado et al. s.n. 
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(SP95538); 22-VIII-1967, B. Skvortzov s.n. (SP98490); 30-VI-1967, B. Skvortzov s.n. 

(SP98491); 21-III-1969, B. Skvortzov s.n. (SP103751); V-1969, B. Skvortzov s.n. (SP103935); 

17-XI-1968, B. Skvortzov s.n. (SP107113); 18-XI-1977, V.L. Penteado 63 (SP); 31-III-1986, 

M.A. de Jesus (SP211907); 16-I-1987, L. Ryvarden et al. 24117 (SP); 24-I-1987, L. Ryvarden 

et al. 24334 (SP); 26-VIII-1992, L.K. Okino & V.L.R. Bononi s.n. (SP250525); 23-IX-1992, 

M. Capelari s.n. (SP250542); 27-IV-1995, A.M. Gugliotta et al. 457 (SP); 30-VIII-1995, A.M. 

Gugliotta et al. 558 (SP); 18-XII-1999, D.M. Vital s.n. (SP394427); 29-V-1996, A.M. 

Gugliotta & G.S.G. Louza 662 (SP); 24-V-2000, A.M. Gugliotta et al. 1078 (SP); 25-VIII-

2000, A.M. Gugliotta et al. 1080, 1081 (SP); 25-IX-2001, A.M. Gugliotta et al. 1118 (SP); 20-

II-2002, A.M. Gugliotta et al. 1168, 1169 (SP); 12-II-2004, A.M. Gugliotta & G.R. Leal 1208 

(SP); 16-II-2004, C. Puccinelli et al. (SP308041); 29-III-2004, L.J. Gimenes & C. Puccinelli 

(SP308040); 06-VII-2004, M. Capelari et al. 4295 (SP); 26-XI-2004, C.A. Osaku & G.R. Leal 

011 (SP); 05-XII-2006, C.L.C Redivo et al. 006 (SP); 09-I-2012, V. Bononi s.n. (SP417123; 

SP417431). 

 

Comentários: Cerrena caperata pode ser reconhecida pela superfície abhimenial com zonas 

concêntricas, vilosas, em tons de castanho, que se torna glabra com a maturidade expondo 

uma cutícula preta. Difere das espécies de Trametes pela cor escura do píleo e contexto e, se 

distingue das espécies de Hexagonia, pelos poros regulares e circulares (Ryvarden & Johansen, 

1980). 

 

Distribuição: Possui ampla distribuição no Brasil ocorrendo em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica (Maia et al. 2015). Em São Paulo já foi registrada nos seguintes 

municípios: Barretos, Bebedouro, Matão, Novo Horizonte, Palestina, Planalto, Sales, 

Taquaritinga, União Paulista (Gugliotta et al. 2012), Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), 

Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997; Abrahão et al. 2012; 2019), Santo André (Capelari et al. 2009), 
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São José do Rio Preto (Abrahão et al. 2009), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017) e São 

Paulo (Motato-Vásquez et al. 2014). A ocorrência da espécie no PEFI já havia sido registrada 

por Bononi et al. (1981). A ocorrência de Cerrena caperata no parque também foi registrada 

por Vital et al. (2000), em um trabalho sobre briófitas que crescem sobre macrofungos; estes 

autores encontraram duas espécies de musgos e três de hepáticas crescendo sobre o basidioma 

deste fungo. 

 

 

Funalia rigida (Berk. & Mont.) Peck, Bull. N.Y. St. Mus.: 38. 1917. ≡ Trametes 

rigida Berk. & Mont., Annales des Sciences Naturelles Botanique 11: 

240. 1849. ≡ Coriolopsis rigida (Berk. & Mont.) Murrill, N. Amer. Fl. 9 (2): 75. 1908. 

Figura 1C–D; 

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta (1997, como Coriolopsis rigida). 

 

Basidioma anual, lignícola, séssil, efuso-reflexo a ressupinado, solitário ou imbricado. Píleo 

aplanado a dimidiado, coriáceo, 1,2–4,2 × 2,0–6 ,0 × 0,1–0,2 cm. Superfície abhimenial 

hirsuta a glabra, concentricamente zonada e sulcada, castanha; margem inteira, aguda, lobada 

ou denteada, também castanha. Contexto heterogêneo, amarelo a castanho, até 1 mm espesso. 

Superfície himenial poroide, castanho-clara; poros angulares a circulares, 3–5 por mm; tubos 

castanho-claros, 1mm de profundidade; dissepimentos inteiros a lacerados. Sistema hifal 

trimítico; hifas generativas com ansas, hialinas, parede fina, 2,0–3,5 diâm.; hifas esqueléticas 

amareladas, parede espessa, 3,2−6,4 µm diâm.; hifas conectivas hialinas, parede fina, 

ramificadas, 1,9–3,3 µm diâm. Elementos estéreis ausentes. Basídios clavados, hialinos, 

parede fina, 17,0–19,2 × 6,2–7,3 µm. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, parede fina, L’ × 

W’= 7,0–9,7(-9,8) × (2,9-)3,0–4,2 µm. L= 8,3 µm. W = 3,5 µm. Q = 2,4. 
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Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 29-III-1969, B. Skvortzov s.n. (SP103737); 16-I-1987, Ryvarden et al. 24121 (SP); 

19-VI-2001, U.C Peixoto s.n. (SP380154); 03-I-2007, A.M. Gugliotta s.n. (SP392808); 28-

VIII-2007, A.M. Gugliotta et al. 1252, 1253 (SP). 

 

Comentários: O basidioma fino, castanho, séssil, efuso-reflexo a ressupinado, normalmente 

imbricado, com superfície abhimenial hirsuta a glabra, concentricamente zonada e sulcada, e 

os basidiósporos cilíndricos caracterizam a espécie. A delimitação de espécies como 

Coriolopsis rigida (Berk. & Mont.) Murrill, sinônimo de Funalia rigida (cuja descrição foi 

baseada em materiais da América do Norte), e Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden 

(localidade do tipo: Java), é bastante complexa. Por serem morfologicamente muito 

semelhantes, esses nomes tem sido considerados sinônimos (vide Mycobank: mycobank.org); 

no entanto, estudos filogenéticos demonstram que a distribuição geográfica tem afetado 

fortemente na delimitação das espécies, e que diversos nomes até então utilizados para 

espécies tropicais têm sido erroneamente aplicados (Motato-Vásquez et al. 2018, Palacio et 

al. 2019, Westphalen et al. 2021.), indicando que provavelmente C. floccosa e C. rigida 

devam ser espécies válidas. Nesse sentido, a filogenia do grupo tem confirmado que 

Coriolopsis é parafilético, sendo que C. polyzona (Pers.) Ryvarden (espécie tipo do gênero) 

está incluída em Trametes s.str., enquanto que outras espécies (tal qual C. rigida e C. caperata 

= Cerrena caperata), têm se agrupado com outras espécies de Funalia (Li et al. 2016; 

Zmitrovich & Malysheva 2013). 

 

Distribuição: A espécie possui ampla distribuição e está presente em todas as regiões do Brasil, 

ocorrendo nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica (Maia et al. 2015) onde 

tem sido frequentemente citada como C. floccosa (considerada por muitos autores sinônimo 

deste nome). No estado de São Paulo já foi registrada nos seguintes municípios: Barretos, 
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Bebedouro, Macaubal, Matão, Palestina, Pindorama, Santo Antônio de Aracanguá, 

Taquaritinga, Turmalina (Gugliotta et al. 2012), Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997; Abrahão et al. 

2012; 2019), Santo André (Capelari et al. 2009; Gugliotta et al 2010), São José do Rio Preto 

(Abrahão et al. 2009), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017) e São Paulo (Motato-Vásquez 

et al. 2014). A ocorrência da espécie no PEFI já havia sido registrada por Bononi et al. (1981) 

e Jesus (1993). 

 

 

Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo, Mem. N. Y. Bot. Gard. 17: 64. 1968. ≡ Boletus 

hydnoides Sw., Nova genera et species Plantarum seu prodromus descriptioneum 

vegetabilium maximam parte incognitorum qua sub itinere in Indiam Occidentalem annis 

1783-1787 digessit Olof Swartz M.D.: 149. 1788. 

Figura 1E–F;  

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta & Bononi (1999). 

 

Basidioma anual, lignícola, pileado, séssil, anual, ligado ao substrato por uma pequena porção 

do píleo mais alargada. Píleo aplanado, flabeliforme, 7,0–9,5 × 3,5–6,0 × 0,5–1,0 cm. 

Superfície abhimenial fimbriada, com tricomas ramificados de aproximadamente 0,5 cm de 

comprimento, castanho-escura a preta, concentricamente zonada, margem inteira de mesma 

cor que superfície abhimenial. Contexto homogêneo, cor de canela a castanho-escuro, 0,2 cm 

de espessura. Superfície himenial poróide, castanha mais clara que a superfície abhimenial, 

3–5 poros por mm, regulares, circulares; tubos de mesma cor que a superfície himenial, reação 

em KOH positiva. Sistema hifal trimítico; hifas generativas de difícil visualização, com ansas, 

hialinas, parede fina, 2,5–3,65 µm µm diâm.; hifas esqueléticas castanho-oliváceas, parede 

espessa, 3,8–6,3 µm diâm.; hifas conectivas hialinas a castanho-amareladas, muito tortuosas 

e ramificadas, parede espessa, 1,25–3,75 µm diâm. Basídios não observados. Basidiósporos 
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cilíndricos, hialinos, parede fina e lisa, L’ × W’ = (8,6-)8,7–11,1(-11,3) × (1,8,5-)2,7–3,8(-3,9) 

µm. L= 10 µm. W = 3,2 µm. Q = 3,1 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 16-XII-2021, M. Fernandes 143 (SP).  

 

Comentários: A espécie é facilmente reconhecida pela densa massa de pelos eretos e escuros 

na superfície do píleo, geralmente em zonas concêntricas e distintas, também pela forma e 

tamanho dos poros, cor do contexto e tamanho dos basidiósporos. Hexagonia hirta (P. Beauv.) 

Fr.  é a espécie mais próxima de H. hydnoides, cuja diferença reside no fato de que, enquanto 

H. hydnoides possui poros menores e menos variáveis (3−5 poros por 

mm), basidiósporos menores, 8,6–11,3 × 2,5–3,8 µm, H. hirta possui poros 

de 8−16 poros por cm e basidiósporos 13,75–16,25 ×7 3,75–6,25 µm (Fidalgo 

1968b). 

 

Distribuição: Possui ampla distribuição no Brasil ocorrendo em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, onde foi e já foi registrada para os estados Alagoas, 

Amapá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Maranhão, Pará, 

Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, 

Rondônia, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe (Maia et al. 2015). No estado de São Paulo já 

foi registrada nos seguintes municípios: Mogi-Guaçu, Cananéia e São José do Rio Preto 

(Gugliotta 1997, Gugliotta & Bononi 1999, Abrahão et al. 2009). Sua ocorrência no Parque 

Estadual Fontes do Ipiranga havia sido registrada por Bononi et al. (1981), que citaram dois 

espécimes (SP71318 e SP141953). Esses espécimes foram revistos e não pertenciam à espécie 

em questão. O espécime SP71318 é um fungo corticioide, enquanto o espécime SP141953 

(coletado por V.L. Penteado número 63) foi redeterminado como Cerrena caperata. 
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Hexagonia papyracea Berk., Ann. Mag. Nat. Hist. 10: 379. 1843. = Hexagonia variegata 

Berk., Ann. Mag. Nat. Hist. 9: 196. 1852. 

Figura 1G−H;  

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta & Bononi (1999). 

 

Basidioma anual, pileado séssil a efuso-reflexo, imbricado, solitário ou em grupos. Píleo 

aplanado, dimidiado a flabeliforme, coriáceo, 4,4–8.1 × 8,3–11,5 × 0,1 cm. Superfície 

abhimenial concentricamente zonada, sulcada, com zonas púrpuras, castanho-claras e 

castanho-escuras alternadas, velutina a glabra. Contexto homogêneo, castanho-claro, 0,1 cm 

espesso. Superfície himenial poroide, castanho-clara; poros angulares a circulares, 1–2 por 

mm; tubos até 0,1 cm de profundidade, castanho-claros; dissepimentos finos. Sistema hifal 

trimítico; hifas generativas com ansas, hialinas, ramificadas, 1,5–3,5 diâm.; hifas esqueléticas 

marrons, parede espessa, 3,5–4,0 µm diâm.; hifas conectivas hialinas, ramificadas, 1–3,5 µm 

diâm. Elementos estéreis ausentes. Basídios tetrasterigmados, com ansa basal, clavados, 

hialinos, 13,2–18,3 × 3,3–4,2 µm. Basidiósporos elipsoides, hialinos, L’ × W’ = (5,5-)5,6–

8,1(-8,2) × (2,7-)3,0–4,0(-4,1) µm. L= 6,7µm. W = 3,4 µm. Q = 1,9. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 31-VIII-1961, A.R. Salles s.n. (SP60375); 30-VIII-1995, A.M. Gugliotta et al. 559 

(SP); 29-V-1996, A.M. Gugliotta & S.C.S.Souza 666, 673 (SP); 25-VIII-2000, A.M. Gugliotta 

et al. 1082 (SP); 26-III-2003, U.C. Peixoto s.n. (SP380158); 18-II-2005, L.J. Gimenes et al. 

s.n. (SP308201); 06-X-2005, , U.C. Peixoto s.n. (SP380138); Trilha para Ecologia, 19-XII-

2006, C. Redivo & A.M. Gugliotta 13 (SP); 18-II-2019, A.M. Gugliotta et al. 1628 (SP). 
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Comentários: A espécie é facilmente reconhecida pelo basidioma fino, com superfície 

abhimenial velutinea e concentricamente zonada, com zonas púrpuras, castanho-claras e 

castanho-escuras alternadas e, pelos poros grandes (1–2 por mm) e rasos, de formato 

hexagonal. Entretanto, pelas características microscópicas como sistema hifal trimítico e 

basidiósporos cilíndricos pode ser confundida com espécies de Trametes, tais como T. 

membranacea (Sw.) Kreisel e T. polyzona (Pers.) Justo. 

 

Distribuição: Possui ampla distribuição no Brasil ocorrendo em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Maia et al. 2015). Há registros da espécie nos seguintes 

municípios do estado de São Paulo: Barretos, Macaubal, Nova Granada, Palestina, Pindorama, 

Sales, São João de Iracema, Taquaritinga, Turmalina (Gugliotta et al. 2012), Cananéia 

(Gugliotta & Bononi 1999), Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997; Abrahão et al. 2012; 2019), São 

José do Rio Preto (Abrahão et al. 2009), Santo André (Gugliotta et al. 2010) e São Paulo 

(Motato-Vásquez et al. 2014). A ocorrência da espécie no PEFI já havia sido registrada por 

Bononi et al. (1981). 

 

 

Lenzites elegans (Spreng.) Pat., Essai taxonomique sur les familles et 

les genres des Hyménomycètes: 89. 1900. ≡ Daedalea elegans Spreng., Kungl. 

Svenska Vetenskapsakad. Handl. Ser. 3, 8: 51. 1820. ≡ Trametes elegans (Spreng.) Fr., 

Epi. S. Mycol.: 492. 1838. (Mycobank 2023). 

Figura 2A−B;  

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta & Bononi (1999, como Trametes elegans). 

 

Basidioma anual, lignícola, pileado, séssil a pseudo-estipitado, solitário a imbricado. Píleo 

aplanado, flabeliforme, 3,6–7,2 × 5,9–10,2 × 0,1–0,2 cm. Superfície abhimenial 
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concentricamente zonada, creme a castanha, glabra na maturidade; margem lisa, aguda, 

branca a creme. Contexto homogêneo, branco a creme, 1–2 mm espesso. Superfície himenial 

lamelar a dedaloide, branca a creme; quando presentes, há 2–4 poros dedaloides por mm.; 

tubos creme, até 0,4 cm de profundidade; dissepimentos lisos, inteiros. Sistema hifal trimítico; 

hifas generativas com ansas, hialinas, parede fina, 1,9–3,2 µm diâm.; hifas esqueléticas 

hialinas a amareladas, parede espessa, retas, sem ramificações, 5,0–6,7 µm diâm.; hifas 

conectivas hialinas, ramificadas, tortuosas, 2,0–6,1µm diâm. Elementos estéreis ausentes. 

Basídios tetrasterigmados, hialinos, 12,4–17,1 × 5,9–7,3µm. Basidiósporos cilíndricos, 

hialinos, parede fina e lisa, L’ × W’= (4,1-)4,3–6,2(-6,3) × 2,0–3,2(-3,3) µm. L= 5,3 µm. W = 

2,4 µm. Q = 2,2. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 20-VI-1956, M.A. Pereira s.n. (SP43741); Picada Gardner, 08-V-1961, A.R. Salles 

& D. Vital s.n. (SP62043); Picada Gardner, 29-III-1962, A.R. Salles s.n. (SP62097); Picada 

Gardner, 28-IV-1962, R. Salles s.n. (SP61406); Picada Gardner, 19-V-1962, J.R.P. Castro et 

al. s.n. (SP61407); III-1967, J.S. Furtado s.n. (SP98451); 08-VI-1967, V.P. Souza s.n. 

(SP98075); V-1969, B. Skvortzov s.n. (SP103923); 5-V-1969, B. Skvortzov (SP103918); 20-

VI-1996, M.A. Pereira (SP43741). 

 

Comentários: Lenzites elegans caracteriza-se pelo basidioma creme, glabro, e superfície 

abhimenial nitidamente lamelar ou, em alguns casos, dedaloide. Morfologicamente, é essa 

característica que separa a espécie de Trametes. O táxon é amplamente difundido em regiões 

tropicais e subtropicais e apresenta a morfologia do himenóforo variável, que pode ser 

lamelado, dedaloide ou poroide, inclusive no mesmo espécime (Ryvarden & Johansen 1980; 

Gilbertson & Ryvarden 1987). Na filogenia de Justo e Hibbett (2011) foram recuperados três 
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clados para os organismos identificados como Trametes elegans, (sinônimo de L. elegans) o 

que sugere que o táxon faz parte de um complexo de espécies (Olou et al, 2020). 

 

Distribuição: Ocorre na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, e já foi registrada para 

os estados do Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Pará, Paraná, Pernambuco, Rondônia, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Maia et al. 2015). No estado de São Paulo foi 

registrada apenas nos municípios de Cananéia (Bononi & Gugliotta 1999), Mogi-Guaçu 

(Abrahão et al. 2012) e São Paulo, onde sua ocorrência no PEFI já havia sido registrada por 

Bononi et al. (1981). 

 

 

Podofomes mollis (Sommerf.) Gorjón, Sydowia 73: 18. 2020. ≡ Daedalea mollis 

Sommerf., Supp. Fl. Lapp. 271. 1826. ≡ Datronia mollis (Sommerf.) Donk., 

Persoonia 4 (3): 338. 1966. (Mycobank 2023). 

Figura 2C−E;  

Ilustração das microestruturas em: Silveira & Guerrero (1991, como Datronia mollis). 

 

Basidioma anual, lignícola, efuso-reflexo a ressupinado. Píleo aplanado, flabeliforme, 

coriáceo, 1,3–5,5 × 1,5–7,1 × 0,1 cm. Superfície abhimenial estrigosa, castanho-escura a quase 

preta; margem aguda, lobada, vilosa, castanha. Contexto homogêneo, azonado, castanho-claro, 

1 mm espesso. Superfície himenial poroide, castanho; poros dedaloides a angulares, 1–3 por 

mm; tubos 0,1 cm de profundidade, marrons; dissepimentos inteiros. Sistema hifal trimítico; 

hifas generativas com ansas, hialinas e ramificadas, 2,8–4,0 µm diâm.; hifas esqueléticas 

castanhas, parede espessa, 4,1–5,5 µm diâm.; hifas conectivas hialinas e ramificadas, 3,2–4,3 

µm diâm. Dendrohifídios presentes, ramificados, 1,5–2,25 µm diâm.; cistídiolos presentes, 

parede fina, 25,2–28,4 × 4,1–5,3µm diâm. Medas muito abundantes. Basídios clavados, 
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hialinos, 15,0–18,2 × 5,1–8,3 µm. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, L’ × W’= (11,0-)11,1–

13,0(-13,1) × (4,0-)4,1–5,9(-6,1) µm. L=12 µm. W = 5,2 µm. Q = 2,3. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 27-IV-1995; A.M. Gugliotta et al. 465 (SP); 30-VIII-1995, A.M. Gugliotta et al. 553 

(SP); 29-V-2000, A.M. Gugliotta & S.C.S. Souza 670 (SP); 10-X-2000, A.M. Gugliotta et al. 

1088 (SP); 25-IX-2001, A.M. Gugliotta et al. 1117 (SP); 23-X-2001, A.M. Gugliotta et al. 

1137 (SP); 06-XI-2003; G.R. Leal et al. s.n. (SP307903); 16-II-2004, C. Puccinelli et al. s.n. 

(SP308043); 25-IV-2012, V.M.V. Vitali 44 (SP498582). 

 

Comentários: O basidioma efuso-reflexo a ressupinado, castanho-escuro a quase preto, com 

poros grandes (1–3 por mm), dedaloides a angulares são boas características para o 

reconhecimento da espécie em campo (Silveira & Guerrero 1991). Microscopicamente, se 

diferencia de outros gêneros de trametoides pela presença de dendrohifídios.  

 

Distribuição: No Brasil sua ocorrência foi registrada nos estados do Acre, Paraná, Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina e São Paulo, em áreas de Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Maia 

et al. 2015). No estado de São Paulo já foi registrada nos seguintes municípios: Bebedouro 

(Gugliotta et al. 2012); Mogi-Guaçu (Abrahão et al. 2012; 2019), Santo André, São Paulo 

(Gugliotta et al. 2010) e São José do Rio Preto (Abrahão et al. 2009).  

 

 

Podofomes stereoides (Fr.) Gorjón, Sydowia 73: 18. 2020. ≡ Polyporus stereoides Fr., 

Observationes mycologicae 2: 258. 1818.≡ Datronia stereoides (Fr.) Ryvarden, Blyttia 25: 

168. 1967. 

Figura 2F−G;  
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Ilustração das microestruturas em: Gugliotta & Bononi (1999, como Datronia stereoides). 

 

Basidioma anual, lignícola, efuso-reflexo a ressupinado, às vezes discoide. Píleo dimidiado, 

coriáceo, 1,1–2,1 × 2,1–3,2 × 0,1 cm. Superfície abhimenial tomentosa a estrigosa, castanho-

escura a preta; margem aguda, lobada, bege a branca. Contexto heterogêneo, castanho, linha 

negra presente, 1 mm espesso. Superfície himenial poroide, castanho-acinzentada; poros 

regulares, angulares a circulares, 3–5 por mm; tubos até 0,1 cm de profundidade, castanho-

acinzentados; dissepimentos inteiros, finos. Sistema hifal dimítico; hifas generativas com 

ansas, hialinas, 1,5–2,2 µm diâm.; hifas esqueléticas marrons, retas, com algumas 

ramificações, parede espessa, 3,0–4,3 µmdiâm. Dendrohifídios ramificados, presentes nas 

terminações dos dissepimentos, 1,5−2,5 µm diâm.; cistidíolos abundantes, 20,0–24,3 × 5,2–

6,1 µm diâm. Basídios clavados, com ansa basal, 11–22,3× 3,5–7,2 µm. Basidiósporos 

cilíndricos, hialinos, L’ × W’= (9,2-)9,5–11,2(-11,3) × (3,0-)3,2–5,0(-5,1) µm. L= 10,5 µm. 

W = 3,9 µm. Q = 2,7. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 27-IV-1993, A.M. Gugliotta et al. 451 (SP); idem, 03-X-2003, A.M. Gugliotta et al. 

1191 (SP); idem, 05-XII-2006, C.L.C Redivo, et al. 07 (SP). 

 

Comentários: Podofomes stereoides é caracterizada pelo basidioma efuso-reflexo a 

ressupinado, normalmente formando pequenos discos no ponto de adesão ao substrato. Se 

diferencia de P. mollis visto que esta espécie possui poros maiores (1–3 por mm) e de outros 

gêneros de trametoides por, microscopicamente, possuir dendrohifidios. 

 

Distribuição: Sua ocorrência no Brasil está restrita às áreas de Amazônia e Mata Atlântica dos 

estados do Acre, Amapá, Bahia, Pará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rondônia e São 
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Paulo (Maia et al. 2015). No estado de São Paulo já foi registrada nos seguintes municípios: 

Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), Sales (Gugliotta et al. 2012), Santo André (Gugliotta et 

al. 2010) e São Paulo (Motato-Vásquez et al. 2014). 

 

 

Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Bull. Torrey Bot. Club 31 (8): 421. 1904. 

≡ Boletus sanguineus L., Species Plantarum: 1646. 1763. 

Figura 3A−B;  

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta & Bononi (1999). 

 

Basidioma anual, pileado, séssil a efuso-reflexo, solitário a imbricado. Píleo aplanado, 

dimidiado a flabeliforme, coriáceo, 1,3–3,5 × 1,8–8,3 × 0,1–0,2 cm. Superfície abhimenial 

glabra, vermelha a alaranjada; margem fina, inteira. Contexto esponjoso a suberoso, 

homogêneo, alaranjado, 0,1–0,2 mm espesso. Superfície himenial poroide, laranja; poros 

circulares, 7−8 por mm; tubos alaranjados até 0,3 cm de profundidade; dissepimentos finos e 

denteados. Sistema hifal trimítico; hifas generativas com ansas, hialinas, parede fina, 2,5–3,0 

µm diâm.; hifas esqueléticas hialinas, paredeespessa, 4,2–7,0 diâm.; hifas conectivas hialinas, 

parede fina e ramificadas, 2,5–3,5 µm diâm. Elementos estéreis ausentes. Basídios 

tetrasterigmados, com ansa basal, clavados, hialin os, 9,8–17,9 × 3,6–7,4 µm. Basidiósporos 

cilíndricos, hialinos, parede fina, lisa, L’ × W’= (3,8-)3,9–5,8(-5,9) × 2,0–3,7(-4,2) µm. L= 

4,7 µm. W = 2,3 µm. Q = 2. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, Viveiro do I.C.B, s.d., C. Lucchesi s.n. (SP36481); 27-II-1961, R. Salles & P. 

Francisco s.n. (SP95531); E.S. Beneke s.n. (SP62028); 18-VI-1969, B. Skvortzov s.n. 

(SP106726); 20-X-1977, S.F.B. Trufem s.n. (SP141910); 05-IX-1980, M. Capelari s.n. 
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(SP157042); 30-VIII-1995, A.M. Gugliotta et al. 557 (SP); 23-X-2001, A.M. Gugliotta et al. 

1134 (SP); 19-XII-2001, U.C. Peixoto (SP307868); 21-VIII-2003, M.D. Trude, (SP307901); 

29-IX-2003, A.M. Gugliotta A17/03 (SP); 20-X-2006; C.L.C Redivo et al. 01 (SP); 28-VIII-

2007, A.M. Gugliotta et al. 1247 (SP). 

 

Comentários: Pycnoporus sanguineus é uma das espécies mais facilmente reconhecíveis em 

campo devido à sua coloração alaranjada e ao fato de ocorrer com frequência em áreas abertas 

e antropizadas; filogeneticamente, a espécie mais próxima é Pycnoporus cinnabarinus (Jacq.) 

P. Karst., que possui basidiomas mais espessos com himenóforo cujos poros permanecem com 

coloração intensa, mas não ocorre no Brasil (Valenzuela 1999; Pompa et al. 2011). A 

classificação de Justo & Hibbett (2011), baseada em análises filogenéticas, incluiu o gênero 

Pycnoporus no clado trametoide, e considerou o uso de um único nome genérico, Trametes, 

para este clado. Neste trabalho, os autores resgataram combinações de nomenclatura, como 

Trametes sanguinea (L. Fr) Lloyd, argumentando ser a melhor opção taxonômica e 

nomenclatural. Entretanto, de acordo com Gurgel et al. 2023, além de Pycnoporus ser um 

nome sancionado e conservado, incluir o táxon em Trametes implica mudanças 

nomenclaturais e, assim, decisão de sinonimizar Pycnoporus em Trametes deve ser 

cuidadosamente avaliada com base em mais dados moleculares. 

 

Distribuição: possui registros em todas as regiões do Brasil, em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal (Maia et al. 2015). No Estado de São Paulo há registros da 

espécie nos seguintes municípios: Barretos, Macaubal, Novo Horizonte, Palestina, Sales, São 

João de Iracema, Turmalina, União Paulista, Votuporanga (Gugliotta et al. 2012), Bragança 

Paulista, São Carlos (Abrahão et al. 2012), Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), Mogi-Guaçu 

(Gugliotta 1997; Abrahão et al. 2012; 2019), Santo André (Capelari et al. 2009; Gugliotta et 

al. 2010), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017), São José do Rio Preto (Abrahão et al. 
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2009), e São Paulo (Motato-Vásquez et al. 2014). A ocorrência da espécie no PEFI já havia 

sido registrada por Bononi et al. (1981) e Jesus (1993). 

 

 

Trametes cubensis (Mont.) Sacc., Sylloge Fungorum 9: 198. 1891. ≡ Polyporus 

cubensis Mont., Ann. Sc. Nat. Bot. 8: 364. 1837. 

Figura 3C−D;  

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta & Bononi (1999). 

 

Basidioma anual, pileado, séssil, solitário a imbricado. Píleo flabeliforme, aplanado, 8,6–13,5 

×  12,2–27,2 × 0,1–0,3 cm, creme. Superfície abhimenial concentricamente zonada próxima 

a margem, vilosa, glabra na maturidade, bege a creme. Contexto homogêneo, creme claro, até 

0,2 mm espesso. Superfície himenial poroide; poros circulares a regulares, 4–6 por mm, creme; 

tubos até 0,4 cm de profundidade, de coloração creme; dissepimentos lisos, inteiros. Sistema 

hifal trimítico; hifas generativas com ansas, de parede fina, hialinas e ramificadas, 2,0–3,2 µm 

diâm.; hifas esqueléticas hialinas, de parede espessa, retas, 4,1−5,0 µm diâm.; hifas conectivas 

hialinas, parede espessa, bem ramificadas, 2,5–4,1 µm diâm. Elementos estéreis ausentes. 

Basídios hialinos, 16–17,3 × 5,0–6,5 µm. Basidiósporos cilíndricos a elipsoides, hialinos, de 

parede fina, L’ × W’= (5,5-)5,6–7,2 × (3,0-)3,1–4,2(-4,3) µm. L= 6,4 µm. W = 3,6 µm. Q = 

1,8. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, 23-XII-

2000, A.M. Gugliotta & G.R. Leal s.n. (SP30816); 02-XII-2004, C. Puccinelli & G.R. Leal 

C21/4 (SP); 05-XII-2006, C.L.C. Redivo et al. 09 (SP); 08-II-2006, A.M. Gugliotta 1224 (SP); 

28-VIII-2007, A.M. Gugliotta et al. 1243 (SP). 
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Comentários: Esta espécie pode ser reconhecida em campo pelo basidioma dimidiado, de 

coloração clara (creme a ocráceo) e um himenóforo com poros de tamanho médio a pequeno 

4–5(-6) por mm. É flexível quando fresco e duro após a secagem. A superfície pilear pode 

apresentar uma mancha marrom-avermelhada perto da fixação ao substrato. O sistema hifal 

trimítico e basidiósporos cilíndricos caracterizam esta espécie microscopicamente. 

Distribuição: Segundo Maia et al. (2015), a espécie ocorre em todas as regiões do Brasil, em 

áreas de Amazônia, Mata Atlântica e Pantanal. No estado de São Paulo foi registrada nos 

municípios de Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), Santo André (Capelari et al. 2009) e São 

Paulo (Gugliotta et al. 2010). 

 

 

Trametes decipiens Bres., Ann. Mycol. 18 (1-3): 40. 1920. ≡ Datronia decipiens 

(Bres.) Ryvarden, Mycotaxon 33: 308. 1988. 

Figura 3E−F;  

Ilustração das microestruturas em: Ryvarden (1988). 

 

Basidioma anual, lignícola, pileado, séssil a efuso-reflexo. Píleo aplanado, flabeliforme, 

dimidiado, zonado, castanho-escuro, 1,5 × 2,1 × 0,1 cm. Superfície abhimenial hirsuta, 

castanha; margem aguda, lobada, castanho-clara. Contexto dúplex, com linha preta distinta, 1 

mm espesso. Superfície himenial poroide, castanho-clara; poros angulares a dedaloides, 1–2 

por mm; tubos 2 mm de profundidade, castanho-claros; dissepimentos lacerados, irregulares. 

Sistema hifal dimítico; hifas generativas hialinas, com ansas, parede fina, ramificadas, 2,0–

3,2 µm diâm.; hifas esqueléticas castanhas, parede espessa, retas, 3,5–4,5 µm diâm. Elementos 

estéreis ausentes. Basídio cilíndricos, hialinos, 16,3–19,2 × 6,0–8,2 µm. Basidiósporos 
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elipsoides a cilíndricos, hialinos, parede fina, L’ × W’= (11,2-)11,5–14,0 × (4,0-)4,1–6,2(-6,5) 

µm. L= 12,7 µm. W = 5,1 µm. Q = 2,5. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 16-24-I-1987, L. Ryvarden et al. 24128 (SP). 

 

Comentários: O basidioma efuso-reflexo, fino, contexto duplex com presença de linha negra 

que separa as porções superior e inferior, poros grandes e basidiósporos elipsoides 

caracterizam a espécie (Ryvarden 1988). Difere das demais espécies do gênero pois possui 

sistema hifal dimítico; difere das espécies de Datronia em função dos poros grandes (1−2 por 

mm) e basidiósporos elipsoides; difere de Cerrena caperata e Funalia rigida pois não possui 

píleo zonado concentricamente típicas destas espécies (Ryvarden & Johansen, 1980). 

 

Distribuição: Ocorre apenas na Colômbia e no Brasil, onde já foi citada para os estados da 

Bahia (localidade tipo), Pernambuco, Roraima, Rio Grande do Sul (Ryvarden 1988, Baltazar 

et al. 2012, Maia et al. 2015, ICN 2019). Até o momento, o material estudado é o único 

coletado no estado de São Paulo. 

 

 

Trametes lactinea (Berk.) Sacc., Sylloge Fungorum 6: 343. 1888. = Trametes levis Berk., 

London J. of Bot. 6: 507. 1847. 

Figura 3G; 

Ilustração das microestruturas em: Ryvarden (1988). 

 

Basidioma anual, pileado, séssil e aplanado, com consistência de cortiça após desidratação. 

Píleo semicircular, 5,0 × 7,0 × 1,5 cm, superfície abhimenial, glabra a finamente aveludada, 
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branca quando jovem, tornando-se cinza, a cinza-amarelada com a idade, sem zonas ou, 

quando presentes, são levemente radiadas, margem regular, inteira e espessa. Superfície 

himenial poroide, de mesma cor que o píleo, poros circulares, 3–4 por mm; dissepimentos 

inteiros e espessos, tubos de até 5 mm de profundidade. Contexto espesso, 3–9 mm, de cor 

creme, duro quando seco. Sistema hifal trimítico; hifas generativas hialinas, de paredes finas 

com ansas, abundantes na trama, 1,0–3,2 μm diâm.; hifas esqueléticas hialinas, abundantes, 

dominantes tanto na trama quanto no contexto, de paredes moderadamente espessas, 3,9–6,2 

μm diâm; hifas conectivas também abundantes, hialinas, muito ramificadas e arboriformes, 

1,3–5,4 μm diâm;. Basídios clavados, hialinos, tetrasporados, 12,2–16,5 × 5–7,2 μm. 

Basidiósporos cilíndricos, hialinos e de parede fina e lisa, L’ × W’= (5,5-)5,6–6,9(-7,0) × 2,2–

3,0 μm. L= 6,2 µm. W = 2,6 µm. Q = 2,4. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 19--III-1999, L.R. Silva s.n. (SP381522). 

 

Comentários: Trametes lactinea caracteriza-se por um basidioma espesso, branco quando 

jovem e que, com a maturidade, desenvolve tons acinzentados, e por poros circulares e 

regulares; microscopicamente, possui hifas conectivas arboriformes e basidiósporos 

cilíndricos. T. lactinea pode ser confundida macroscopicamente com Tyromyces leucomalllus 

(Berk. & M.A. Curtis) Murrill devido aos basidiomas espessos e esbranquiçados, mas esta 

última possui sistema hifal monomítico e basidiósporos pequenos e alantóides. Lenzites 

elegans (Spreng.) Pe. também é semelhante na cor e no hábito aos basidiomas de T. lactinea, 

mas possui uma superfície himenial irregular dedaloide a lamelar, enquanto T. lactinea possui 

poros, redondos a angulares, mas nunca labirintiformes. Para além da morfologia, do ponto 

de vista filogenético, no trabalho de Justo & Hibbett (2011), há dois clados com ramos bem 

suportados que revelam que o clado L. elegans é muito mais divergente do que o de T. lactinea. 



 
CAPÍTULO 2 

103 
 

Fomitopsis nivosa (Berk.) Gilb. & Ryvarden também possui um basidioma espesso 

esbranquiçado, sistema hifal trimítico e esporos cilíndricos, mas difere de T. lactinea pois 

causa podridão marrom e desenvolve uma cutícula escura avermelhada na superfície pilear, 

quando o basidioma está velho. 

 

Distribuição: A espécie ocorre na região pantropical e, segundo Ryvarden & Johansen (1980), 

há registros da espécie na África do Sul, Austrália e Filipinas. Também foi registrado da China 

(Zhang, 1999). Na região neotropical, há registro de ocorrência na Guiana (Aime et al. 2003), 

Jamaica (Ryvarden 2000) e Venezuela (Iturriaga & Ryvarden 2001). No Brasil já foi citada 

para os estados do Acre, Amazonas, Pará, Pernambuco, Rondônia e Sergipe (Gomes-Silva et 

al. 2010, Maia et al. 2015). Rick (1960) descreveu e citou a espécie no Estado do Rio Grande 

do Sul como Trametes levis Berk. Até o momento, o material estudado é o único coletado no 

estado de São Paulo. 

 

 

Trametes neovillosa Fernandes & Gugliotta, Phytotaxa 591 (1): 80. 2023. ≡ Boletus pavonius 

Hook., Syn. Pl. 1: 10. 1822. ≡ Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden, Nor. J. Bot. 19: 236. 1972. 

Figura 4A−B;   

Ilustração das microestruturas em: Gilbertson & Ryvarden (1987). 

 

Basidioma anual, pileado, séssil. Píleo dimidiado a flabeliforme, semicircular, coriáceo, fino 

e flexível quando fresco, 6,0–8,0 × 4,0–4,5 × 0,2–0,3 cm. Superfície abhimenial plana, 

ligeiramente sulcada, tomentosa a hirsuta, concentricamente zonada, com zonas de cores 

marrom-acinzentadas a cinza-acastanhadas; margem fina e regular. Superfície himenial 

amarelo-acinzentada a laranja pálida; poros regulares, circulares a angulares, 4–6 por mm; 

tubos com a mesma coloração que a superfície dos poros, curtos, até 1 mm de profundidade; 
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dissepimentos inteiros, estéreis, finos, brancos a amarelados. Contexto delgado, de mesma cor 

que a margem estéril, até 2 mm de espessura, dúplex, parte superior representada por um 

tomento fibroso, a parte inferior mais densa. Sistema hifal trimítico; hifas generativas hialinas, 

com ansas, de parede fina, 2,0–3,2 μm diâm.; hifas esqueléticas de parede espessa, hialinas e 

não ramificadas, dominantes na trama e no contexto, 2,0–6,5 μm diâm.; hifas conectivas 

também abundantes, especialmente no contexto, hialinas, de parede espessa, ramificadas, 1,5–

3,5 μm diâm. Elementos estéreis ausentes. Basídios clavados, tetraesterigmados, 10,0–12,0 × 

4,5–6,0 μm. Basidiósporos elipsoides, hialinos, parede fina e lisa, L’× W’= 3,9–5,5 × 2,9–4,0 

μm. L= 4,6 µm. W = 3,4 µm. Q = 1,3. 

 

Material Examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 20-II-2020, A.M. Gugliotta & M.C. Westphalen 1633 (SP). 

Comentários: A espécie caracteriza-se por basidiomas aplanados e coriáceos, 

concentricamente zonados e na micromorfologia, pelos basidiósporos elipsoides. Sua 

ocorrência no Brasil tem sido relatada como Trametes pavonia (Hook.) Ryvarden, nome 

ilegítimo por ser homônimo posterior de Trametes pavonia (Berk.) Fr. Dessa maneira, 

Fernandes & Gugliotta (2023) propuseram o nome Trametes neovillosa Fernandes & 

Gugliotta para substituí-lo. T. neovillosa é uma espécie similar a T. villosa, entretanto, difere 

no tamanho dos poros, dificilmente visíveis a olho nu em T. neovillosa (4–6 por mm) enquanto 

em T. villosa os poros angulares são de  2–3 (-4) por mm. 

 

Distribuição: Ocorre em todos as regiões do Brasil (Amazonas, Rondônia, Roraima, Tocantins, 

Alagoas, Pernambuco, Mato Grosso, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina) em áreas de 

Floresta Amazônica, Mata Atlântica e Cerrado (Maia et al. 2015). No estado de São Paulo já 

foi registrada nos seguintes municípios: São Paulo e Cananéia. 

Trametes ochracea (Pers.) Gilb. & Ryvarden, North American Pol. 2: 752. 1987. ≡ Boletus 
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ochraceus Pers., Annal. Bot. (Usteri) 11: 29. 1794. = Boletus zonatus Nees, S. Pil. Schw. 221, 

t. 28:221. 1817. 

Figura 4C−D; 

Ilustração das microestruturas em: Gilbertson & Ryvarden (1987). 

 

Basidioma anual, pileado, séssil a efuso-reflexo. Píleo dimidiado, aplanado, flexível a 

coriáceo, 2,5–5,4 × 3,2–7,5 × 0,1 cm. Superfície abhimenial levemente tomentosa a glabra, 

concentricamente zonada, com zonas vináceas a castanho-avermelhadas; margem lisa, inteira. 

Contexto fibroso, homogêneo, zonado, creme, até 1 mm espesso. Superfície himenial poroide, 

castanha; poros circulares, regulares, 3–4 por mm; tubos creme, até 0,3 cm de profundidade; 

dissepimentos inteiros, espessos. Sistema hifal trimítico; hifas generativas com ansas, parede 

fina, 2,0–3,5 µm diâm.; hifas esqueléticas amareladas a hialinas, retas, 4,0–7,2 µm diâm.; hifas 

conectivas hialinas, ramificadas, 2,2–4,0 µm diâm. Elementos estéreis ausentes. Basídios não 

observados. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, parede fina, L’ × W’= (5,0-)5,2–7,3(-7,5) × 

(2,1-)2,2–3,2 µm. L= 6,2 µm. W = 2,7 µm. Q= 2,3. 

 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, J.S. Furtado s.n., 7-VIII-1959 (SP 43834); 07-VI-1960, J.S. Furtado s.n. (SP50897); 

26-VI-1960, M.E.P.K. Fidalgo & E. Campos s.n. (SP47007); 19-VIII-1960, A.R. Teixeira s.n. 

(SP51090); 22-VI-1961, E.S. Beneke s.n. (SP62022; SP 95118); 22-VI-1961, A. Rogers s.n. 

(SP62015); 23-VI-1961, E.S. Beneke s.n. (SP95104); 1963, D. Vital s.n. (SP70785); 22-IV-

1969, B. Skvortzov s.n. (SP103944). 

 

Comentários: Trametes ochracea é caracterizada por apresentar um píleo fosco com zonações 

de tons vináceos e superfície himenial com poros castanhos que, na senescência, adquire tons 

de cinza pálido. Pode ser confundida com Trametes versicolor (L.) Lloyd, mas essa espécie 
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possui basidioma de tons menos pálidos e mais fortemente zonado, de consistência fina e 

flexível (não coriáceo). Também pode se assemelhar a Trametes pubescens (Schumach.) Pilát, 

mas esta possui superfície pilear de cor creme uniforme, sem zonações (ou muito fracamente 

zonada) (Gilbertson & Ryvarden 1987). 

 

Distribuição: De acordo com Maia et al. (2015) a espécie foi registrada em áreas de Cerrado 

e Mata Atlântica nos estados do Rio Grande do Sul e São Paulo. Os relatos de ocorrência de 

Trametes ochracea no estado de São Paulo restringem-se aos municípios de Mogi-Guaçu 

(Abrahão et al. 2012) e São Paulo (Motato-Vásquez et al. 2014). A ocorrência da espécie no 

PEFI já havia sido registrada por Bononi et al. (1981). 

 

 

Trametes polyzona (Pers.) Justo, Taxon 60 (6): 1580 (2011). ≡ Polyporus 

polyzonus Pers., Botanique (Nagpur) 5: 170. 1827. ≡ Coriolopsis polyzona (Pers.) 

Ryvarden, Nor. J. Bot. 19: 230. 1972. 

Figura 4E−F;  

Ilustração das microestruturas em: Ryvarden & Johansen (1980). 

 

Basidioma anual, lignícola, pileado séssil a efuso-reflexo, solitário ou em grupos. Píleo 

dimidiado a flabeliforme, coriáceo, 2,7–4,4 × 5,4–8,2 × 0,2–0,4 cm. Superfície abhimenial 

ocrácea a castanho-clara, hirsuta, concentricamente zonada e sulcada; margem fina e lobada. 

Contexto dúplex, castanho a castanho-acinzentado, até 2 mm espesso. Superfície himenial 

castanho-dourada; poros circulares a angulares, 3–4 por mm; tubos 1–2 mm de profundidade; 

dissepimentos inteiros. Sistema hifal trimítico; hifas generativas com ansas, hialinas com 

parede fina, 2,1–3,3 µm diâm.; hifas esqueléticas castanhas, algumas hialinas, retas, 4,2–8,3 

µm diâm.; hifas conectivas hialinas a castanhas, ramificadas, 3,0–4,0 × 5,8–6,5 µm diâm. 
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Elementos estéreis ausentes. Basídios clavados, hialinos, parede fina, com ansa basal, 12,2–

17,5 µm. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, parede fina e lisa, L’ × W’= (5,0-)5,2–7,2(-7,3) 

× 2,5–4,0(-4,1) µm. L= 6,4 µm. W = 3,1 µm. Q = 2,1. 

 

Material Examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, Picada R. Brown, 01-II-1960, O. Fidalgo et al. s.n. (SP46770); 06-II-1960, J.S. 

Furtado & O. Fidalgo s.n. (SP46660); 26-II-1960, O. Fidalgo et al. s.n. (SP47633); 29-XI-

1961, A.R. Salles s.n. (SP62001); Picada Gardner, 1962, A.R. Salles s.n. (SP61505); 15-III-

1995, L.K. Okino & A.M. Gugliotta s.n. (SP250928); 08-XII-2006, C.L.C. Redivo & A.M. 

Gugliotta 11 (SP). 

 

Comentários: A espécie caracteriza-se pelo basidioma pileado, séssil a efuso-reflexo, 

dimidiado a flabeliforme com superfície abhimenial ocrácea a castanho-clara, hirsuta, 

concentricamente zonada e sulcada, que pode apresentar contexto dúplex. Microscopicamente, 

caracteriza-se por possuir basidiósporos cilíndricos e hialinos, o que, nesse aspecto, difere a 

espécie da T. neovillosa, que possui basidiosporos elipsoides. Em virtude da grande variação 

na morfologia do basidioma, essa espécie pode ser confundida com espécimes velhos de 

Trametes hirsuta (Wulf.:Fr.) Pilát, cujos basidiomas se tornam ocráceos a castanho escuros. 

No entanto, quando fresco, T. hirsuta apresenta superfície pilear hirsuta, acinzentada, assim 

como a superfície himenial; o contexto é branco e basidiósporos ligeiramente menores 4,5−7 

× 1,5−2,5 μm (Ryvarden & Johansen 1980, Bernicchia 1990). 

 

Distribuição: A espécie ocorre em áreas de Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal 

(Maia et al. 2015), e no estado de São Paulo já foi registrada nos seguintes municípios: Mogi-

Guaçu (Abrahão et al. 2012), Santo André (Capelari et al. 2009; Gugliotta et al. 2010), São 
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José do Rio Preto (Abrahão et al. 2009) e São Paulo, onde sua ocorrência no PEFI já havia 

sido registrada por Bononi et al. (1981). 

 

 

Trametes villosa (Sw.) Kreisel, Monografias Ciencias Universidad de Habana 16: 83. 1971. 

≡ Boletus villosus Sw., Nova genera et species Plantarum seu prodromus descriptioneum 

vegetabilium maximam parte incognitorum qua sub itinere in Indiam Occidentalem annis 

1783-1787 digessit Olof Swartz M.D.: 148. 1788. ≡ Coriolus villosus (Sw.) Bondartseva & S. 

Herrera, Nov. Sist. Nizs. Rast. 16: 50. 1979. 

Figura 4G−H;  

Ilustração das microestruturas em: Gugliotta & Bononi (1999). 

 

Basidioma anual, pileado, séssil a efuso-reflexo, solitário ou em grupos. Píleo dimidiado a 

flabeliforme, coriáceo a lenhoso, 1,0–6,2 ×1,7–7,6 × 0,1 cm. Superfície abhimenial vilosa, 

concentricamente zonada, castanho-clara a castanho-acinzentada; margem vilosa, lisa, aguda, 

lobada, castanho-clara. Contexto homogêneo, até 1 mm espesso, castanho-claro. Superfície 

himenial poroide, creme a bege; poros regulares, angulares, 2–3 (4) por mm; tubos bege, até 

0,1 cm de profundidade; dissepimentos lacerados. Sistema hifal trimítico; hifas generativas 

com ansas, hialinas, parede fina, 1,5–2,5 µm diâm.; hifas esqueléticas hialinas, retas, sem 

ramificações, parede espessa, 3,7–5,0 µm diâm.; hifas conectivas hialinas, parede espessa, lisa, 

ramificadas, 2,0–4,0 µm diâm. Elementos estéreis ausentes. Basídios tetraesterigmados, 

clavados, hialinas, 10–16,5 × 4,2–8,2 µm. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, parede fina, L’ 

× W’= (5,0-)5,1–7,0(-7,2) × 2,1–3,9(-4,0) µm. L= 6,1 µm. W = 2,9 µm. Q = 2,1. 

 

Material Examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, s.d., V.L. Penteado s.n. (SP141886); Picada Faquini, 1960, E.F. Campos s.n. 
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(SP193682); 01-I-1960, N. Pires s.n. (SP48270); Picada Gardner, 20-VI- 1960, E.J. Campos 

& J.R.P. Castro s.n. (SP50331); 20-VII-1960, E.F. Campos s.n. (SP50742); 26-VI-1960, 

M.E.P.K. Fidalgo & E.F. Campos s.n. (SP50977); 04-VIII-1960, J.S. Furtado s.n. (SP50814); 

22-VI-1961, E.S. Beneke (SP60963); 11-XI-1961, A.R. Salles s.n. (SP61475); Picada 

Loefgreen, 28-IX-1962, A.R. Sales (SP95927); 06-X-1966, H. Reguejo s.n. (SP97578); 31-

VIII-1970, B. Skvortzov s.n. (SP109170, SP109173);12-X-1970, B. Skvortzov s.n. (SP109157); 

07-XI-1997, A.M. Gugliotta et al. 1028 (SP); 08-XII-2006, C.L.C Redivo & A.M. Gugliotta 

010 (SP); 18-XII-2006, C.L.C Redivo 012 (SP); 28-VIII-2007, A.M. Gugliotta & L.J. Gimenes 

1250, 1251 (SP). 

 

Comentários: Trametes villosa pode ser reconhecido pelo basidioma fino, com superfície 

vilosa e poros himenoforais grandes, tubos rasos com dissepimentos denteados, além de 

grande quantidade de hifas conectivas. Diferencia-se das outras duas espécies de Trametes 

pelo hábito geralmente efuso-reflexo, poros grandes (2–4 por mm) e basidioma mais fino, 

com até 2,5 mm de espessura. Assim como P. sanguineus, parece não ser muito exigente 

quanto à umidade para crescer. Trametes membranacea (Sw.) Kreise e T. versicolor (L.) 

Lloyd são semelhantes a T. villosa, mas apresentam poros pequenos (Silveira & Guerrero 

1991). 

 

Distribuição: Trata-se de uma espécie de ampla distribuição no Brasil ocorrendo na Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. No Estado de São Paulo há registros da 

espécie nos seguintes municípios: Bragança Paulista, São Carlos (Abrahão et al. 2012), 

Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997; Abrahão et al. 2012; 

2019), Sales, Votuporanga (Gugliotta et al. 2012), Santo André (Capelari et al. 2009; 

Gugliotta et al. 2010), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017) e São Paulo (Gugliotta et al. 
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2010; Motato-Vásquez et al. 2014). A ocorrência da espécie no PEFI já havia sido registrada 

por Bononi et al. (1981) e Jesus (1993). 

 

Foi localizado no Herbário SP um espécime de fungos trametoide coletado no Parque 

Estadual das Fontes do Ipiranga determinado previamente como Trametes cf. ochroflava 

Cooke (SP212935). O material foi examinado, mas não possui estruturas férteis ou 

características diagnósticas suficientes para determinação específica. Assim, apesar de haver 

registros da espécie em áreas de Mata Atlântica e Amazônia no Brasil (Maia et al. 2015), sua 

ocorrência no parque não pôde ser confirmada. 

O PEFI é uma área de Mata Atlântica preservada (e efetivamente protegida como 

Unidades de Conservação) com relevante importância ambiental para diversos organismos e 

não é diferente com os fungos trametoides. Com esse trabalho, se observa um novo registro 

de espécie do grupo para o estado de São Paulo - Trametes lactinea e outros cinco táxons 

registrados pela primeira vez para a localidade - Podofomes mollis, P. stereoides, Trametes 

cubensis, T. decipiens e T. neovillosa. Segundo a base de dados Flora e Funga do Brasil 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br) são registradas para o país 49 espécies de fungos trametoides 

sendo que, destas, 26 foram registradas para o estado de São Paulo. Desse modo, as 15 

espécies distribuídas nos seis gêneros relacionados neste trabalho revelam que no PEFI se 

encontram quase 60% da diversidade de trametoides documentadas, até o momento, para o 

estado de São Paulo.  
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RESUMO 

 

Polyporaceae é uma família de fungos basidiomicetos que reúne organismos com himenóforo 

tubular e superfície himenial poróide, conhecidos como políporos. Dentro deste grupo, 

destacam-se os trametoides, que abarcam o gênero Trametes Fr. e táxons relacionados. Com 

estudo morfológico e análises filogenéticas a partir de dois marcadores moleculares, ITS e 

LSU, foi possível revelar a diversidade dos táxons do sul e sudeste do Brasil, assim como suas 

posições na filogenia do grupo. As espécies de Trametes, grupo mais representativo na 

amostragem, ficaram alocadas no core trametes distribuídas em duas linhagens - uma que 

reunia as espécies glabras, incluindo Trametes sanguinea (L.) Lloyd (= Pycnoporus 

sanguineus (L.) Murril ) e Trametes elegans (Spreng.) Fr.) (=Lenzites elegans (Spreng.) Pat.), 

que portanto devem ser consideradas de fato pertencentes à Trametes, e outra com as espécies 

não glabras ou hirsutas. Coriolopsis polyzona (Pers.) Ryvarden, espécie tipo do gênero 

Coriolopsis também se aloca dentro de Trametes, ratificando a posição desse táxon dentro 

desse grupo portanto. Hexagonia Fr. é um gênero na verdade parafilético, com um clado 

principal formado por espécies com píleo estrigoso a pubescente, com Earliella scabrosa 

(Pers.) Gilb. & Ryvarden) como clado irmão e outro clado formado por táxons de superfície 

glabra a aveludada,  denominado aqui como o possível Clado Apoxona; uma nova combinação 

é proposta, Eneydaea papyracea (nome provisório) em substituição a Hexagonia papyracea 

Berk., que se aloca fora dos clados que abarcam as demais espécies de Hexagonia.  O status 

mailto:pirucasp@gmail.com
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polifilético de Coriolopsis Murril é confirmado e observações sobre a posição de algumas 

espécies de Coriolopsis e Funalia Pat. foram feitas. 

 

Palavras-chave: Diversidade,  Filogenia, Funga, Trametoides. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Polyporaceae é uma das famílias dentro dos Basidiomycota que concentra a maior 

parte das espécies de fungos com himenóforo tubular e superfície himenial poroide, os 

chamados políporos. Dentro desse grupo de organismos, pode-se destacar os trametoides.  

 O termo trametoide, i.e. relacionado ao gênero Trametes Fr. e táxons relacionados, 

têm sido usado para definir espécies, que além do himenóforo tubular possuam basidioma 

anual ou persistente, séssil a efuso-reflexo, de consistência coriácea a suberosa que, 

microscopicamente, possuam sistema hifal trimítico, com hifas generativas septadas fibuladas 

e basidósporos cilíndricos de paredes finas, inamiloides e indextrinoides (Zmitrovich 2018). 

São fungos degradadores de madeira, cosmopolitas e de delimitação desafiadora (Ryvarden 

1991, Kirk et al. 2008, Justo & Hibbett 2011). 

 

 Mas, apesar da delimitação dos gêneros ser complexa, o grupo tem recebido maior 

atenção por parte dos taxonomistas, pois o grupo inclui espécies com propriedades medicinais 

e potencial de uso em biorremediação, como Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Trametes 

versicolor (L.) Lloyd, T. villosa (Sw.) Kreisel e T. lactinea Berk. (Sacc.) (Machado et al. 2006, 

Yamanaka et al. 2008, Arroyo-Figueroa et al. 2011, Zmitrovich et al. 2012, Vitali et al. 2018, 

Elkhateeb et al. 2020, Ferreira-Silva et al. 2022). 

Com base na morfologia do basidioma, Corner (1989) incluiu dentro do gênero 

Trametes todas as espécies poliporoides, lignícolas, com sistema hifal trimítico, sem 

terminações cistidiformes nas hifas himeniais, basidiósporos de parede lisa e não dextrinoides 

e, assim, ampliou consideravelmente o número de espécies dentro desse táxon, propondo a 

inclusão de 13 gêneros em sua sinonímia. Essa também foi a posição de Justo & Hibbett 

(2011), que realizaram um estudo filogenético do grupo utilizando análises moleculares com 

diversos marcadores (nLSU, ITS, RPB1, RPB2, TEF1-α), e propuseram a adoção de um único 

nome (Trametes) para todas as espécies com morfologia similar (sensu Corner), posição 
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seguida posteriormente por outros autores (Zmitrovich et al. 2012, Justo et al. 2017, Ueitele 

et al. 2018). 

 Ryvarden (2015a, b, 2016) realizou um estudo de espécies neotropicais e também 

considerou o gênero Trametes em sentido amplo, incluindo em sua sinonímia os seguintes 

gêneros: Artolenzites Falck, Cellulariella Zmitr. & Malysheva, Coriolellus Murrill, 

Coriolopsis Murrill, Coriolus Quél., Cubamyces Murrill, Cyclomycetella Murrill, Funalia Pat., 

Leiotrametes Welti & Courtec., Lenzites, Fr., Poronidulus Murrill, Trametella Pinto Lopes e 

Trametopsis Tomsovsky. Zmitrovich (2018) em seu Conspectus systematis Polyporacearum 

considerou estes gêneros válidos, com exceção de Coriolus Quel. e Poronidulus Murril. 

 Se, Corner, dentre todas as características morfológicas particulares do grupo, 

destacava o hábito do basidioma e o arranjo do himênio, Ryvarden (1991) considerava a cor 

do contexto e o tipo de decomposição como características importantes para definir o grupo. 

No entanto, no trabalho de Justo e Hibbett, 2011 é ressaltado que para Coriolopsis, Funalia e 

Hexagonia, a cor do contexto é um traço importante para a separação de Trametes. Todos 

esses gêneros foram considerados parte dos políporos trametoides por Ryvarden (1991), 

mesmo que como sinônimos de outro gênero. Esses táxons compartilham com Trametes 

características como o basidioma pileado, sistema hifal trimitico e a decomposição branca da 

madeira. Entretanto, Trametes é segregado desses outros gêneros pela presença de um 

contexto de tonalidade branca a creme (exceto Pycnoporus, sinônimo de Trametes, que têm 

basidiomas de cor laranja-avermelhado). O gênero Earliella é um políporo trimitico de 

podridão branca que apresenta contexto esbranquiçado, como em Trametes, no entanto, dados 

moleculares mostraram que este gênero está fora do clado central de Trametes (Justo e Hibbett, 

2011). Em Earliella, o basidioma é frequentemente de ressupinado a reflexo efuso e com uma 

cutícula avermelhada no píleo que se espalha a partir da base, enquanto as espécies de 

Trametes são predominantemente sésseis e não possuem essa cutícula tão particular 

(Gilbertson e Ryvarden 1986, 1987).  

 Os estudos moleculares ajudaram a esclarecer as relações genéricas e de outros níveis 

taxonômicos superiores dos poliporoides e, alguns dos gêneros considerados como parte de 

Trametes sensu Corner (1989), foram colocados fora dos Polyporales, a saber, Trichaptum 

Murril, alocado em Hymenochaetales (Hibbett & Donoghue 1995, Binder et al. 2005, Larsson 

et al. 2006) e Elmerina Murril, alocado em Tremellales (Larsson et al. 2004). Em 

contrapartida, outros gêneros pertencentes a Polyporales não estão intimamente relacionados 

a Trametes, como Cerrena Gray, que pertence ao clado Flebioide (Ko & Jung 1999a, Lee & 

Lim 2010), e os gêneros de podridão parda, Daedalea Pers. e Fomitopsis P. Karst. por 
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exemplo, que pertencem ao clado Antrodia (Ko & Jung 1999b, Hibbett & Donoghue 2001, 

Binder et al. 2005). A ferramenta molecular também revela que algumas espécies classificadas 

em Trametes por Corner (1989), não pertencem ao gênero, como Trametes trogii Berk. que é 

mais relacionado a Coriolopsis gallica (Fr.) Ryvarden (Ko & Jung 1999b, Tomšovský et al. 

2006), ou Trametes cervina, (Schwein.) Bres. relacionado a Ceriporiopsis Dománski e que 

foi transferido para Trametopsis Tomšovský (Tomšovský 2008). 

 

Trametes, o gênero mais representativo desse grupo, foi criado por Fries (1835) e 

circunscrito na Tribo Polyporei, que abarcava espécies de basidioma coriáceo com superfície 

himênial poroide e contexto continuamente descendente dentro da trama himenial. Com base 

em diferentes arranjos da superfície himenial, outros gêneros foram criados, a saber, Lenzites 

Fr. que reunia espécies de himenóforo lamelar ou Daedalea Fr., que congregava fungos de 

superfície dedaloide. Entretanto, mais tarde, Quélet (1886) refinou a sistemática dos políporos 

e separou espécies com poros regulares, agora abarcados na Tribo Polypori, de espécies com 

poros dedaloides ou alveolares, reunidos então na Tribo Daedalei. Lenzites, com himênio 

lamelóide, foi retirado de Polyporei e colocado em Agarici próximo a táxons como Pleurotus 

(Fr.) P. Kumm. e gêneros correlatos, apesar da sua notória proximidade com fungos 

poliporoides.  

 Os primeiros estudos filogenéticos que se concentraram no grupo foram conduzidas 

por Ko & Jung (1999b), que estudaram sequências de mtSSU em sete isolados de Trametes, 

e por Tomšovský et al. (2006), que estudaram sequências de ITS e nLSU de isolados de sete 

espécies europeias. Ambos os estudos apoiam a colocação da maioria das espécies de 

Trametes no clado poliporoide central, mas também sugeriram que Trametes é parafilético ou 

polifilético, com espécies de Lenzites e Pycnoporus misturadas com espécies verdadeiras de 

Trametes no clado trametes. Justo e Hibbett (2011) (combinando regiões ITS, nLSU, RPB1, 

RPB2 e TEF1-alfa) e Welti et al. (2012) (combinando regiões ITS e RPB2) são os estudos 

filogenéticos mais recentes do grupo. Como os estudos anteriores, mas com suporte mais forte, 

eles identificaram um clado central de trametes formado por espécies aceitas em Trametes, 

Lenzites Fr. e Pycnoporus P. Karst., além de Coriolopsis polyzona (Pers.) Ryvarden. No 

entanto, enquanto Justo e Hibbett (2011) consideraram esses gêneros sinônimos de Trametes 

(consequentemente aceitando apenas Trametes no clado central de trametoides), Welti et al. 

(2012) restringiram o conceito de Trametes exclusivamente às espécies com píleo pubescente 

e aceitaram vários gêneros no clado central de trametes, como Artolenzites, Pycnoporus e 

Leiotrametes.  
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 Apesar de grande parte das espécies descritas no presente trabalho já terem sido citadas 

na literatura (Loguercio-Leite e Wright 1991, Loguercio-Leite 1993, Loguercio-Leite 2000, 

Drechsler-Santos et al. 2008, Groposo & Loguercio-Leite 2002, Westphalen & Silveira 2013) 

poucas são adequadamente descritas, a saber, Trametes membranacea (Sw.) Kreise, Trametes 

sanguinea (L.) Lloyd (como Pycnoporus sanguineus), Trametes villosa (Sw.) Kreisel e 

Trametes versicolor (L.) Lloyd  (Rick 1960, Rajchenberg & Meijer 1990, Silveira & Guerrero 

1991, Groposo & Loguercio-Leite 2002). Também há poucos trabalhos com publicações de 

chaves dicotômicas de espécies brasileiras como Gomes-Silva et al. (2010), com a publicação 

de uma chave para as espécies amazônicas de Trametes e Fernandes et al. (2024) chave para 

o grupo dos trametoides de São Paulo. 

 

 A maioria dos gêneros trametoides, o que inclui os táxons estudados neste trabalho, 

possui ampla distribuição nos diversos ecossistemas do Brasil (Maia et al. 2015). Até o 

momento, 20 espécies desses gêneros foram registradas no país, das quais todas elas ocorrem 

no estado de São Paulo, 19 no estado de Santa Catarina, 18 no estado do Paraná e 19 no estado 

do Rio Grande do Sul. (Maia et al. 2015), onde constitui um grupo importante em áreas 

florestais de Cerrado (Bononi 1984, Gugliotta 1997, Abrahão et al. 2012, 2019), e de Mata 

Atlântica (Fidalgo & Fidalgo 1957, Fidalgo et al. 1965, Bononi 1984, Gugliotta & Bononi 

1999, Gugliotta et al. 2010, 2012, Motato-Vásquez et al. 2015, Pires et al. 2017), destacando-

se entre as espécies de maior ocorrência 

 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo ampliar o conhecimento sobre a 

diversidade dos gêneros de políporos trametoides encontrados na Mata Atlântica da região 

sudeste e sul do Brasil, fornecer ferramentas de identificação adequadas para as espécies 

encontradas nessa região assim como delimitar a posição filogenética desses táxons.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

i) Filogenia 

 

Para a obtenção das sequências que foram utilizadas nas filogenias deste presente 

trabalho, primeiramente, se procedeu com a extração de DNA genômico total a partir de 

fragmentos dos basidiomas ou das culturas de micélio, de acordo com o protocolo de Doyle 

& Doyle adaptado por Góes-Neto, 2007. Em seguida, o DNA extraído foi amplificado por 

PCR com uso da taq platinum (Thermofisher) e os pares de primers  ITS1e ITS4 e LR0R e 

LR5 para amplificar, respectivamente as regiões ITS (ITS1-5.8S-ITS2) e LSU (White et al. 

1990, Gardes & Bruns 1993, Matheny et al. 2007). As reações bem sucedidas da PCR 

resultaram em uma única e clara banda em gel de agarose a 1%  e todos os amplicons foram 

sequenciados pelo Departamento de Genômica da USP  com os primers ITS1 e ITS4 para ITS 

e LR7 e LR0R para LSU (Matheny et al. 2007).  

 

Além das sequências geradas, sequências adicionais foram obtidas do GenBank. A 

espécie Cerrena unicolor (Bull.) Murrill  foi definida como grupo externo, com base em 

filogenias moleculares apresentadas Justo e Hibbett (2011). 

Para a análise filogenética, foram incluídos 62 espécimes representando 27 táxons, 

incluindo os grupos externos. As sequências geradas foram alinhadas pela plataforma MAFFT 

e, em seguida, ajustadas manualmente conforme necessário no software Geneious (Kearse 

2012). Dois métodos de análise filogenética foram aplicados: máxima verossimilhança (ML) 

e análises bayesianas. Cada região gênica foi primeiro analisada separadamente e, em seguida, 

combinada. As análises bayesianas foram realizadas no programa MrBAYES v3.2.7 

(Ronquist & Huelsenbeck 2003), com modelos de substituição estimados por funções 

implementadas desde a versão 3.2 (Ronquist et al. 2012). Foram realizadas quatro execuções 

independentes, cada uma com quatro cadeias simultâneas (uma fria e três aquecidas), durante 

dez milhões de gerações, amostrando a cada milésima geração. O burn-in foi 

inicialmente definido como 25% no MrBayes e verificado no Tracer 

v.1.6 (Rambaut and Drummond, 2007) para convergência e 

estacionaridade, através de valores de tamanho efetivo da amostra 

(ESS) (> 200). As árvores geradas foram visualizadas no FigTree 

(Rambaut, 2010) e montadas em software de edição vetorial. Para os 
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valores de suporte, adotou-se  ≥ 75 a < 95% de BS (bootstrap) ou ≥ 

0.75 a < 0.95 de PP (posterior probability = probabilidade posterior) como 

suporte moderado, e ≥ 95 BS ou 0.95 PP como suporte forte. A PP de 

cada nó foi estimada com base na frequência com que o nó foi 

resolvido entre as árvores amostradas com a opção de consenso da 

regra da maioria de 50% (Simmons et al. 2004).  

As buscas de máxima verossimilhança (ML) foram realizadas pela plataforma 

CIPRES. As árvores mais parcimoniosas para cada conjunto de dados foram identificadas 

usando buscas heurísticas com 1000 sequências de adição aleatória, avaliadas posteriormente 

por análise de bootstrap, retendo clados compatíveis com a regra da maioria de 50% na árvore 

de consenso do bootstrap. As condições de análise foram troca de ramos por adição e 

bissecção de árvores (TBR), árvore inicial obtida por adição gradual, descida mais íngreme 

não em efeito, MULTREES efetivo. Valores de suporte bootstrap (BS) > 70% foi considerado 

significativo. 

 

 

ii) Taxonomia 

  

Foram realizadas diversas incursões a campo para coleta de basidiomas, entre os anos 

de 2021 e 2023 no ecossistema da Mata Atlântica do estado de São Paulo, Santa Catarina, 

Paraná e Rio Grande do Sul. 

 

 Para a identificação, foram utilizadas descrições e chaves dicotômicas apresentadas 

por Corner (1989), Ryvarden (1991, 2015a, b, 2016), Gugliotta & Bononi (1999), Gomes-

Silva et al. (2010), Zmitrovich et al. (2012). A análise dos caracteres macro e microscópicos 

do basidioma seguiu recomendações de Ryvarden (1991, 2004), Teixeira (1995) e Núñez e 

Ryvarden (2001). Foram elaboradas descrições das espécies baseadas nos materiais 

examinados; a macroscopia foi baseada em observações a olho nu (tanto de basidiomas frescos 

como secos) ou com auxílio de microscópio estereoscópio (LEICA S6D), em que se observou 

modo de inserção no substrato, coloração, dimensões do basidioma, forma do píleo e tipo de 

himenóforo; as microestruturas foram analisadas em microscópio LEICA DM-1000, a partir 

de cortes finos feitos com auxílio de lâminas de aço, à mão livre, de diferentes porções dos 

basidiomas e as medições foram feitas com auxílio de ocular micrometrada, usando o corante 



                             
 CAPÍTULO 3  

127 
 

floxina 1%. Além disso, KOH 3% foi usado para observação da coloração das estruturas, o 

reagente de Melzer (IKI) foi usado para avaliar as reações amiloide e dextrinoide (Teixeira 

1995) e, azul de algodão (Merck 1275) em solução de ácido lático foi utilizado para observar 

reações cianófilas nas hifas e esporos. Uma vez que todas as espécies estudadas são negativas 

em reagente de Melzer e não apresentam cianofilia nas hifas ou esporos, essas informações 

não foram incluídas nas descrições, embora as reações tenham sido testadas para confirmação. 

No mínimo 15 hifas do himênio, 20 basídios e 20 basidiósporos foram medidos para cada 

espécie examinada. Ao apresentar a variação do tamanho dos basidiósporos os 5% dos 

extremos são apresentados em parênteses (Miettinen et al. 2018); as dimensões dos 

basidiósporos são apresentadas da seguinte forma: (m-) n-o (-p), em que m é o menor valor 

observado e p é o maior valor observado (na faixa de valores observados o 5o percentil é n e 

95o percentil é o). 

 Foram usadas as abreviações: L’× W’ relação comprimento versus largura do 

basidiósporo, Lm – média de comprimento do basidiósporo, Wm – média de largura do 

basidiósporo, Qm = L/W – média do comprimento dividida pela média da largura e n = x/y, 

com x = número de medições de y = número de espécimes.  

 Todos os espécimes coletados estão preservados no Maria Eneyda Pacheco Kauffman 

Fidalgo (SP) do Instituto de Pesquisas Ambientais. Uma chave de identificação para as 

espécies é apresentada, assim como comentários para cada táxon estudado. 

 

 

RESULTADOS 

 

i) Filogenia 

Sobre as sequências: 158 novas sequências foram geradas a partir de materiais 

coletados na região sul e sudeste do Brasil, sendo que desse total, 82 correspondem a 

sequências de ITS e 76 de sequências de LSU. O comprimento da região ITS foi de 640 bp e 

830 bp para LSU.  Os alinhamentos finais das sequências de DNA, incluindo lacunas, 

resultaram em 615 caracteres para o conjunto de dados ITS e 798 caracteres para o conjunto 

de dados de LSU. 

Sobre a topologia: A topologia das análises dos conjuntos de dados individuais para 

cada marcador revelou topologias semelhantes, tanto na análise MV quanto na Bayesiana 



                             
 CAPÍTULO 3  

128 
 

porém com valores de suporte mais baixos do que na análise combinada - tanto a análise MV 

e Bayesiana dos conjuntos de dados combinados mostrou topologias semelhantes e gerou 

árvores filogenéticas com melhor resolução e clados mais bem suportados.  
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Figura 1: Árvore de MV (nrITS) com todos táxons pertencentes ao grupo dos trametoides (as 

sequências geradas neste estudo tem o sufixo BR). 
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Neste presente estudo foram elaboradas duas árvores com um recorte intencional a fim 

de analisar a topologia do core de trametes separadamente da análise da topologia da árvore 

que abarca os demais táxons trametoides 

 

Figura 2: Árvore de MV (nrITS) das espécies trametoides fora do core de Trametes s.s.; espécies tipo 

incluídas na topologia são marcadas com uma estrela e as sequências geradas neste estudo tem o sufixo 

BR. 
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Conforme revelado na figura 2, podem ser identificados três clados principais na topologia 

dessa árvore (Cerrena unicolor é grupo externo da filogenia) na leitura de cima para baixo:

         

1 – Clado "Funalia ", formado pelo subclado F. gallica, F. trogii, e por Coriolopsis rigida e 

Fomitella supina.  

2 – Clado "Hexagonia sensu lato" em que se observa o clado “Hexagonia sensu strictu” 

formado pelas espécies com superfície pilear pilosa, incluindo a espécie-tipo do gênero, 

Hexagonia hirta além de H. hydnoides e H. apiaria. Entretanto, se observa um clado que em 

que se alocam H. glaber, H. mimetes e H. tenuis que pode representar um possível grupo 

sugerido aqui como Apoxona. Um clado que abarca o que até então foi chamado de H. 

papyrace está fora de “Hexagonia sensu lato”. Assim, posteriormente, esse clado será tratado 

como um novo gênero. 

3 – Clado “Datronia", com os clados D. mollis e D. stereoides. 
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Figura 3: Árvore de MV (nrITS) das espécies do core de Trametes s.s.. (as sequências geradas 

neste estudo tem o sufixo BR). 

 

Como revela a topologia da árvore apresentada na Figura 3, podemos observar dois 

clados principais dentro do core de Trametes: 

1 – Um clado formado pelas espécies de Trametes com superfície pilear pubescente. Nesse 

grupo estão incluídas as espécies conhecidas e recorrentes nos ecossistemas florestais, como 

T. versicolor. Coriolopsis polyzona, a espécie-tipo do gênero Coriolopsis, é na verdade uma 

espécie de Trametes, visto que esse táxon se agrupa junto com T. betulina (que, por sua vez, 

é a espécie-tipo do gênero Lenzites). Nesse clado também se encontram as espécies T. hirsuta, 

T. versicolor, T. neovillosa e T. villosa. 
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2 – O outro clado, inclui as espécies de Trametes com superfície pilear glabra incluindo as 

espécies pertencentes ao gênero Pycnoporus, que também apresentam essa característica. Este 

clado inclui uma linhagem formada pelas espécies T. lactinea, T. cubensis e T. elegans. É 

importante ressaltar que T. cubensis é tido como tipo do gênero Cubamyces e T. lactinea como 

tipo do gênero Leiotrametes (Welti et al. 2012).  

 

 

DISCUSSÃO 

 

Coriolopsis - O gênero que não existe mais 

  De acordo com a topologia das árvores, Coriolopsis, em sua definição atual, é de fato 

polifilético. Desde que Justo e Hibbett (2011) colocaram Coriolopsis na sinonímia de 

Trametes, porque a espécie-tipo, Coriolopsis polyzona, está colocada no clado núcleo 

trametoide, as outras espécies que formavam o gênero ficaram sem uma referência para definir 

seu verdadeiro status taxonômico. A primeira alternativa para algumas espécies previamente 

identificadas como Coriolopsis é o gênero Funalia Pat., identificado aqui como clado Funalia. 

No entanto, como apontado por Justo e Hibbett (2011), faltam dados moleculares da espécie-

tipo, Funalia funalis. Por outro lado, Rajchenberg (2011) apontou que o comportamento 

nuclear do grupo de espécies de Funalia é heterocítico, distinto do grupo de Cerrena caperata 

(= Coriolopsis caperata), que tem um comportamento nuclear normal. Os dados presentes 

sugerem que C. rigida (tratado como sinônimo de C. floccosa) e F. supina pertencem ao 

gênero Funalia.  

Cerrena caperata foi um táxon que não ficou bem resolvido na topologia da árvore 

filogenética apresentada. Seria um complexo de espécies? Para obter uma resolução clara 

sobre o status de Cerrena caperata e outra táxons outrora abarcados em Coriolopsis é 

importante incluir dados moleculares de outros gêneros do clado poliporoide (Justo e Hibbett 

2011), como Polyporus ou Ganoderma e Daedaleopsis. 

 

Hexagonia  

Os resultados evidenciaram que o gênero Hexagonia não está posicionado no clado 

núcleo trametoide (também chamado de core trametoide). Sua verdadeira posição é no clado 

poliporoide, conforme apontado por Justo e Hibbett (2011). Os resultados mostraram que o 
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gênero, como atualmente definido, é de fato parafilético. Conforme demonstrado para o clado 

trametoide (Justo & Hibbett 2011, Welti et al. 2012), a caracterização da superfície pilear 

também se revelou importante para a taxonomia do grupo já que dois clados podem ser 

identificados como contendo espécies de Hexagonia - um deles formado pelas espécies com 

superfície pilear densamente pilosa e tomentosa, que é mostrado como "clado Hexagonia s.s."; 

este grupo corresponde às seções Hexagonia e Applanata identificadas por Fidalgo (1968b) - 

o segundo clado é formado pelas espécies com superfície pilear velutínea a glabra: este grupo 

corresponde à seção Velutina. A forma dos poros não se mostrou importante para definir os 

diferentes clados representados por Hexagonia. 

       O gênero Hexagonia, que abrange cerca de 16 espécies (Kirk et al. 2008), é considerada 

parte do grupo de poliporos "trametoides", tanto no senso de Corner (1989) quanto de 

Ryvarden (1991), e em seu sentido moderno é caracterizado por basidiomas pileados e sésseis, 

sistema hifal trimitico, hifas amareladas a marrom-douradas, basidiósporos grandes e 

cilíndricos. A maioria das espécies apresenta poros grandes e hexagonais, uma característica 

relacionada à etimologia do gênero e as espécies são frequentemente encontradas em 

ambientes tropicais. 

         Esse táxon foi descrito pela primeira vez por Pollini, em 1816, com o objetivo de 

acomodar as espécies de poliporos com poros hexagonais grandes. Fries (1838), considerando 

a descrição fornecida por Pollini (1816), que indicava que H. mori teria consistência córnea-

coriácea (na verdade é carnosa), ajustou o conceito de Pollini como um grande grupo de 

fungos com consistência córnea-coriácea e arranjo de poros hexagonais. Para espécies com 

consistência carnosa, ele adotou o nome Favolus. Na verdade, a espécie-tipo indicada por 

Pollini para Hexagonia é um sinônimo taxonômico de Polyporus alveolaris (De Candolle) 

Bondartsev e Singer, o que resultaria na mudança do nome Hexagonia para a sinonímia 

Polyporus P. Micheli ex Adans. Diante dessa situação, e com o intuito de fazer uma 

lectotipificação do gênero, Fidalgo (1968a; 1968b) sugeriu H. crinigera Fr. como material 

tipo, mantendo o nome Hexagonia como nomina conservanda (um nome consercado). Por 

outro lado, Donk (1969) propôs conservar o nome Scenidium (Klotzsch) Kuntze para grupo, 

uma vez que Hexagonia seria considerado sinônimo de Polyporus (consideração essa também 

feita por Jülich, 1984) ou, no caso de manter Hexagonia como nome conservado, ele 

argumentou que H. hirta (P. Beauv.) Fr. deveria ser considerado como material tipo. Donk 

também propôs o novo gênero Apoxona Donk para H. nitida, uma vez que Fidalgo (1968b) 

não considerava esse táxon como pertencente à Hexagonia. Como, na verdade, as duas 

espécies são sinônimos taxonômicos e, principalmente porque H. hirta tem um espécime tipo 
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conservado, o comitê de fungos do 15º Congresso Internacional de Botânica (Gams 1993) 

tomou a decisão de concordar com os argumentos de Donk, indicando H. hirta como material 

tipo. O comitê também decidiu conservar Hexagonia contra Scenidium, e usar a grafia 

Hexagonia em vez de "Hexagona", sob argumento de que Fries (1838) havia esquecido o "i" 

na descrição do gênero. 

         Como Hexagonia inicialmente reuniu espécies que compartilham um aspecto particular 

dos poros e considerando a classificação usual dos poliporos, a maioria dos trabalhos antigos 

tratam este gênero como um arranjo de espécies não relacionadas, tendo apenas os poros 

hexagonais em comum (Fidalgo 1968b). O primeiro trabalho que contribuiu para uma melhor 

compreensão do gênero foi publicado por Patouillard (1900), que aceitou 29 espécies e dividiu 

o gênero em dois grupos, com base na presença de hifal pegs e na forma dos basidiomas. 

Murrill (1904), com base na espécie Boletus hydnoides Sw., descreveu o gênero Pogonomyces 

Murrill, que foi incluído na sinonímia de Hexagonia por Donk (1964). Lloyd (1910) dividiu 

o gênero em oito seções, de acordo com as características do píleo e a presença também de 

hifal pegs. Fidalgo, em 1968b, em um estudo com todas as espécies descritas em Hexagonia 

até então, conservou apenas três seções no gênero: seção Hexagonia, com cinco espécies, 

incluindo a espécie-tipo, H. hirta; e as seções Applanata e Velutina, representadas por H. 

pobeguinii Har. e H. papyracea Berk., respectivamente. 

Diante do exposto e do que se observa na topologia da árvore, uma alternativa é a 

proposição de uma nova combinação para o clado que abarca os táxons de píleo glabro a 

velutino, até então chamados de H. papyracea: Abarcá-los em um novo gênero – Eneydaea 

(nome provisório, tratado logo a seguir).  

 

Hexagonia Fr. 

Epicrisis Syst. Mycol. p. 496, 1838 (“Hexagona”) 

=Scenidium (Kl.) Kuntze 

 =Pogonomyces Murrill 

Tipo: Favolus hirtus (Hexagonia hirta) 

Comentários: O gênero é caracterizado por basidiomas sésseis, com poros de tamanho médio 

a grandes, angulares a hexagonais, sistema hifal trimitico com hifas esqueléticas e de ligação 

de coloração marrom dourada e esporos cilíndricos grandes. A cobertura do píleo é estrigosa 
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a pubescente, embora algumas espécies se tornem glabras quando os basidiomas se tornam 

mais velhos (Ryvarden & Johansen 1980). 

Eneydaea Fernandes & Gugliotta gen. nov. (nome provisório) 

 

Diagnose:  Eneydaea se diferencia de outros gêneros de políporos trametoides pelo basidioma 

fino, de consistência coriácea, pela ausência de tomento na superfície abhimenial e pelos 

esporos cilíndricos, relativamente grandes quando comparado com os demais táxons dentro 

do grupo dos trametoides.   

 

Etimologia: Nome dado em homenagem a Maria Eneyda Pacheco Kauffman Fidalgo, 

micóloga estudiosa dos políporos com trabalhos dedicados inclusive a Hexagonia (gênero que 

outrora abarcou Eneydaea papyracea).  

 

Descrição: Basidioma pileado, dimidiado ou em forma de leque, aplanado, coriáceo e flexível. 

Superfície superior distintamente zonada em tons que variam de vináceo a marrom; 

inicialmente velutinosa, essa superfície torna-se glabra em basidiomas maduros. Superfície 

himenial poroide, com poros hexagonais a angulares. Sistema hifal trimítico com hifas 

gerativas fibuladas e hifas esqueléticas de coloração castanha e parede espessa; cistídios 

ausentes, basídios clavados, tetraterigmáticos e basidiósporos cilíndricos a elipsoides, hialinos, 

lisos, com parede fina, IKI-, acianófilos. 

 

Espécie tipo: Hexagonia papyracea Berk., Annals and Magazine of Natural History 10: 379 

(1843) [MB#237415] 

 

Comentários: o gênero se caracteriza pelo formato e consistência do basidioma, pela 

coloração da superfície superior do píleo com zonações em tons vináceos e pela superfície 

himenial com poros grandes e hexagonais. Eneydaea está incluída na filogenia que abarca 

outros táxons trametoides porém não se agrupa em clados com nenhum outro gênero de 

políporo desse grupo. Assim, Eneydaea é proposto como gênero monoespecífico, abarcando 

Eneydaea papyrace (Berk.) Fernandes & Gugliotta. 

 

 

Trametes 
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É possível considerar Trametes como um grupo monofilético, levando em 

consideração apenas critério da taxonomia clássica? De acordo com estudos filogenéticos das 

últimas décadas (Ko e Jung 1999a, Tomšovský et al. 2006, Justo e Hibbett 2011, Welti et al. 

2012) não! Características morfológicas, como a cor do contexto e das hifas, não são 

suficientes para segregar os clados e nem explicar a relação de parentesco entre os táxons. A 

delimitação morfológica de Trametes quando confrontada com outros gêneros de trametoides, 

como Hexagonia, Funalia e Coriolopsis ainda é desafiador pois a separação morfológica das 

espécies desse gênero é complexa a saber, pela falta de características morfológicas 

diagnósticas no grupo (Ryvarden 1991). A busca por dados adicionais na morfologia e na 

biologia desses fungos é essencial para reiterar e ratificar a classificação dos poliporos 

trametoides. 

Mesmo que seja possível considerar que algumas características morfológicas possam 

ser capazes de definir gêneros, elas não são claramente suportadas pelos dados moleculares. 

No trabalho de Welti et al. (2012), os autores indicaram características morfológicas como a 

pubescência da superfície do píleo, presença de cristais na parede das hifas e reação  do 

contexto ao KOH como características possíveis para manter a separação dos principais 

gêneros dentro do clado central de trametes - que são considerados por eles para o clado quatro 

gêneros: Pycnoporus, Artolenzites, Trametes e Leiotrametes.No entanto, a resolução desses 

clados é fraca.  

A partir dos resultados apresentados, podemos considerar dois cenários para as 

implicações taxonômicas no clado central de trametes:  

1) reconhecer o clado como um único gênero, Trametes, ampliado para 

englobar a espécie tipo de Coriolopsis, Lenzites e Pycnoporus  

2) dividir este clado em diferentes gêneros, cada um definido por uma 

combinação particular de caracteres morfológicos. 

Com base nos resultados apresentados e no diálogo com a literatura, pode-se sugerir 

que o cenário mais parcimonioso e que trará menos problemas nomenclaturais e taxonômicos 

é considerar todos os membros do clado central de trametes sob um único nome: Trametes. O 

conceito morfológico de Trametes por Gilbertson & Ryvarden (1987) teria que ser expandido 

apenas um pouco para permitir que espécies com basidiomas laranjas, como é o caso de 

Pycnoporus ou táxons com hifas coloridas, tal qual C. polyzona sejam incluídas em Trametes. 

A descrição de novas espécies neste novo conceito de Trametes será mais fácil do que em 
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qualquer outro cenário inclusive pelo próprio arranjo dos terminais na árvore - a separação 

dos gêneros em dois clados, um com superfície pilear pubescente e outro com superfície pilear 

glabra (figura 1 e 3).  

É importante ressaltar que táxons tropicais e neotropicais não estão acessíveis nos 

bancos de dados consultados, o que deixa a filogenia menos completa pois não responde na 

totalidade acerca da posição e das relações de ancestralidade e parentesco entre as espécies 

dessa parte do globo, especialmente.  

 

ii) Taxonomia 

 

 Os táxons mais representados foram aqueles pertencentes a Trametes, em que oito 

espécies foram identificadas: T. elegans; T. hirsuta; T. membranacea; T. neovillosa; T. 

polyzona, T. sanguinea; T. versicolor; T. villosa. Além dessas espécies, Cerrena caperata, 

Funalia. rigida, Hexagonia hydnoides, Eneydaea papyracea e Earliella scabrosa, também 

foram registrados.  

 

 De acordo com a base de dados flora e funga do Brasil (floradobrasil.jbrj.gov.br), T. 

elegans (como Lenzites elegans), T. sanguinea, T. versicolor e T. villosa são táxons já 

registrados para a área de estudo deste trabalho.  Entretanto, T. hirsuta não tem registro para 

o Paraná, T. membranacea não tem registro para São Paulo, T. neovillosa (como T. pavonia) 

não tem registro para Paraná e Rio Grande do Sul.  Dessa forma, foram ampliados os registros 

dos táxons para essas localidades -  T. hirsuta para o Paraná, T. membranacea, para São Paulo 

e T. neovillosa para o Rio Grande do Sul. 
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Chave de identificação para as espécies de fungos Trametoides da  Mata Atlântica da região 

Sudeste e Sul do Brasil 

 

1. Basidioma vermelho a alaranjado ........................................................ Trametes sanguinea 

1. Basidioma branco, creme a castanho-escuro ......................................................................2 

 

2. Superfície himenial lamelar a poroide, com poros irregulares, dedaloides ............Trametes 

elegans 

2. Superfície himenial poroide com poros regulares a levemente sinuosos ...........................3 

 

3. Poros grandes, 1-3(-4) poros/mm .......................................................................................4 

3. Poros menores, 3-6 poros/mm ..........................................................................................10 

 

 

4. Superfície abhimenial branca a creme, tornando-se avermelhada a partir da base na 

maturidade ................................................................................................... Earliella scabrosa 

4. Superfície abhimenial em tons de castanho, sem mancha avermelhada a partir da base ....5 

 

5. Contexto dúplex com linha negra ........................................................................................6 

5. Contexto homogêneo, sem linha negra ................................................................................7 

 

6. Superfície abhimenial castanho-escura, 1-2 poros/mm……................ Trametes decipiens 

6.  Superfície abhimenial esbranquiçada, 2-4 poros/mm.............................. Trametes hirsuta  

 

7. Superfície abhimenial com zonas coloridas, zonas púrpuras, castanho-claras e castanho-

escuras...................................................................................................... Eneydaea papyracea 

7. Superfície abhimenial castanha sem zonas púrpuras .......................................................... 8 

 

8. Basidioma castanho-escuro, ressupinado a efuso-reflexo ........................... Datronia mollis 

8. Basidioma castanho-claro a castanho-acinzentado, séssil a efuso-reflexo.......................... 9 

 

9. Superfície abhimenial glabra a finamente aveludada, azonada, às vezes com zonas 

levemente radiadas, contexto 3-9 mm de espessura .................................... Trametes lactinea 
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9. Superfície abhimenial vilosa, concentricamente zonada, contexto até 1mm de 

espessura ...................................................................................................................... 

Trametes villosa 

 

10. Contexto homogêneo .....................................................................................................11 

10. Contexto heterogêneo a dúplex .....................................................................................15  

 

11. Superfície abhimenial fimbriada, com pelos negros longos e ramificados ..... Hexagonia 

hydnoides 

11. Superfície abhimenial levemente tomentosa a glabra ...................................................12 

 

12. Basidioma grande, 8-13,5 × 12,2-27,2 cm, superfície abhimenial azonada, bege a creme, 

tornando-se ocrácea a partir da base na maturidade .................................. Trametes cubensis 

13. Basidioma menor, até 7,5 cm comprimento, superfície abhimenial zonada ou levemente 

zonada, sem mancha ocrácea ..............................................................................................14 

 

14. Superfície abhimenial com zonas concêntricas vináceas a castanho-

avermelhadas .................................................................................................................... 

Trametes ochracea 

14. Superfície abhimenial fracamente zonada, branca a creme ......... Trametes membranacea 

 

15. Basidioma castanho-escuro .............................................................................................16 

15. Basidioma ocráceo a castanho-claro ................................................................................18 

 

16. Basidioma efuso-reflexo a séssil, contexto sem linha negra .................. Cerrena caperata 

16. Basidioma ressupinado a efuso-reflexo, com linha negra no contexto .......................... 17 

 

17. Basidioma ressupinado discoide a efuso-reflexo, superfície abhimenial tomentosa a 

estrigosa, castanho-escura a preta.............................................................. Datronia stereoides 

17. Basidioma a efuso-reflexo, superfície abhimenial fortemente zonada concentricamente 

com cores muito diferentes que vão desde tons amarelados, acastanhados, acinzentados, 

avermelhados até enegrecido .................................................................... Trametes versicolor 
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18. Basidioma ressupinado a séssil, com basidiósporos 7,0-10,0 × 3,0-4,0 

μm .......................................................................................................................... . Funalia 

rigida 

18. Basidioma séssil a efuso-reflexo, basidiósporos menores ..............................................19 

 

19. Basidiósporos elipsoides, 4,0-5,5 × 3,0-4,0 μm ................................. Trametes neovillosa 

19. Basidiósporos cilíndricos, 5,0-7,0 × 2,5-4,0 μm .................................. Trametes polyzona 

 

 

  

Cerrena caperata (Berk.) Zmitr.  

Myc. 1 (1): 91. 2001. 

 

Basidioma anual, pileado, séssil, aplanado, dimidiado, efuso-reflexo e flexível, mas em 

espécimes mais grossos e mais velhos, torna-se coriáceo; superfície abhimenial nitidamente 

tomentosa, concentricamente zonada com colorações variáveis que vão desde ocráceo a canela 

ou vináceo a marrom chocolate, com 1,0-8,5 cm de largura, 7,0-11,0 cm de comprimento e 

1,0-5,0 mm de espessura; superfície himenial poróide, de cor ocre, canela a marrom chocolate; 

superfície himenial poróide, com  poros circulares  a angulares, de 3-5 por mm, alguns poros 

podem ser sinuosos e alongados; tubos de cor marrom canela, indistintamente estratificado, 

com até 2,0 mm de espessura; contexto duplex, de cerca de 1,5 mm de espessura, sendo que 

o contexto inferior é mais denso, fibroso de cor  marrom e o superior é homogêneo. Sistema 

hifal trimítico, hifas generativas de paredes finas, hialinas e com anças, 1,0- 2,0 μm de 

diâmetro, hifas esqueletais são dominantes, sobretudo na região do tomento, de cor marrom-

dourada, paredes espessas com 2,5-5,0 μm de diâmetro, hifas ligadoras de paredes pouco 

ramificadas, com 1,0-4,0 μm de diâmetro. Elementos estéreis ausentes. Basídios não foram 

vistos. Basidiósporos cilíndricos, de paredes finas, hialinos, lisos, IKI-, acianófilo, 6,5-10,0 

x 2,0-3,0 μm. Lm × Wm =8,3× 2,4. Q = 2,17-3,34, Qm = 2,63, n = 35. 

Substratos. Em madeira morta de espécies angiospermas. 

Distribuição: Possui ampla distribuição no Brasil ocorrendo em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica (Maia et al. 2015). Em São Paulo já foi registrada nos seguintes 

municípios: Barretos, Bebedouro, Matão, Novo Horizonte, Palestina, Planalto, Sales, 

Taquaritinga, União Paulista (Gugliotta et al. 2012), Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), 
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Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997, Abrahão et al. 2012, 2019), Santo André (Capelari et al. 2009), 

São José do Rio Preto (Abrahão et al. 2009), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017) e São 

Paulo (Motato-Vásquez et al. 2014).  

Comentários: D. caperata pode ser reconhecida pela superfície abhimenial com zonas 

concêntricas, vilosas, em tons de castanho, que se torna glabra com a maturidade expondo 

uma cutícula preta. Difere das espécies de Trametes pela cor escura do píleo e contexto e, se 

distingue das espécies de Hexagonia, pelos poros regulares e circulares (Ryvarden & Johansen 

1980). 

Material examinado: Brasil, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, 

14- VIII-1958, M. Kuhlmann s.n. (SP42079); 7-VIII-1959, J.S. Furtado (SP44147); 06-II-

1960, J.S. Furtado & O. Fidalgo s.n. (SP46664); 15-II-1960, O. Fidalgo et al. s.n. (SP47211); 

Picada Gardner, V-1960, J.S. Furtado s.n. (SP48849); 07-VI-1960, J.S. Furtado s.n. 

(SP50922); 24-III- 1961, A.R. Salles s.n. (SP95194); 13-XI-1961, J.S. Furtado et al. s.n. 

(SP95538); 22-VIII-1967, B. Skvortzov s.n. (SP98490); 30-VI-1967, B. Skvortzov s.n. 

(SP98491); 21-III-1969, B. Skvortzov s.n. (SP103751); V-1969, B. Skvortzov s.n. 

(SP103935); 17-XI-1968, B. Skvortzov s.n. (SP107113); 18- XI-1977, V.L. Penteado 63 (SP); 

31-III-1986, M.A. de Jesus (SP211907); 16-I-1987, L. Ryvarden et al. 24117 (SP); 24-I-1987, 

L. Ryvarden et al. 24334 (SP); 26-VIII-1992, L.K. Okino & V.L.R. Bononi s.n. (SP250525); 

23-IX-1992, M. Capelari s.n. (SP250542); 27-IV-1995, A.M. Gugliotta et al. 457 (SP); 30-

VIII-1995, A.M. Gugliotta et al. 558 (SP); 18-XII-1999, D.M. Vital s.n. (SP394427); 29-V-

1996, A.M. Gugliotta &; G.S.G. Louza 662 (SP); 24-V-2000, A.M. Gugliotta et al. 1078 (SP); 

25-VIII-2000, A.M. Gugliotta et al. 1080, 1081 (SP); 25-IX-2001, A.M. Gugliotta et al. 1118 

(SP); 20-II-2002, A.M. Gugliotta et al. 1168, 1169 (SP); 12-II-2004, A.M. Gugliotta & G.R. 

Leal 1208 (SP); 16-II-2004, C. Puccinelli et al. (SP308041); 29-III-2004, L.J. Gimenes & C. 

Puccinelli (SP308040); 06-VII-2004, M. Capelari et al. 4295 (SP); 26-XI-2004, C.A. Osaku 

& G.R. Leal 011 (SP); 05-XII-2006, C.L.C Redivo et al. 006 (SP); 09-I-2012, V. Bononi s.n. 

(SP417123; SP417431); 16-XII-2021, M. Fernandes MF144 (SP); Parque Estadual Serra do 

Mar, trilha do Jequitibá, 15-II-2022, M. Fernandes MF181 (SP); PARANÁ, Foz do Iguaçu, 

Parque Nacional do Iguaçu, trilha do macuco,  7-V-2022, M. Fernandes MF190 (SP);  trilha 

do poço preto, 8-V-2022, M. Fernandes MF196,  MF197, MF198 (SP). 
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Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. & Ryvarden  

Mycotaxon 22:364, 1985  

Basidioma anual, efuso-reflexo a pileado, às vezes ressupinado, resistente e coriáceo; 

superfície superior glabra, com zonações concêntricas, inicialmente de coloração branca a 

creme, que logo é coberta por uma cutícula avermelhada que se inicia na base e tem aparência 

enrugada nos basidiomas secos; em espécimes velhos, essa cutícula cobre quase toda a 

superfície pilear, em espécimes jovens é visível apenas na porção do basidioma próxima ao 

substrato, como uma zona estreita; possui dimensões com até 1,0 cm de espessura na base e 

raramente mais de 3,5 cm de largura; a superfície himenial é poroide, branca a marrom clara, 

com poros sinuosos a semi-dadealoides, especialmente em partes efusas do basidioma, 2-3 

por mm, entretanto os poros alongados podem medir até 6,0 mm de comprimento; tubos de 

mesma cor que a superfície himenial, com até 4,0 mm de comprimento; contexto branco, 

rígido, com até 3,0 mm de espessura que, em secção transversal, apresenta uma linha escura 

conspícua nos pontos onde existe a cobertura da cutícula avermelhada. Sistema hifal trimitico, 

hifas gerativas de paredes finas, hialinas, com anças, de 1,5-3,5 µm de diâmetro, difíceis de 

encontrar em espécimes secos; as hifas esqueletais são dominantes, hialinas com parede 

espessa e sólida, de 2,5-5,5 µm de diâmetro; as hifas ligadoras estruturalmente se assemelham 

as esqueletais mas com ramificações laterais afiladas. Basídios clavados, com 15,0-20,0 µm 

de comprimento, tetraesterigmados. Basidiósporos cilíndricos a oblongo-elipsoides, IKI-, 

acianófilos, com dimensões de 6,0-10 x 3,0-4,5 µm, Lm × Wm = 8,2 × 3,4, Q = 2,4-3,0, Qm 

= 2,72, n = 30/2.  

Substratos: Em madeira morta de numerosas espécies de angiospermas.  

Distribuição: A espécie possui ampla distribuição e está presente em todas as regiões do Brasil 

(exceto a região Centro-Oeste), ocorrendo nos ecossistemas da Amazônia, Caatinga, Cerrado, 

Mata Atlântica (Maia et al. 2015)  

Comentários: Esta espécie é reconhecível devido às características notórias do basidioma 

como o hábito, a cutícula avermelhada presente no píleo e da superfície himenial com poros 

irregulares, alongados, sinuosos. Alguns espécimes, se de hábito ressupinado, podem parecer 

com espécies de Dichomitus Reid, porém esta espécie apresenta hifas esqueléticas 

dextrinoides, ausentes em Earliella.  

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual do Pico do Jaraguá, 

01-VI-2023, M. Fernandes MF239 (SP).  
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Eneydaea papyracea (Berk.) Fernandes & Gugliotta (nome provisório) 

= Hexagonia papyracea Berk., Annals and Magazine of Natural History 10: 379 (1843)  

Basidioma anual, pileado, único a imbricado, dimidiado em forma de leque, aplanado, 

coriáceo e flexível, com  3,0-11,0 cm de largura e comprimento, e 1,0-2,5 mm de espessura; 

superfície abhimenial nitidamente zoneada, geralmente em tons vináceos a marrom escuro; às 

vezes, as zonas podem ser levemente acinzentadas devido a algas no tomento; superfície 

himenial poroide, de cor marrom quando em crescimento ativo, mas com tons escuros em 

basidiomas mais velhos; poros hexagonais a angulares, 1-2 por mm; tubos rasos, de mesma 

cor que a superfície himenial; contexto com 1.0-1,5 mm de espessura, marrom escuro e com 

cutícula fina onde o píleo é glabro. Sistema hifal trimítico com hifas generativas com anças, 

com 2,0-4,0 μm de largura, hifas esqueletais marrons claro, de paredes espessas com 3,0-6,0 

μm de diâmetro, dominantes no contexto. Hifas ligadoras não foram vistas. Elementos estéreis 

ausentes. Basídios clavados, tetra esterigmando, com 15,0-35,0 x 6,0-13,0 μm. Basidiósporos 

cilíndricos a elipsóides, hialinos, lisos, de paredes finas, IKI-, acianófilo, 9,0-14,0 x 4,5-6,5 

μm. Lm × Wm =12,3×5,3, Q = 1,8-2,8, Qm = 2,5, n = 30. 

Substratos. Em troncos e galhos mortos de espécies de angiospermas. 

Distribuição: Possui ampla distribuição no Brasil ocorrendo em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Maia et al. 2015). Há registros da espécie nos seguintes 

municípios do estado de São Paulo: Barretos, Macaubal, Nova Granada, Palestina, Pindorama, 

Sales, São João de Iracema, Taquaritinga, Turmalina (Gugliotta et al. 2012), Cananéia 

(Gugliotta & Bononi 1999), Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997, Abrahão et al. 2012, 2019), São 

José do Rio Preto (Abrahão et al. 2009), Santo André (Gugliotta et al. 2010) e São Paulo 

(Motato-Vásquez et al. 2014).  

Comentários: A espécie é facilmente reconhecida pelo basidioma fino, com superfície 

abhimenial velutina e concentricamente zonada, com zonas púrpuras, castanho-claras e 

castanho-escuras alternadas e, pelos poros grandes (1–2 por mm) e rasos, de formato 

hexagonal. Entretanto, pelas características microscópicas como sistema hifal trimítico e 

basidiósporos cilíndricos pode ser confundida com espécies de Trametes, tais como T. 

membranacea (Sw.) Kreisel e T. polyzona (Pers.) Justo. 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 31-VIII-1961, A.R. Salles s.n. (SP60375); 30-VIII-1995, A.M. Gugliotta et al. 559 

(SP); 29-V-1996, A.M. Gugliotta & S.C.S.Souza 666, 673 (SP); 25-VIII-2000, A.M. 
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Gugliotta et al. 1082 (SP); 26-III-2003, U.C. Peixoto s.n. (SP380158); 18-II-2005, L.J. 

Gimenes et al. s.n. (SP308201); 06-X-2005, U.C. Peixoto s.n. (SP380138); Trilha para 

Ecologia, 19-XII-2006, C. Redivo & A.M. Gugliotta 13 (SP); 18-II-2019, A.M. Gugliotta et 

al. 1628 (SP). PARANÁ, Foz do Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu, trilha do macuco, 7-V-

2022, M. Fernandes MF195, MF200, MF201 (SP). 

 

 

Funalia rigida (Berk. & Mont.) Murrill 

North American Flora 9 (2): 75 (1908) 

Basidioma anual, pileado, séssil, fixo lateralmente ao substrato ou aderido através de 

pontoações (regiões de inserção) arredondadas; possui dimensões de até 4,5 cm de largura, 

15,0 cm de comprimento e 1,0 cm de espessura na porção do basidioma próximo a região de 

inserção no substrato; superfície abhimenial de cor ocrácea a marrom e, frequentemente, se 

apresenta em tons marrom-acinzentado; superfície abhimenial hirsuta a tomentosa, zonada 

com zonas concêntricas amplas, com 1,0-4,5 mm; superfície himenial poróide, de cor marrom-

canela, geralmente com uma leve tonalidade cinza em basidiomas mais velhos, poros 

redondos a angulares, inteiros, de 2-4 por mm; tubos de mesma cor que a superfície himenial, 

com até 4,5 mm de espessura; contexto duplex, em que a parte inferior é mais densa, marrom-

dourada e fibrosa de até 3,0 mm espessura e a parte superior do contexto é mais solta, de 

marrom-acinzentada. Sistema hifal trimítico, hifas generativas hialinas, de paredes finas e 

com anças, de 1,5-4,0 μm de diâmetro, frequentemente colapsadas hifas esqueletais 

abundantes, amarelas a quase douradas, de paredes espessas e  3,0-8,0 μm de diâmetro e hifas 

ligadoras de paredes finas a ligeiramente espessas, hialinas a amareladas,  de 1,5-4,0 μm de 

diâmetro. Elementos estéreis ausentes. Basídios clavados, 18,0-25,0 x 6,0-8,0 μm. 

Basidiósporos cilíndricos, hialinos, lisos e de paredes finas, IKI-, acianófilos, 8,0-12,5x2,5-

4,5 μm. Lm × Wm =10,3×3,2, Q = 2,28-3,12, Qm = 2,88, n = 30. 

Substratos: Em madeira morta de angiosperma. 

Distribuição: A espécie possui ampla distribuição e está presente em todas as regiões do Brasil, 

ocorrendo nos ecossistemas da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica (Maia et al. 

2015) onde tem sido frequentemente citada como Coriolopis floccosa (considerada por muitos 

autores sinônimo deste nome). No estado de São Paulo já foi registrada nos seguintes 
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municípios: Barretos, Bebedouro, Macaubal, Matão, Palestina, Pindorama, Santo Antônio de 

Aracanguá, Taquaritinga, Turmalina (Gugliotta et al. 2012), Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997; 

Abrahão et al. 2012; 2019), Santo André (Capelari et al. 2009; Gugliotta et al 2010), São José 

do Rio Preto (Abrahão et al. 2009), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017) e São Paulo 

(Motato-Vásquez et al. 2014).  

Comentários: O basidioma fino, castanho, séssil, efuso-reflexo a ressupinado, normalmente 

imbricado, com superfície abhimenial hirsuta a glabra, concentricamente zonada e sulcada, e 

os basidiósporos cilíndricos caracterizam a espécie. A delimitação de espécies como 

Coriolopsis rigida (Berk. &; Mont.) Murrill, sinônimo de Funalia rigida (cuja descrição foi 

baseada em materiais da América do Norte), e Coriolopsis floccosa (Jungh.) Ryvarden 

(localidade do tipo: Java), é bastante complexa. Por serem morfologicamente muito 

semelhantes, esses nomes tem sido considerados sinônimos (vide Mycobank: mycobank.org); 

no entanto, estudos filogenéticos demonstram que a distribuição geográfica tem afetado 

fortemente na delimitação das espécies, e que diversos nomes até então utilizados para 

espécies tropicais têm sido erroneamente aplicados (Motato-Vásquez et al. 2018, Palacio et 

al. 2019, Westphalen et al. 2021.), indicando que provavelmente C. floccosa e F. rigida devam 

ser espécies válidas. Nesse sentido, a filogenia do grupo tem confirmado que Coriolopsis é 

parafilético, sendo que C. polyzona (Pers.) Ryvarden (espécie tipo do gênero) está incluída 

em Trametes s.str. 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga,  III-1969, B. Skvortzov s.n. (SP103737); 16-I-1987, Ryvarden et al. 24121 (SP); 19-

VI-2001, U.C Peixoto s.n. (SP380154); 03-I-2007, A.M. Gugliotta s.n. (SP392808); 28-VIII-

2007, A.M. Gugliotta et al. 1252, 1253 (SP).  

 

Hexagonia hydnoides (Fr.) M. Fidalgo 

Mem. New York Bot. Gard. 17(2):35-108, 1968 

Basidioma anual, pileado, dimidiado a flabeliforme, solitário a imbricado, geralmente fino, 

de consistência flexível a coriácea quando fresca, rígida quando seca e que se adere ao 

substrato por uma pequena porção do pileo; possui dimensões com 3,0-15,0 cm de largura, 

2,5-10,0 cm de comprimento e 0,2-1,5 cm de espessura; superfície abhimenial marrom-escura 

a quase preta, densamente coberta por um tomento escuro, ereto, ramificados de até 5,0 mm 

de comprimento; margem fino, inteira ou ligeiramente lobada de mesma cor da superfície 
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abhimenial; superfície himenial poroide, a marrom escura com tons acinzentados, poros 

circulares, de 3-4 por mm e dissepimentos grossos e inteiros; tubos de cor marrom a cinza, em 

um única camada de 1,0-7,0 mm de espessura; contexto marrom a marrom escuro, com 1,0-

8,0 mm de espessura. Sistema hifal trimítico com hifas generativas hialinas, de paredes finas, 

com 2,0-2,5 μm de diâmetro, hifas esqueletais amarelas a marrom-pálido, de paredes espessas, 

com 3-6 μm de diâmetro; hifas ligadoras hialinas a amareladas, com paredes levemente 

espessadas, e pouco com 1,5-2,5 μm de diâmetro. Elementos estéreis ausentes. Basídios não 

foram vistos. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, lisos e de paredes finas, IKI-. acianófilo, 

9,0-12,5 x 3,5-5,0 μm. Lm × Wm=10,8× 4,1, Q = 2,5-3,5, Qm = 2,9, n = 30. 

Substratos. Em troncos e galhos mortos de angiospermas. 

Distribuição: Possui ampla distribuição no Brasil ocorrendo em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, onde foi e já foi registrada para os estados Alagoas, 

Amapá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Maranhão, Pará, 

Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, 

Rondônia, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe (Maia et al. 2015). No estado de São Paulo já 

foi registrada nos seguintes municípios: Mogi-Guaçu, Cananéia e São José do Rio Preto 

(Gugliotta 1997, Gugliotta & Bononi 1999, Abrahão et al. 2009).  

Comentários: a espécie é facilmente reconhecida pela densa massa de pelos eretos e escuros 

na superfície do píleo, geralmente em zonas concêntricas e distintas, também pela forma e 

tamanho dos poros, cor do contexto e tamanho dos basidiósporos. Hexagonia hirta (P. Beauv.) 

Fr. é a espécie mais próxima de H. hydnoides, cuja diferença reside no fato de que, enquanto 

H. hydnoides possui poros menores e menos variáveis (3−5 poros por mm), basidiósporos 

menores, 9,0-12,5 x 3,5-5,0 μm,  H. hirta possui poros de 8−16 poros por cm e basidiósporos 

13,7–16,3 ×7,3-7,5–6,25 µm (Fidalgo 1968b). 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 16-XII-2021, M. Fernandes 143 (SP). 
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Trametes elegans (Spreng.: Fr.) Fr.  

Epicr. Syst. Mycol. p.492, 1838  

Basidioma anual a perene, pileado a pseudostipitado, flabeliforme, dimidiado, séssil ou com 

base curta em forma de estipe, 5,0-12,0 cm de largura e comprimento e 0,2-3 cm de espessura, 

macio e flexível quando fresco, mas mais rígido quando seco; superfície abhimenial branca, 

creme a amarelo ocre, finamente tomentosa a glabra, lisa e, as vezes, sulcada 

concentricamente. Ocasionalmente, podem se formar áreas elevadas ligeiramente irregulares 

na superfície do píleo; estipe ausente, mas se presente é glabro, sólido, com até 2,5 cm de 

comprimento e 1,5 cm de diâmetro. Superfície himenial muito variável, indo desde poróide, 

(poros circulares a angulares, 1-2 por mm), mas podendo ser parcialmente sinuosa a 

daedaloide ou parcialmente a completamnte lamelado (com lamelas retas a sinuosas, 4-6 por 

cm); tubos ou lamelas com até 5,0 mm de espessura; contexto branco a creme claro, até 15,0 

mm de espessura próximo à região de inserção no substrato, de cor amadeirada e duro quando 

seco. Sistema hifal trimítico, hifas generativas hialinas, paredes finas, com anças, com 2,0-

4,0 µm de diâmetro; hifas esqueletais dominam o contexto, são amarelas a douradas, de 

paredes espessas, com 3,0-7,0 µm de diâmetro; hifas ligadoras hialinas a amarelo pálido, de 

paredes espessas, até 5 µm de diâmetro, ramificadas de forma irregular, que se projetam no 

himênio; elementos estéreis ausentes. Basídios clavados, tetra esterigmados, de 9,0-15,0 x 

4,0-5,0 µm; Basidiósporos cilíndricos, hialinos, IKI–, acianófilos, de 5,0-7,0 x 2,0-3,0 µm. 

Lm × Wm = 6,1 × 2,2, Q = 2,0–3,5, Qm = 2,7, n = 60. 

Substratos. Em tronco de angiospermas. 

Distribuição: Ocorre na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, e já foi registrada para 

os estados do Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Pará, Paraná, Pernambuco, Rondônia, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Maia et al. 2015). No estado de São Paulo foi 

registrada apenas nos municípios de Cananeia (Bononi & Gugliotta 1999), Mogi-Guaçu 

(Abrahão et al. 2012) e São Paulo. 

Comentários. O basidioma desta espécie é de fácil reconhecimento em virtude do himenóforo 

irregular, frequentemente lamelado, a cor esbranquiçada e a superfície superior glabra. 

Ryvarden e Johansen (1980) relataram que uma grande variação pode ocorrer em uma única 

amostra, mesmo em amostras poróides, algumas partes do himenóforo geralmente poderá ter 

algumas lamelas ou poros sinuosos. Na filogenia de Justo e Hibbett (2011) foram recuperados 
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três clados para os organismos identificados como Trametes elegans, (sinônimo de L. elegans) 

o que sugere que o táxon faz parte de um complexo de espécies (Olou et al, 2020). 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 20-VI-1956, M.A. Pereira s.n. (SP43741); Picada Gardner, 08-V-1961, A.R. Salles 

&; D. Vital s.n.(SP62043); Picada Gardner, 29-III-1962, A.R. Salles s.n. (SP62097); Picada 

Gardner, 28-IV-1962, R. Salles s.n. (SP61406); Picada Gardner, 19-V-1962, J.R.P. Castro et 

al. s.n. (SP61407); III-1967, J.S. Furtado s.n. (SP98451); 08-VI-1967, V.P. Souza s.n. 

(SP98075); V-1969, B. Skvortzov s.n. (SP103923); 5-V-1969, B. Skvortzov (SP103918); 20-

VI-1996, M.A. Pereira (SP43741).  BRASIL, SANTA CATARINA, Orleans, Parque Estadual 

da Serra Furada, 01-XII-2022, M. Fernandes MF236 (SP).   

 

Trametes hirsuta (Fr.) Pilát 

Atl. Champ. Europe 3:265, 1939 

Basidioma anual, pileado, às vezes efuso-reflexo, coriáceo quando fresco; píleo dimidiado, 

aplanado, com 2,0-4,5 x 3,3-5,0 x 0,1-0,7 cm; superfície abhimenial hirsuta, branca 

acinzentada, zonada ou sulcada concentricamente e margem frequentemente marrom-

amarelado;  superfície himenial poroide, de cor branca a marrom clara, às vezes acinzentada; 

poros irregulares, angulares a raramente circulares, de 2-4 por mm, com dissepimentos 

grossos e inteiros; contexto duplex, se separa da parte inferior, que é branca, com aspecto de 

cortiça, até 12,0 mm de espessura, por uma fina linha preta, às vezes difícil de ver; camada de 

tubos tem mesma cor da parte inferior do contexto, com até 6,0 mm de espessura. Sistema 

hifal trimítico, com hifas generativas de parede fina, com anças, de 2,5-5,5 μm de diâmetro; 

hifas esqueletais de paredes espessas, muitas vezes sinuosas, hialinas, pouco ramificadas, com 

3,0-9,0 μm de diâmetro e hifas ligadoras de paredes espessas, não septadas, ramificadas, de 

2,0-4,0 μm de diâmetro; elementos estéreis ausentes; Basídios clavados, tetra esterigmados, 

com 15,0-22,0 x 5,0-7,0 μm. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, lisos, IKI–, acianófilos, 6,0-

9,0 x 2,0-2,5 μm, Lm × Wm = 7,6 × 2,3, Q= 2,4–3,6, Qm = 2,7, n = 45. 

Substratos. Em troncos e galhos de angiospermas. 

Distribuição: Ocorre no Cerrado, Mata Atlântica, e já foi registrada para os estados do Mato 

Grosso, Paraná, Santa Catarina, Pernambuco, Rio Grande do Sul, e São Paulo (Maia et al. 

2015).  
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Comentários. Esta espécie é caracterizada pela superfície superior zonada hirsuta e contexto 

duplex. De acordo com Westphalen & Silveira (2013), a camada superior do contexto se 

separa da parte inferior por uma fina linha preta, característica não observada nos espécimes 

examinados. Apesar de poder ser confundida com T. maxima ou T. villosa, se difere do 

primeiro pelo formato dos basidiósporos (elipsóide em T. maxima), e do segundo pelos 

dissepimentos ( quase hidnoides em T. villosa) e basidiósporos mais longos. 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 14-I-2020, M, Fernandes MF148 (SP); Parque Estadual da Serra do Mar, Trilha da 

esmeralda, 26-I-2022, M. Fernandes MF166 (SP). Parque Estadual da Serra do Mar, Trilha 

do Jequitibá, 26-I-2022, M. Fernandes MF167 (SP).  

 

Trametes membranacea (Sw.:Fr.) Kreisel 

Ciencias, ser.4, no 16:83, 1971 

Basidioma anual, pileado, séssil, geralmente dimidiado a flabeliforme, flexível quando fresco, 

tornando-se quebradiço quando seco, com dimensões de 2,0-5,5 cm x 3,0-5,0 x 0,1-0,3 cm; 

superfície abhimenial opaca, finamente adpressa, aveludada, que pode se tornar  glabra; de 

cor branca a creme, que pode converter-se a marrom pálido em basidiomas mais velhos, 

fracamente zonado com margem fina, lisa, frequentemente lobada e ondulada quando seca; 

superfície himenial poroide, branca a creme, poros circulares a angulares, geralmente com 

dissepimentos finamente lacerados, com 5-6 por mm; tubos de mesma cor que a superfície 

himenial com  até 1 mm de espessura; contexto homogêneo, branco a creme claro, com até 

1,0 mm de espessura na região de inserção no substrato. Sistema hifal trimítico, hifas 

generativas com anças, de 2,0-3,0 μm de diâmetro; hifas esqueletais abundantes, de paredes 

espessas, 3,0-9,0 μm de diâmetro e hifas ligadoras sinuosas, ramificadas, de paredes espessas, 

2,0-4,0 μm de diâmetro; elementos estéreis ausentes; Basídios clavados,  tetra esterigmados 

com  8,0-14,0 x 4,0-5,5 μm. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, IKI–, acianófilos, 4,5-6,0 x 

2,0-2,5 μm, Lm × Wm =5,2 × 2,1, Q = 2,25–2,4, Qm = 2,33, n = 25. 

Substratos. Em troncos e galhos de angiospermas. 

Distribuição: Amazonas, Amapá, Pará (Gugliotta et al. 2013), Bahia (Góes-Neto 1999), Minas 

Gerais (Fidalgo 1974), Paraíba (Gibertoni et al. 2004, 2007), Paraná (Ryvarden & Meijer 2002, 
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Meijer 2006), Pernambuco (Gibertoni & Cavalcanti 2003), Rio Grande do Sul (Silveira & 

Guerrero 1991, Reck & Silveira 2008), Santa Catarina (Groposo & Loguercio-Leite 2005).  

Comentários: O basidioma flabeliforme e fino, a superfície superior opaca, quase glabra, e 

himenóforo com poros minúsculos torna esta uma espécie distinta. A margem ondulada 

quando seca também é uma característica distinta. T. neovilosa tem um basidioma com poros 

igualmente pequenos, mas com píleo bem mais hirsuto a tomentoso, além de esporos 

elipsóides. Espécimes com basidiomas velhos e pálidos de T. versicolor podem ser separados 

de T. membranacea  por terem uma aparência muito mais tomentosa com uma superfície 

superior com zonas contrastantes e uma linha negra no contexto duplex. 

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, São Francisco de Paula, FLONA de 

São Francisco de Paula, 19-IV-2023, M. Fernandes & M.C. Westphalen MF220 (SP). 

 

Trametes neovillosa Fernandes & Gugliotta. 

Phytotaxa 591 (1): 80. 2023. 

Basidioma anual, pileado, séssil, dimidiado a flabeliforme, coriáceo a flexível quando frescos, 

encontrado no substrato muitas vezes em aglomerados imbricados, com 4,0-9,0 x 3,5-10,0 x 

0,2 cm de dimensões; superfície abhimenial tomentosa, zonada, de cor branca a ocrácea, 

tornando-se amarelo claro a marrom pálido em basidiomas velhos, muitas vezes com faixas 

verdes devido ao crescimento de algas no tomento; margem fina; superfície himenial poroide, 

de cor branca a ocre pálida, poros circulares a angulares, brilhantes sob luz incidente, com 5-

6 por mm e dissepimentos inteiros; tubos de mesma cor que a superfície himenial, com até 1,0 

mm de espessura; contexto branco, homogêneo, denso a fibroso, com  1,0-2,0 mm de 

espessura. Sistema hifal trimítico com  hifas generativas com anças, de  2,5-5,0 μm de 

diâmetro, dominantes na região do  tomento; hifas esqueletais de paredes espessas, hialinas 

de 2,5-5,5 μm de diâmetro, mais comum na parte inferior do contexto; hifas ligadoras sinuosas,  

hialinas, de  1,0-2,0 um de diâmetro, mais comum próximo à base do basidioma; elementos 

estéreis ausentes, mas  hyphal pegs presentes. Basídios clavados, tetra esterigmado, 8,0-12,0 

x 4,5-6,0 μm. Basidiósporos elipsóides, hialinos, IKI-, acianófilos, 4,5-5,5 x 3-3,5 μm. Lm × 

Wm =5,3× 3,1, Q = 1,3-1,8, Qm = 1,49, n = 40. 

Substratos. Em galhos e troncos cortados de angiospermas indeterminadas. 

Distribuição no sul do Brasil. Encontrado na mata atlântica e floresta estacional decídua. 
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Comentários: Esta espécie é caracterizada pelo basidioma delgado e flexível, 

concentricamente zonados superfície superior e poros pequenos, quase invisíveis a olho nu; 

microscopicamente, apresenta basidiósporos elipsóides. Pode ser confundida com T. 

versicolor, pelas zonações características mas tem poros menores e não possui linha negra 

abaixo do tomento. Sua ocorrência no Brasil tem sido relatada como Trametes pavonia (Hook.) 

Ryvarden, nome ilegítimo por ser homônimo posterior de Trametes pavonia (Berk.) Fr. Dessa 

maneira, Fernandes & Gugliotta (2023) propuseram o nome Trametes neovillosa Fernandes 

& Gugliotta para substituí-lo. T. neovillosa é uma espécie similar a T. villosa, entretanto, difere 

no tamanho dos poros, dificilmente visíveis a olho nu em T. neovillosa (4–6 por mm) enquanto 

em T. villosa os poros angulares são de 2–3 (-4) por mm. 

Material Examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, 20-II-2020, A.M. Gugliotta & M.C. Westphalen 1633 (SP). RIO GRANDE DO SUL, 

São Francisco de Paula, FLONA de São Francisco de Paula, 19-IV-2023, M. Fernandes & 

M.C. Westphalen MF221 (SP). 

 

 Trametes polyzona (Pers.) Justo 

Taxon 60(6): 1580, 2011. 

Basidioma anual a perene, pileado, sésil, dimidiado a flabeliforme, coriáceo e flexível, 

geralmente amplamente aderido ao substrato, encontrado em grande quantidade, de quando 

em vez  imbricado, de dimensões com até 7,0 cm de largura, 10,0 cm de comprimento, 2,5 

mm de espessura próximo ao ponto de inserção no substrato; superfície abhimenial poroide, 

de cor amarelo ocre quando fresca a marrom ocre ou marrom acinzentado em basidiomas 

velhos; frequentemente se apresenta com tonalidades verdes devido a algas presentes nessa 

região do basidioma; superfície abhimenial tomentosa a ligeiramente eriçada (híspida) em 

numerosas zonas concêntricas, profundamente sulcado; margem fina; superfície himenial 

poroide, de cor creme a bege quando fresco,  marrom dourado quando seco; poros circulares 

a angulares, com 2-3 por mm; tubos de mesma cor que a superfície himenial, de até 4,0 mm 

de espessura, às vezes estratificado; contexto duplex, com até 2,0 mm de espessura sendo a 

parte superior desse contexto solta, de cor creme quando fresca, tornando-se marrom 

acinzentado a marrom escuro em basidiomas secos e velhos; já  parte inferior é fibrosa e densa, 

de cor branca a creme quando jovem e fresca, mas tornado-se ocre a marrom claro quando 

seca e possui até 3,0 mm de espessura. Sistema hifal trimítico, com hifas generativas com 
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ança, paredes finas e hialinas,  de 1,5 -2,5 μm de diâmetro; hifas esqueletais abundantes 

(dominantes no contexto), espessas,  hialina a amarelo claro, com 3,0-10,0 μm de diâmetro;  

hifas ligadoras hialinas a ligeiramente amareladas, de 3,0-6,0 μm em diâmetro. Elementos 

estéreis ausentes. Basídios clavados, com 25,0-35,0 x 7,0-10,0 μm, tetra esterigmados. 

Basidiósporos cilíndricos, hialino, paredes lisas e finas, IKI-, acianófilo, 6,5-8,0 x 2,5-3,5 μm. 

Lm × Wm =7,4× 2,8, Q = 2,17-2,67, Qm = 2,5, n = 35. 

Substratos. Em galhos de angiospermas. 

Distribuição: A espécie ocorre em áreas de Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal 

(Maia et al. 2015), e no estado de São Paulo já foi registrada nos seguintes municípios: Mogi-

Guaçu (Abrahão et al. 2012), Santo André (Capelari et al. 2009; Gugliotta et al. 2010), São 

José do Rio Preto (Abrahão et al. 2009) e São Paulo. 

Comentários: A espécie caracteriza-se pelo basidioma pileado, séssil a efuso-reflexo, 

dimidiado a flabeliforme com superfície abhimenial ocrácea a castanho-clara, hirsuta, 

concentricamente zonada e sulcada, que pode apresentar contexto dúplex. Microscopicamente, 

caracteriza-se por possuir basidiósporos cilíndricos e hialinos, o que, nesse aspecto, difere a 

espécie da T. neovillosa, que possui basidiósporos elipsóides. Em virtude da grande variação 

na morfologia do basidioma, essa espécie pode ser confundida com espécimes velhos de 

Trametes hirsuta (Wulf.:Fr.) Pilát, cujos basidiomas se tornam ocráceos a castanho escuros. 

No entanto, quando fresco, T. hirsuta apresenta superfície pilear hirsuta, acinzentada, assim 

como a superfície himenial; o contexto é branco e basidiósporos ligeiramente menores 4,5−7 

× 1,5−2,5 μm (Ryvarden &; Johansen 1980, Bernicchia 1990). Essa espécie foi descrita como 

Coriolopsis, tendo esta espécie como tipo. Recentemente, sua real posição entre os 

verdadeiros Trametes foi confirmada por dados moleculares (Justo e Hibbett 2011). 

Material Examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, Picada R. Brown, 01-II-1960, O. Fidalgo et al. s.n. (SP46770); 06-II-1960, J.S. 

Furtado &; O. Fidalgo s.n. (SP46660); 26-II-1960, O. Fidalgo et al. s.n. (SP47633); 29-XI-

1961, A.R. Salles s.n. (SP62001); Picada Gardner, 1962, A.R. Salles s.n. (SP61505); 15-III-

1995, L.K. Okino &; A.M. Gugliotta s.n. (SP250928); 08-XII-2006, C.L.C. Redivo & A.M. 

Gugliotta 11 (SP). Parque Estadual da Serra do Mar, Trilha do poço do pito, 24-V-2020, M. 

Fernandes MF210, MF213 (SP). 
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Trametes sanguinea (L.) Lloyd 

Mycological Notes 72. :1291, 1924 

Basidioma anual, séssil a efuso-reflexo, às vezes com pequeno estipe, único ou em imbricado, 

dimidiados, finos e aplanados, com até 8,0 x 5,5 x 0,4 cm de dimensões; superfície abhimenial 

de cor  vermelha-alaranjada bastante persistente, mas que desbota para tons de salmão em 

alguns exemplares velhos; não possui zonações, é finamente aveludado na margem de 

crescimento, tornando-se glabro nas porções mais antigas; superfície himenial poroide, de cor 

vermelha intensa, com poros circulares, de 5-6 por mm e com dissepimentos espessos; 

contexto fibroso, resistente, amarelo-alaranjado fortemente zonado (com zonações 

concêntricas em tons de amarelo e laranja claro) em alguns basidiomas e até 3,5 mm de 

espessura; tubos de cor  vermelho-alaranjado, com até 2,0 mm de espessura; sistema hifal 

trimítico,  hifas generativas de paredes finas, hialinas e com anças, raramente ramificadas, 

com 2,5-4,0 μm de diâmetro; hifas esqueletais de paredes espessas no contexto, hialinas, não 

septadas, com ramificações pouco frequente e 2,5-6,5 μm de diâmetro; hifas ligadoras não 

septadas,  ramificadas com  2,0-4,5 μm de diâmetro. Elementos estéreis ausentes. Basídios 

clavados, tetra esterigmatos, com 11,0-16,0 x 5,0-6,5 μm. Basidiósporos cilíndricos, IKI–, 

acianófilo 5,0-6,0 x 2,0-2,5 μm. Lm × Wm = 5,7 × 2,2, Q = 2,0–3,0, Qm = 2,4, n= 40. 

Substrato: Madeira morta gêneros de angiospermas, geralmente em áreas abertas e 

ensolaradas como bordas de florestas e ambientes perturbados. 

Comentários: T. sanguineus é uma das espécies mais facilmente reconhecíveis em campo 

devido à sua coloração alaranjada e ao fato de ocorrer com frequência em áreas abertas e 

antropizadas; filogeneticamente, a espécie mais próxima é Pycnoporus cinnabarinus (Jacq.) 

P. Karst., que possui basidiomas mais espessos com himenóforo cujos poros permanecem com 

coloração intensa, mas não ocorre no Brasil (Valenzuela 1999; Pompa et al. 2011). A 

classificação de Justo Hibbett (2011), baseada em análises filogenéticas, incluiu o gênero 

Pycnoporus no clado trametoide, e considerou o uso de um único nome genérico, Trametes, 

para este clado. Neste trabalho, os autores resgataram combinações de nomenclatura, como 

Trametes sanguinea (L. Fr) Lloyd, argumentando ser a melhor opção taxonômica e 

nomenclatural. 

Distribuição: possui registros em todas as regiões do Brasil, em áreas de Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal (Maia et al. 2015). No Estado de São Paulo há registros da 

espécie nos seguintes municípios: Barretos, Macaubal, Novo Horizonte, Palestina, Sales, São 
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João de Iracema, Turmalina, União Paulista, Votuporanga (Gugliotta et al. 2012), Bragança 

Paulista, São Carlos (Abrahão et al. 2012), Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), Mogi-Guaçu 

(Gugliotta 1997, Abrahão et al. 2012, 2019), Santo André (Capelari et al. 2009, Gugliotta et 

al. 2010), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017), São José do Rio Preto (Abrahão et al. 

2009), e São Paulo ( Motato-Vásquez et al. 2014). 

Material examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, Viveiro do I.C.B, s.d., C. Lucchesi s.n. (SP36481); 27-II-1961, R. Salles & P. 

Francisco s.n. (SP95531); E.S. Beneke s.n. (SP62028); 18-VI-1969, B. Skvortzov s.n. 

(SP106726); 20-X-1977, S.F.B. Trufem s.n. (SP141910); 05-IX-1980, M. Capelari s.n. 

(SP157042); 30-VIII-1995, A.M. Gugliotta et al. 557 (SP); 23-X-2001, A.M. Gugliotta et al. 

1134 (SP); 19-XII-2001, U.C. Peixoto (SP307868); 21-VIII-2003, M.D. Trude, (SP307901); 

29-IX-2003, A.M. Gugliotta A17/03 (SP); 20- X-2006; C.L.C Redivo et al. 01 (SP); 28-VIII-

2007, A.M. Gugliotta et al. 1247 (SP); 14.I.2022, M. Fernandes MF145,  MF152,  MF214,  

MF215 (SP); Parque Estadual da Cantareira, 22- III-.2022, M. Fernandes MF194 (SP); Parque 

Estadual da Serra do Mar, trilha do poço do pito, 24-V-2022, M. Fernandes MF206, (MF208 

(SP); Juquitiba, Instituto Terra Luminous, 9-II-2022, M. Fernandes MF177 (SP); PARANÁ, 

Foz do Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu, trilha do macuco, 8-V-2022, M. Fernandes MF202 

(SP).  

 

 Trametes versicolor (L.) Lloyd 

Mycological Notes 65:1045, 1921 

Basidioma anual, pileado, dimidiado, flabeliforme a circular  efuso-reflexo,  de consistência  

coriácea quando fresca, mas mais rígido quando seco; podem ser encontrados solitários a  

imbricados, fundidos lateralmente no substrato ou formando rosetas, com até 6,0 cm de 

largura e 8,0 cm de comprimento e 1,0-3,0 mm de espessura; superfície abhimenial convexa, 

aveludada a tomentosa, sedosa ao toque, fortemente zonado concentricamente com cores 

muito diferentes que vão desde tons amarelados, acastanhados, acinzentados, avermelhados 

até enegrecido e, às vezes, também esverdeado por causa de algas aderidas no píleo. Superfície 

himenial poroide, com poros de cor branca a creme, tornando-se pálido após desidratação; 

poros circulares a angulares com 3-5 por mm e dissepimentos inteiros e finos; tubos de mesma 

cor que a superfície himenial com até 1,5 mm de espessura; contexto duplex, com até  4,0 mm 

de espessura, branco a creme, homogêneo e fibroso, com uma linha negra abaixo da superfície. 
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Sistema hifal trimítico, com hifas  generativas hialinas e de paredes finas, mas que podem se 

apresentar com  paredes espessas, com 2,0-3,5 μm de diâmetro; hifas esqueletais abundantes 

em todo o basidioma, de paredes espessas, hialinas a amarelas, com 3,0-8,0 μm de diâmetro; 

hifas ligadoras hialinas a amarelo pálido, de paredes espessas, ramificadas, com 1,0-3,5 μm 

de diâmetro; a região do tomento é dominado por hifas esqueletais, de paredes espessas a 

sólidas, 7,0-11,0 μm de diâmetro. Elementos estéreis ausentes. Basidiósporos cilíndricos, 

hialinos, lisos, de paredes finas, IKI-, acianófilas, 4,5-6,5 x 1,5-2,5 μm. Lm × Wm = 5,7 × 2,1, 

Q = 2,25-2,6, Qm = 2,45, n = 40. 

Substratos. Em madeiras de angiospermas. 

Distribuição: Distribuição: É espécie de ampla distribuição no Brasil ocorrendo no Cerrado, 

Mata Atlântica, Pampa e Pantanal.  

Comentários: T. versicolor apresenta ampla variação de cores em sua forma multizonada da 

superfície superior do píleo. O basidioma é geralmente fino e circular. Pode ser confundido 

com T. membranacea, T. neovillosa e T. villosa pelo formato do basidioma e pela superfície 

superior zonada do píleo mas  T. versicolor possui uma linha negra no contexto duplex. 

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, São Francisco de Paula, FLONA 

de São Francisco de Paula, 20-IV-2023, M. Fernandes & M.C. Westphalen MF223 (SP). 

 

 

 Trametes villosa (Fr.) Kreisel 

Ciencias Biol. Ser.4, no 16:84, 1971. 

Basidioma anual, pileado, dimidiado a flabeliforme, mais raramente, efuso-reflexo, flexíveis, 

com até 6,0 cm de largura, 5,5 de comprimento e até 2,0 mm de espessura próximo a inserção 

do basidioma ao substrato; superfície abhimenial estrigosa a hirsuta, de branca a marrom pálido, 

nitidamente zonado com tomento persistente, margem fina, ondulada a lobada; superfície 

himenial poroide, de cor branca a creme, mas que torna-se acastanhada em basidiomas mais 

velhos; poros angulares, 1-3 por mm, por vezes ligeiramente alongados e dissepimentos 

dentados a lacerados; tubos de mesma cor que a superfície himenial, com até 1,5 mm de 

espessura; contexto branco e fino, com até 1,0mm de espessura. Sistema hifal trimítico com 

hifas generativas com anças, hialinas, de paredes finas, 1,0-2,5um de espessura; hifas 
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esqueletais hialinas, de paredes espessas, com 2,0-5,0 um de diâmetro; hifas ligadoras sinuosas, 

hialinas, com 1,0-2,5 um de largura. Elementos estéreis ausentes. Basídios clavados, tetra 

esterigmados, com  10,0-15,0 x 4,0-6,0 um. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, IKI-, 

acianófilo, 5,5-8,5 x 2,5-3,5 μm. Lm × Wm =7,2× 3,1, Q = 2,2-2,83. Qm = 2,6, n = 30. 

Substratos: Em troncos e galhos de angiospermas, geralmente em áreas abertas e ambientes 

perturbados. 

Comentários: Trametes villosa pode ser reconhecido pelo basidioma fino, com superfície 

vilosa e poros himenoforais grandes, tubos rasos com dissepimentos denteados, além de 

grande quantidade de hifas conectivas. Diferencia-se das outras duas espécies de Trametes 

pelo hábito geralmente efuso-reflexo, poros grandes (2–4 por mm) e basidioma mais fino, 

com até 2,5 mm de espessura. 

Distribuição: Trata-se de uma espécie de ampla distribuição no Brasil ocorrendo na Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. No Estado de São Paulo há registros da 

espécie nos seguintes municípios: Bragança Paulista, São Carlos (Abrahão et al. 2012), 

Cananéia (Gugliotta & Bononi 1999), Mogi-Guaçu (Gugliotta 1997; Abrahão et al. 2012; 

2019), Sales, Votuporanga (Gugliotta et al. 2012), Santo André (Capelari et al. 2009; 

Gugliotta et al. 2010), São Luiz do Paraitinga (Pires et al. 2017) e São Paulo (Gugliotta et al. 

2010; Motato-Vásquez et al. 2014).  

Material Examinado: BRASIL, SÃO PAULO, São Paulo, Parque Estadual das Fontes do 

Ipiranga, s.d., V.L. Penteado s.n. (SP141886); Picada Faquini, 1960, E.F. Campos s.n. 

(SP193682); 01-I-1960, N. Pires s.n. (SP48270); Picada Gardner, 20-VI- 1960, E.J. Campos 

&; J.R.P. Castro s.n. (SP50331); 20-VII-1960, E.F. Campos s.n. (SP50742); 26-VI-1960, 

M.E.P.K. Fidalgo &; E.F. Campos s.n. (SP50977); 04-VIII-1960, J.S. Furtado s.n. (SP50814); 

22-VI-1961, E.S. Beneke (SP60963); 11-XI-1961, A.R. Salles s.n. (SP61475); Picada 

Loefgreen, 28-IX-1962, A.R. Sales (SP95927); 06-X-1966, H. Reguejo s.n. (SP97578); 31-

VIII-1970, B. Skvortzov s.n. (SP109170, SP109173);12-X-1970, B. Skvortzov s.n. 

(SP109157); 07-XI-1997, A.M. Gugliotta et al. 1028 (SP); 08-XII-2006, C.L.C Redivo &; 

A.M. Gugliotta 010 (SP); 18-XII-2006, C.L.C Redivo 012 (SP); 28-VIII-2007, A.M. 

Gugliotta &; L.J. Gimenes 1250, 1251 (SP).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente estudo pode ser dividido em duas partes: 

 

A primeira, relativa aos estudos de filogenia molecular de políporos 

trametoides, que analisou sequências de espécies brasileiras, oriundas da Mata 

Atlântica da região sul e sudeste do Brasil em associação com outras sequências de 

espécies do grupo provenientes de várias partes do globo disponíveis nos bancos 

de dados. Nas análises filogenéticas foram incluídas 34 espécimens, sendo que 158 

novas sequências foram geradas. Como resultados destes estudos foram redigidos 

três artigos científicos, dois deles já publicados e um terceiro elaborado com a 

pretensão de ser submetido a revista Mycotaxon.  

 

A espécie tipo do até então gênero Coriolopsis, C. polyzona, Lenzites e 

Pycnoporus, tradicionalmente aceitos e classificados separadamente de Trametes, 

devem ser considerados agora na sua sinonímia, já que as análises moleculares 

mostram que filogeneticamente estes táxons se colocam entre as espécies de desse 

grupo.  

 

Além disso, é preciso compreender a real posição das demais espécies que 

pertenciam ao gênero Coriolopsis que não estão incluídas no clado principal de 

Trametes. Algumas delas podem ser combinadas em Funalia outras, entretanto, 

necessitam ser realocadas em algum gênero aceito.  O real status de gêneros como 

Earliella e Datronia dentro do clado poliporóide ainda precisa ser melhor eplorado 

tanto com marcadores morfológicos, que delimitem melhor estes gêneros, como com 

marcadores moleculares que possibilitem o arranjo bem suportado dos clados em 

que esses táxons são abarcados.  

 

 As espécies de Hexagonia, por sua vez, estão distribuidas nos clados 

Hexagonia s.s., no possível clado Apoxona e ainda o arranjo dos táxons permitiu a 

combinação da H. papyraceae em um novo gênero - Eneydaea papyrace  

          

 A segunda, relativa ao levantamento taxonômico das espécies de políporos 

trametoides na região sudeste e sul do Brasil, suas descrições e dados de 
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distribuição. Foram identificadas 19 espécies que foram classificadas em sete 

gêneros distintos. O gênero Trametes foi o mais numeroso, com 11 espécies; as 

espécies mais comumente encontradas foram T. sanguinea, T. versicolor e T. villosa. 

Todas elas geralmente encontradas em bordas de mata, clareiras e outros ambientes 

alterados. As espécies mais raras foram Earliella scabrosa e Hexagonia hydnoides.  

 

Dois artigos científicos foram redigidos e publicados e um terceiro, com 

morfologia e filogenia de táxons encontrados na região sul e sudeste foi redigido, de 

acordo com as normas da revista Mycotaxon, incluindo a proposição de uma nova 

combinação de gênero. Os resultados obtidos neste trabalho representam uma 

importante contribuição para o conhecimento dos políporos trametoides e mostram 

que a união de características morfológicos com dados filogenéticos podem auxiliar 

em uma melhor delimitação para grupos de difícil identificação. É importante valorizar 

trabalhos taxonômicos com estudos e chaves de materiais neotropicais e brasileiros 

o que implica a importância de se realizar análises minuciosas das estruturas 

morfológicas presentes nas diversas partes dos basidiomas, fornecendo descrições 

macro e micromorfológicas detalhadas, e de se propor novas circunscrições para os 

gêneros e espécies deste e outros grupos de políporos.  
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 ANEXO A 

- Imagens das espécies identificadas – 
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ANEXO B 

 
 - Dados de sequências das regiões ITS e LSU usadas em análises 

filogenéticas. Informação faltante é indicada com um traço (–). Todas estas 
sequências foram obtidas do GenBank -  

 
 

 

ESPÉCIE LOCALIDADE ITS LSU 

Coriolopsis aspera China _____ KC8674721 

Coriolopsis aspera China _____ KC8674761 

Coriolopsis brunneoleuca China KC8674331 _____ 

Coriolopsis brunneoleuca China KC8674341 _____ 

Coriolopsis brunneoleuca China KC8674341 _____ 

Coriolopsis cf caperata China KC8674281 _____ 

Coriolopsis cf caperata China KC8674291 _____ 

Coriolopsis dendriformis China _____ KC8674461 

Coriolopsis galica República Tcheca _____ AY855913 

Coriolopsis gallica China KC8674521 _____ 

Coriolopsis gallica China _____ OR9118041 

Coriolopsis gallica China _____ MH867103
1 

Coriolopsis retropicta China _____ KC8674401 

Coriolopsis retropicta China _____ KC8674411 

Coriolopsis sanguinaria China KC8674631 _____ 

Coriolopsis strumosa voucher China JX5593031 _____ 

Coriolopsis trogii China OK6422421 _____ 

Coriolopsis trogii China RB15052235 _____ 

Coriolopsis trogii China _____ MT5246231 

Coriolopsis trogii China _____ MT5246211 

Datronia esteróides Estados Unidos KC415196 _____ 

Datronia mollis China JX559261 _____ 

Datronia mollis Estados Unidos AF261541 _____ 

Datronia mollis Estados Unidos AF393052 _____ 

Datronia stereoides China KC415179 _____ 

Datronia stereoides China KC415179 _____ 

Datronia stereoides China KC41517 _____ 

Earliella scabrosa Benin OR116242 _____ 

Earliella scabrosa Benin OR116241 _____ 

Earliella scabrosa Benin OR116240 _____ 

Earliella scabrosa Benin OR116239 _____ 

Fomitella sp China JX5697441 _____ 

Fomitella supina Finlândia KY9488411 _____ 

Fomitella supina Estados Unidos OR911806 OR9118001 

Funalia rigida China KC867454 _____ 
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Hexagonia hirta China AY351943 _____ 

Hexagonia hirta China AY351943 _____ 

Hexagonia papyracea China AY35194 _____ 

Hexagonia tenuis China AY351936 _____ 

Lenzites betulina EUA Estados Unidos MK628929 _____ 

Lenzites betulina KOR Coréia do Sul 350750 _____ 

Lenzites betulina PQT Paquistão MN888944 _____ 

Neodatronia gaoligongensis China MG847261 _____ 

Neodatronia sinensis China OK642177 _____ 

Podiformes trogii China MT216864 _____ 

Trametes betulina EUA Estados Unidos JN164983 _____ 

Trametes betulina EUA Estados Unidos JN164983 _____ 

Trametes cinnabarina Bélgica MH855576  

Trametes cinnabarina Holanda MH855574 _____ 

Trametes coccinea China OK642203 _____ 

Trametes elegans Estados Unidos _____ AY684178 

Trametes gibbosa China _____ PP095724 

Trametes hirsuta República Tcheca _____ AY684170 

Trametes membranacea Estados Unidos OQ871840 _____ 

Trametes membranacea Estados Unidos KF573010 _____ 

Trametes Membranacea França MW435555 _____ 

Trametes polyzona China _____ OP2892941 

Trametes suaveolens China _____ OK6422681 

Trametes trogii Coréia _____ AY858359 

Trametes versicolor Irã _____ MH255562 

Trametes versicolor China _____ AY858378 

Trametes versicolor China _____ OM914771 
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ANEXO C 

 - Guia de campos dos políporos trametoides -  

 

Para acessar o guia aponte o leitor de Qr code do seu celular ou acesse: 

https://drive.google.com/file/d/1XYhRe42ov0R1gvFpYPGoZkoyhGWVT5ul/view?us

p=sharing 
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ANEXO D 
 

 

GLOSSÁRIO 

 

Amiloide – Em presença do reagente de Melzer (solução de cloral hidratado, iodeto 

de potássio e iodo) o tecido tem  afinidade com tonalidades azuis. Indica-se que o 

material é IKI+ amiloide (amiloide positivo para reagente de Melzer). 

Basidiomicetos – Fungos do filo Basidiomycota.  

Basidioma – Corpo reprodutivo de Basidiomycota (estrutura macroscópica).  

Basídio – Estrutura microscópica produtora de esporos encontrada nos himenóforos 

dos basidiomas.  

Basidiósporo – esporo formado nos basídios. Esporos originados no ápice de 

células férteis (basídios). 

Carácter – conceito baseado no evento no qual as séries de transformação 

hipotéticas incluem um evento de transformação e um objeto transformado (Grant & 

Kluge 2004, Kluge & Grant 2006). 

 

Cianófilo – Que tem afinidade pelas cores azul e verde. 

 

Dicariótico – Ocorrência de dois núcleos geneticamente diferentes na mesma célula; 

hifas dicarióticas que se apresentam com dois núcleos independentes.  

 

Dextrinoide – Em presença do reagente de Melzer (solução de cloral hidratado, 

iodeto de potássio e iodo) o tecido tem  afinidade com tonalidades 

castanho/avermelhados. Indica-se que o material é IKI+ dextrinoide (dextrinoide 

positivo para reagente de Melzer). 

 

Ergosterol – Componente da membrana celular dos fungos que exerce funções 

semelhantes às do colesterol em células animais. 

 

Estado de carácter – os indivíduos históricos menos inclusivos que resultam de 

eventos de transformação hereditários (Grant & Kluge 2004). 

Esporos – Células reprodutivas dos fungos.  

Estipe – Espécie de talo dos cogumelos.  

Funga – Termo válido para a diversidade de comunidades fúngicas (Kuhar et al. 

2018).  
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Fungos mitospóricos: Fungos que perderam a necessidade ou a capacidade de 

produzir o estágio sexual  

Fíbula – Protuberância presente nas hifas de alguns basidiomicetos; indicativo de 

célula diplóide (= anças).  

Himenóforo – Estrutura sobre a qual se desenvolve o himênio, podendo apresentar-

se em forma de lamela, tubos, dentes ou liso. 

Espécie – indivíduos históricos, partes de um sistema de linhagens espaço-

temporalmente restritos (Kluge & Grant 2006). 

Hifas – Estrutura básica estrutural do corpo dos fungos filamentosos; células 

alongadas em forma de tubos cilíndricos e contém todas as organelas. Atua da 

fixação ao substrato e nutrição dos fungos filamentosos. Podem ser Cenocíticas - 

Sem septos ou Apocíticas - Septadas. (Guerrero & Silveira 1996). 

Hifa dicariotica/monocariotica – Hifas que possuem dois núcleos haplóides, ao 

contrário do conceito de hifa monocariótica, em que há apenas um único núcleo 

haplóide.  

Hipóteses filogenéticas – explicação que consiste em hipóteses de monofilia 

(eventos cladogenéticos, topología) e homologia (eventos de transformação de 

carácter, relações de identidade histórica) (Kluge & Grant 2006). 

Hifa generativa (incluir fibulada) –Hifa ramificada e septada de parede pouco 

engrossada. Algumas podem apresentar fíbulas (canal comunicante entre dois 

septos das hifas) (Fortuna, 2022). 

Hifa haplóide – Hifa com metade do número de cromossomos característicos da 

espécie. 

Homologia – refere-se à relação entre partes que resultaram do mesmo evento de 

transformação hereditária (Grant & Kluge 2004, Wheeler et al. 2006). 

Marofaneróficos – Plantas lenhosas cujo porte ultrapassa os 8 metros de altura 

(Oliveira-Costa, 2012). 

Macrofungos - Fungos macroscópicos. Fungos cujas estruturas reprodutivas são 

possíveis de serem vistas a olho nu. 

Micélio – Rede de hifas que constitui o corpo (tanto somático como reprodutivo) dos 

fungos. 

Micélio primário – Micélio formado por hifas haplóides. 

Micélio secundário – Micélio formado por hifas diplóides.  

Mitismo – Estudo das hifas; nome para definição do tipo sistema hifal dos 

macrofungos. 
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Monomítico – Fungos cujo sistema hifal é formado apenas por hifas generativas. 

Ainda há o sistema dimítico, sistema hifal formado por hifas generativas e 

esqueletais/ligadoras e o sistema hifal trimitico, hifas generativas, esqueletais e 

ligadoras (Teixeir) 

Monofilia/monofiletismo/monofilético – agrupamento taxonômico (um táxon ou 

conjunto de seres vivos) que contenha abarque todos e apenas os descendentes de 

um ancestral comum. 

Ordoviciano – É (na escala de tempo geológico) o período da era Paleozóica do 

éon Fanerozóico que está compreendido, aproximadamente entre 488 a 443 milhões 

de anos aproximadamente. O período Ordoviciano sucede o período Cambriano e 

precede o período Siluriano, ambos de sua era. Para visualizar a tabela 

cronoestratigráfica basta acessar a página: 

https://stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.pdf 

Parasita – Utilizam a matéria orgânica de organismos vivos 

Píleo – Chapéu do cogumelo. 

Primórdio – Massa densa que se forma, a partir do micélio, que dará origem aos 

cogumelos.  

Polifilético – Agrupamento taxonômico formado por espécies que apresentam dois 

ou mais ancestrais diferentes e portanto não apresentam um ancestral comum.  

Quitina – Polissacarídeo componente principal da parede celular dos fungos e do 

exoesqueleto dos artrópodes. 

Ressupinado – Hábito daqueles basidiomas completamente aderidos ao substrato. 

Sapróbio – Degradam e absorvem compostos de matéria orgânica em 

decomposição. Que se alimenta de matéria orgânica morta.  

Simbióticos – Formam associações ecológicas com outros seres vivos. Exemplos: 

Formam os líquens e micorrizas. 

Sinapomorfia – refere-se à ocorrência compartilhada de um estado de carácter 

derivado (apomórfico), independentemente que a ocorrência compartilhada resulte 

do mesmo evento de transformação (homologia) ou de diferentes eventos de 

transformação (Grant & Kluge 2004).  

Sistemática/Sistemática FIlogenética – Área das ciências biológicas que pretende 

recriar a história evolutiva dos seres vivos a partir de hipóteses baseadas em 

ancestralidade compartilhada e parentesco entre os táxons; as árvores filogenéticas 

revelam a posição dos organismos baseada em graus de ancestralidade e 

parentesco. 

Substrato – Qualquer substância ou local que promova o crescimento do micélio. 
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Suporte – Existem dois principais grupos de medidas de suporte que se diferenciam 

em suas bases teóricas e interpretações empíricas: (i) medidas de re-amostragem e 

(ii) medidas baseadas em critério de optimalidade (Wheeler 2012). As medidas de 

re-amostragem (e.g. 44 jacknife, bootstrap, symmetric resampling) quantificam 

suporte como a quantidade relativa de evidência favorável e contraditória para cada 

grupo presente na topologia ótima (Goloboff et al. 2003). Por outro lado, medidas 

baseadas em optimalidade quantificam o suporte comparando o custo (e.g. likelihood, 

probabilidade posterior) da melhor árvore em relação com as árvores subótimas 

(Wheeler 2012).  

Táxon – Unidade Taxonômica. 

 

 

 


